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APRESENTAÇÃO 

.<tO- " ' . 

, O presente número dos ''Textos do Centro-de Pós -
Graduação em Psicologia" está dedicado a algmlS trabalhE pro 
duzidos pelos altmos que integram os programas de ,níestrado e 
doutorado. São trabalhos individuais. Resultam de reflexões 
desenvolvidas em cima 'de temas relevantes discutidos nos cur 
sos ministrados durante o ano letivo de 1988. 

Cabe esclarecer que eles não esgotam a soma das 
contribuições discentes. Outras se acrescentam cano expres -
são de realizações ' vintuladas a pesquisas con~zidas pelos 
docentes. ' E eventualmente. ainda cabe a inclusão de àlguns re 
latórios de pesquisas individuais efetuadas pelos alunos dos 
citados programas. 

Tais relatórios podem aparecer nos cadernos i­
gualmente editados pelo lSOP/FGV. 

Antonio Gomes Penna 
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o ~o NA~: LEVI-S1'RAms, O ~O 
&lBRH IlHffIIWE 

. .... ;: 

'I Eduardo Passos 

Já faz 20 anos e ainda é lembrado aquele maio 
de 68 /Muito da sua força original se mantêm ativamente.Sua 
presença insiste apesar do ten~o especialmente veloz que 
nos separa- do passado. Pois o movimento _contracultural a­
conteceu como 'um episódio'da história recente, d~sse passa­
do que não pertence só a Paris e seus arredores. Muita coi­
sa repercutiu ,das movimentações que abalaram o tradiciona -
li:mo das m:tituições, das práticas ~~íticas, das ,hierar­
qUIas e mo~als. Forma-se uma força crltIca, que apontava 
para as engrenagens da modelnidade da nossa sociedade bur -
guesa - uma modernidade que j á parecia antiga demais para 
a década de 60. E \IDla "criticabilidade" que vai minando os 
t errenos do inimigo (passa-:;e a pensar com o modelo da guer · 
ra) '.Foocault (1976) diz que se produz, nessa época umã 
"friabDidade dos solos". Sherry- Turk1e foi mais enfática: 
"May seemed like a time out of time, a mythic moment" •. Mas 
da estrãriheza desse mOOlento, uma força bem real ' propagou 
a sua novidade. Por mais locais que tenham sido os aconteci 
mentos que marcaram naiode 68, um efeito de contágio expan 
diu essa intenção crítica que deixou conseqUências bem nítI 
das no pensamento ocidental, mais especificamente, no saber 
acadêmico contemporâneo. ' , 

Paris foi nesse instante a capital dessa convul 
são cultural - epicentro de um abalo que atingiu uma França' 
na verdade bem conservadora. Durante dez dias 50% dos traba 
lhadores pararam no que talvez tenha sido a maior greve que 
a história do ocidente conheceu. O conservadorismo de um 
Estado forte organizado há dez anos em tomo da figura de 
De Gaulle se desestruturava diante da experiência explosiva 
da auto-organização da sociedade civil. Produzia-se, no con 
ereto da prática social, um espírito voluntarista que impul­
sionava a massa - essa personagem moderna tã,o freqUentemen­
te inerme no seu movimento confuso. E o sentido que esse mo 
.vimento adquiria, agora, visava a demolição de todo detennI 
niSIJlO que COl'Ipn:metesse o autocontrole do comportamento. 

, ~mão de 68 :foi experimentado cama a negação da ordem estabe 
7 



1.ecida. O· pensamento, mais do que mmca, quis-se instrumento· 
político de atuação. 

. Nesse sentido, entende-se que qualquer concepção 
que tamássea história como sendo feita por .motivações tr~ 
cendentais e todo determinismo fossem submetidos à ação des- r 

sa cnt:lca. Ora. a metodologia estruturalista nessa mesma ê-:­
poca, orientada principalmente pela antropologia . ·de Lêvi­
Strauss, estava sendo incorporada em diferentes setores inte 
lectuais. A linguística de F. Saussure teria sido, então.uma 
precursora dessa nova visada do dbjetp das ciências sociais. 
A, ênfase era dada à dimensão sintática, à ordem puramente for 
mal . (simbólica) da língua - tanada assim cano que falando a 
si própria. E o que advinha dessa posição epistemológica es 
truturalista era o desaparecimento do falante deslocado como 
imagem-simulacro de uma "coisa mesma", transçendental. 

b contra ó estruturalismo que 68 também incidirá. 
Pois o que essa nova crit1cabi1idade denuncia ê o comprometi 
mento de certos modelos. teórico-racionais com o sistema ~ a 
ordem capitalista. Do capitalismo, passa-se a afinnar que 
ele se distende sobretudo a partir de mecanismos de sobre­
codificação do sentido, dOs .quais parece que não · se pode es­
c~a~. O modo de ~emiotiz~ção dooúnante da '.'Produção c~~ta­
l1st1ca" (Guattar1 e ROIn1k, 1986), general1zando ao maxxmo . 
·o·'seu princípio de equivalência (princípio do capital-moeda), 
alcança essa sua hiperex~ensão·a partir da tentativa de sub­
missão de todo sentido a um mesmo: equivalente universal em 
si assignificante. b a moeda, mas não só isso. São os códi -
gos daninantes que buscam o uníssono social. As diferentes 
práticas que atravessam o corpo social, compondo o seu teci~ 
do extenso, experimentam uma força - tão ce~tnpeta quanto 
civilizada - que atua na reprodução da ord~~. O mesmo e esse 
sentido geral que suporta nQ seu interior as diferenças pró­
prias às significações parciais do socius. l.hn sentido · que PQ 
de ser identificado aos códigos e valores culturais hegemônr 
cos, às . práticas de pOder coercitivo, aos aparelhos ideológi 
cos do Estado, às linhas nítidas da tradição. Mas em uma di=­
mensão que seria desacreditada talvez por ser muitq fantãsti 
ca, nos deparamos can um exercício mais incidioso dessa ope­
ração de equivalência que submete a diferença a -um sistema 
redutor especial: impressionante sistema de redução que ope­
ra sem que se possa identificar nitidamente suas dimensões 
semântica e· pragmática. Reduz-se, já e duvida. Mas se:,red.uz 
8 



a quê? Ao" vazio. O sistema em que toda realidade vem então 
se rebater, esse sistema de equivalência,impõe-se agora pe­
la sua pura dimensão lógico-fonnal, reeusando para si toda 
contingencia. Assim se confere "realidade" ao imperativo ine 
lutável de tuJl estruturante ausente, poderoso "ha "sua quase ' 
~rfei ta invisibilidade. Daí : 'os monumentais quadros canbina­
tórios, onde a ló~ica estrutura1ista demonstra a infinitude 
de arranjos (historicos) possíveis a partir de um sistema le 
gal finito - toda realidade está, desde então. sobredetenni-=­
nada por esse mesmo universal. g a incamensurabilidade " de 
um si"stema que mostra um ímpeto de captura, incorporando "to­
da possível exterioridade -, nada parece" poder escapar a es-
sa lei do vazio. ' 

Uma determinação em ~usência p~sa a imperar de 
forma surpreendente . I;mbora todo o choque advindo "de maio de 
68, por razões que não interessa no " momento aprofundar, o " 
estruturalismo se recompõe do abalo sofrido, passando a de -
sempenhar o papel hegemonico de sistema epistemológico con -
temporâneo por, excelencia. O seu fôlego afeito" ã dinâmica do 
novo sistema de "produção pós-indu "trial (ênfase no setor ter 
ciário. informatização da" produção) recupera a sua força teõ 
rica pela maternatização do pensamento. Com isso garante-se es 
sa mais-valia epistemológica: a estrutura se invisibiliza-:- " 
destacando-se do vivido como condição de p?ssibilidade de to­
do e qual uer entendimento do "real. "Para atingir o real é 
preciso a astar o v1vi o" Lev1-Strauss). São dois níveis do 
estruturalismo que se opõem~ O "structurel" . enquanto estru­
tura do real, do vivido, é deposto-em nome de uma concepção 
que apela para uma teoria dos modelos - é o "structural" ou 
"estrutura real", que não designa a realidade concreta, mas 
expressa o conjunto de leis que delimitam as transformações 
possíveis da realidade. ,g a sintaxe como estrutura ausente , 
assim cano Saussure tinha pensado a língua na forma de um 
sistem~ de regras presentes na lin~gem apesar da sua efet! 
va ausencia na fala. O real agora e o da linguagem. E a es -
trutura'é esse real. Cabe, portanto, ã ciência constituir-se 
como lingua~em construída, cuja "sintaxe nos passa a infor -
mar quanto as relações objetivas dos fenooienos" " (Granger. 
1960). " 

Essa concepção do estrutural funda, então, novo 
domínio do pensamento. A estrutura é tomada agora como o pró 
prio d~io simbólico. Um ,objeto teórico absolutamente esp~ 
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cífico~ ~la não pode ser confundida CCJ1t a antiga noção de 
GestaIt - não é una essência nem um todo autônano e define~ 
se pela sua irredutibilidad.e ao real vivido ou ao fenâneno 
consciente. Daí a relação inseparável, cano aponta , Deleuze 
(1975) ~ entre o estruturalismo e uma nova-, filosofia trans -
cendental. 

Dentro do modelo teórico estruturalista. é dada 
primazia e anterioridade aos loei do sistema. A realidade é 
pensad.a como um campo topo19~sustentado- por relações de 
OjX)sição entre elementos -puramente simbôlicos. ~?sa atitude 
toorica foi assumi da pela lingUística saussureana que. defi 
nindo o fonema CÇlllO menor tmidade lingUística, d~tra' ã 
sua dependência a uma r elação fànemãtica determinante. O 
transcendentalismo desse modelQ 'se expressa. portanto. na 
maneira que a estrutura é pensada corno pura virtualidade.Os 
fonemas saussurianos. as parentemas ou mi temas lévi -straus­
sianos. os matemas lacanianos referem-se a, esse: jo~o 'trans­
cendente entre elementos simbólicos, que, embora nao' sejam 
atuais. se atualizam no que constituem. Pois toda diferença 
(os seres e seus significados " os acontecimentos em geral)~ 
mergecomo efeito dessa produção cuja matriz é inatual e 
indiferenciada. Mas a estrutura, mesmo indiferenciada" dife 
rencia-se :na sua atualização. 1! um "diferenciante" (Dele\Eel 
que produz a diversidade pela forma sempre variante da sua 
manifestação. () 'tempo., nesse sentido. mmca pode ser exter­
no ã est:rut:ura.. já que ,se realiza no lapso dessa atualiZa -
ção: o t:a1ipD se fecha no intervalo existente entre a estru- ' 
rum e o aamt:ec:imento por ela detenninado. Decorre disso 
que o ~~ francês recusa tm1a preocupação genéti­
ca c, , :fms a explicar o engendramento da estrutura' (uma 
vez que ela é a:iIh'mdida como um indiferenciado di ferenci an-' 
te) . O que se ~ .. o que é gerado revela-se como atualiza 
ção dessa. es1bItidJl.ltrn transcendental. ,o tempo é aqui o da su­
brede~_ 

. ' ~ agora uma afinnação inicial. O estru-
tura.l:i.slml>" rua SUtil extrema fonnalização . se lança a uma apre 
ensão d:D ::iillfumii..1ti!lIlo>.. O i limi tável se evidencia como um pro-=- , 
jetó ~~co que não é estranho estar todo baseado 
na :inqMY.rttâm:dil!!. ciilad!a ã linguagem. Porque sô há estrutura do 
que ~ ~ ~do como uma linguagem. E no domínio 

, l ingui'sti.m" ClD :fumfinito se impõe por um paradoxo inevitável 
, ao ~ ~ .. linguagem. Cabe, então, avaliar de quais 
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dos regi~tTOs da linguagem Q estruturalismo extrai esse im· 
pulso ao ;i1imi tado. 

Para além das dimensões da designação (a , qt!e 
liga" o emmciado a um referente externo ~ garantido o cri té­
rio de verdade ou falsidade da proposição) e da manifesta -
ção (a que liga o enunciado ao Eu da fala~ garantido o cri­
té~o de ve!3cida~ ou engano necessário.para_a ~ra~ão do 
Cog1tO), a en:fase e dada pelo estruturahsmo a dl1llensao da 
significação. ~ De1euze ' (1969) novamente que nos esclarece 
a questão quando evoca o· "paradoxo de Carroll" para expli .­
car a cirru1aridade intrínseca:.!ã essa oper~ão da linguagem 
que l iga o enunciado ã língua - estrutur~ logicacondici o -
nant e que está presente, de foma condicionada, na., s intaxe 
da proposição. A significação pressupõe uma art~çutação ló­
gica interna: aos tennos dos enunciados, assim comb~m;re"t9s 
emmciados mesmos; de tal forma que se afinna Ulll.a nete'ssida 

·de lógica assoc:iando tinto a palavra a seu conceito (Benve=­
Dist e), quanto as proposições tomadas ccmo"premissasàque -
las que têm valor de conclusão. o pr imado ,,~esse" registro da 
linguagem garante a ênfase no desdobramento , infini to da op~ 
ração lógica que a sustenta. O paradoxo ·de Lewis Càrroll re 
velado·no seu texto no, que,;a tartaruga dts,se"-à ' Aqüiles"dé"!:' 
~ra _a ~c~rabili~de do' processo; , H~e:tinpecie a, si.g­
mf1caçao ult::nna dos enUJ1Clados. A tartatuga cal?t.ur.a ; AqUUé~: 
no sem fim de UD argumento que vai lançando semp,r~ a ê0ITc:'lu ' 
são :final. para ~is além. Pois o reconhecimento da ,verda(,le:::-
de cada una ,dru:; premissas de um conjunto , de ,pr9P0~-i.çõe~/A: e , 
B/~.o garante" :mesmo dedutivamente, o recQnh~çin:t~nto :dp va ,-.- .,: 
l or de verdade da conclusão/Z/, já que é sempre 'pessivel a-=f:, .. :~' 
~escem:ar;' ao a~to uma outra e, 'nova, premi~sa , que reUI)a " :", 
o r ,ec.oohec:í.n:1ento 00 valor de 'verdade das. pranissas anteriores:.~ , . 'c' 

", 

, (Tartaruga) 

IflI(A) T'~ that are equal to the same are , "~o 

equal tD ea'dl ~tIrei .. 
>~ lhe '~ sides of this triangle are things 

t hat ctte ~ .~ , ihê same. 
!J.. '-i!} 1lke N D sides Df this triangle are equál 

to each ot:he.r .. 
!t.~5 @jf :BucHd will grant, I suppose, that 

;-,-f<:'ctn~ Jlfl'-&'!~ '-'ly '~A ,and B, so that any one who ac-
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cepts A and B are true, ITRlst accept Z as true?' 

(Aquiles) . 

'Undoubtedly:. ( ••• )' 

(Tartaruga) 

'And if sane ' reader had not yet accepted A and 
B as true, he might still accept' the sequence as a valid one, 
I SYPJ?OS~?i 

(~uiles) 

' . 'No doubt 'such a 'reader mi~t existo He mifht 
sa~ "I accept as true the Hig;theticp oposition thãt i A 
an B be true, Z nrust be' true { ••. ).' (Carrol!). . 

Assim a tartaruga na sua malícia socrática vai 
conduzindo seu interlocutor pelaS extensões da linguagem- lá 
onde a maior velocidad(t· não garant~ a antecipação da chegada 
Por uma conjunção infinita, vai -se ampliando o espaço infe -
ren~ial que sep~ni âs .prenti.ssas da afinnação conclusiva, im­
pedindo-se "que . ~eja concluído · finalmente o ar~nto. Deleu­
ze chega a recorihecer o "paradoxo Carroll" na fonnulação des . 
se outro paradoxo, o de Frege: a linguagem possui ne'cess~ri~ 
'mente para cada tml dos seUs nomes tml nome para o sentido des 
se nome. Daí uma regressão . infinita que faz . com que o signi=­
ficado de tml Ilome m.mca pennaneç;a como significado, recaindo 
sempre como outro nome, ré~bso~i~o pelo campo das materiali 
dade~ si~ificantes (Lacan). Enfatizando esse registro da 
lingUagem, embora sem reconhecer frontalmente a sua base pa­
radoxal, o estruturalismo justifica, aSsim, o seu desvio em 
relação à realidade enquanto domínio do vivido, do significa 
do. O significado, na análise estruturalista,. é levado ã sua 
insignificância: torna-se efeito do jogo mantido entre os 
elementos s:i,mbólicos (em si assignificantes). Por isso,com o 
estruturalismo somos levados a · pensar o significado como "e­
f~i to de significação" , j ã que não passa de um resultado e­
femero do que volta sempre ã dimensão significante da cadeia 
simbólica. Entende-se, então, essa mesma operação analítica 
presente nos diferentes autores estruturalistas que, partin­
do da dimensão do significado, ou como no caso particular de 
Lévi-Strauss, partindo do imaginário do mito indígena,tama-o 
II 



cama mitema (significante) para reconstruir a partir dele ~ 
estrutura simbólica que sustenta a proliferação de toda sig­
nificação. Eis o moto-contínuo da linguagem que parece ani -
mar o estruturalismo nesse seu projeto do ilimitável. 

No entanto, por mais que o desejo teórico, assim ' 
expresso, seja o desejo do que, se projeta sempre sobre a rea 
lidade ampliando as fronteiraS dessa razão transparente GPU­
ra estrutural idade ), embora a sua força de propulsão, mesmo 

. esse sistema chega à experiênci~ do limite. · 

. . Num ~eminário dirigido por Levi-Strauss e publi~ 
cado em 1977, reunem-se de fonna suspeita diferentes afinna­
ções a propósito do problema da Identidade - tema centraldes 
se seminário que~rece apontar direto para a questão da un~ 
dade mesma dos · varias discursos coligidps. A fonna como a fi 
gura do mestre e colocada a frente faz crer. de maneira desa 
visada, que se trata de um encontro ·entre autores todos con­
cordantemente ad~tos do estruturalismo. Mas um estranhamen­
to logo se impõe-a leitura dos artigos que parecem, em al­
guns casos, te~er, senão considerações estrangeiras ao domí­
nio estrutura11sta, ~lo menos afinnações contrastantes CQ!Il 

certos dos seus princípios. fundamentais.· A menos que o estru 
turalismo seja tudo e ainda o seu contrário, há algo de es­
tranho e suspeito no conjlU1to final dessas argumentações. 

Já no início, ã guisa de introdução ao prob"le­
ma da identidade, Jean-Marie Benoist recoloca, como questão 
contemporânea inevitável. a "preo<:upação com a diferença". 
Pois nos encontraríamos em um estágio do pensamento em que 
não mais e possível o apelo a uma· concepção de identidade do 
tipo transcendental kantiano. onde toda a singularidade se 
apaga, homogeneizada. Resulta que desse problema central res 
ta bem a mais a sua "desconstrução": o conceito de identida­
de passa a ser decomposto, considerando-se a l'IlUltiplicidade _ 
de interações que mantêm a agitação do campo simbÓlico den -
tro do qual a identidade social; cultural ou psicológica se 
fonna de maneira relativa. A preocupação com a identidade,en 
tendida como integridade orgânica isolada. dá lugar na análI 
se ã "busca de estruturas profundas" que condicionam o que 
é idêntico a uma razão relaciona1: "a questão do Outro apare 
ce cano constitutiva da identidade" (Benaist, 1977 ,p.17). -

Nada surpreendente nessa afinnação que repete,ao 
seu modo, a· noção de valor da lingUística saussuriana. Sabe-
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mos que, PaTa Saussure a lmgwrgem ê constituída de elemen ' .!. · 
tos negativos - elemento definido negativamente pelo que o 
c:>ntrasta . num .. si~tema de. oPosilões eI?-volvendo o res.t~te dQ 
SIstema lmgthstlCO. AsslJ11 a hngua ~ra sobre a " dl,fer'en.., 
ça:;', ,Já que ela é tD1Ia e'strut:l!ra fonrial ; que preexís~e . a?5 p~ ' , 
priós elementos que a constItuem. Truque de prestldlg1taçao 
teôrjca ou transcendentalismo da estrutura: ·a diferença, a 
partir da qual se define o valor dos elementos (o seu valor 
estrutural), se submete ã p~eexistência dessa estrutura -
Ha relação .que se estabelece entre as, coisas preexi~te,nes­
t e domínio, às prÓprias coisas, e serve para ,as' 'dete~inart' ' 
(Saussure citado por Benveniste , 1966, p. 40-41). ' 

Diante dess~ afirmações, cabe questionar, o es­
tatuto dessa diferença subrnetidà' aos imperativos de uma es­
trutura invariante. O que é da , ordem · da pura variação pode 
ser., ~ntão, pensado a partir de modelos combinatórios que , 
det~titíinam o destino das tran~..ifonnações possíveis' da reali­
dade? Como pensar a coexistência de termos num plano da di­
f -r ença, quando se pressupõe a força inelutável desse Out~ 
que mesmo vazio de sent: do ' se impõe como imperativo e condi 
ção de. possibilidade (assim como são pensados a Língua, o 
Simbólico~ o Inconsciente)? , " , , 

ly, 

O estruturalismo realiza uma descentr~lizaçâOdo 
seu ohjetode estudo, que 'é tomado eIl) sua ident;i.aãde graças. 
a~ con~taste ~ ~iferença. A ~'d~nti?áde ~ Eensada I?-a rela -
çao que :a condiclona ou aSSU)elta a 'poslçao relatIva do O!! 
tro (o Ichspal tlID~ de Freud/Lacan). Percebe-se que, da dife- . , , 
rença petmanece nao a sua existência irredutível - isso .que '.', ", 
Petitot chama udíferença-lívre" -, mas sim o seu rebatimen-
to sobre um. sist,ema lógico - ' f(>TInal de oposição a partir do 
qual o princípio de identidade é mantido como efeito , da or- ,.' 
dem.E onde situar. então, o Mesmo da est,rutura? Onde reco­
nhecer a ,·matriz lógica desses .jogos de oposições travada; pe 
las singularidades? ~ ainda de uma natureza humana que se 
fala, embora Lêri-Strauss e toda urna tendênciadOIIiinante no 

, estrutur.ali~ procurem, como medida de precaução,evitar o 
primado on:tolÓ;iico da estrutura. A' estrutura é vazia ou ló­
gico-fon:iIal" não chegando a constituir-se como uma dimensão 
subje'tiwa profamda e substancial de tipo ineísta chomskiano 
Fala-se de uma natureza humana, mas subverte-se a noção de 

, sujeito ~t:o l ugar do sentido primeiro como foi pensado 
na t:r2di,çã;J 00 cogito cartesiano. No lugar ae uma ontologia, 
, 1 lo 
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resta uma matemática ôntiga, isto é, um pensamento algébTi­
co que pOSsibil:í ta a descTição fOTIl1al das estruturas reais. 
E a "morte do homem'! de que lamenta Maria Daraki (1984). O 
humanismo Tecebe esse golpe certeiro a partir da descentra­
lização do sujeito operada pelos trabalhos da lingUística , 
psicanálise e etnologj.3 francesas. E o méTi to do estn.ltura­
lismo está exatamente em ter f1'anqueado (depois ele Marx, 
Freud e Nietzsche) lun espaço no interior das ciências huma­
nas e sociais, agora livre de toda "antropologização" do 
pensamento (Foucault, 1969). Livra-se do humanismo pelas 
vias da sinta.xe. No centro da produção humana j â não impe­
ra o contínuo da consciência do sujeito - da "realidade hu­
mana" descarta-se, como mera ilusão, o seu significado cons 
ciente. Dela retém--se só o jogo lógico-fonnaJ. acionado nas 
bordas de um vazio: o vazio deixado livre pelo esgotaJnento 
de todo conteúdóda''na natureza htIDlana': Pois para além da 
linguagem, onde émtes reinava a natureza, ouve-se já distan 
te- o impacto que inaugura uma falta original. -

Mas parece ser outT3 coisa que se lê quando al­
gumas das exposições desse seminário pensam a "difeTença-
1.ivre". Para além de uma lógica fonnal, Petitot afiTIlla a 11e 
cess :idacle de se pensar a diferença não submetida a uma di -= 
mensão puramente sintã_tica. Há uma dimensão real do siste­
ma que exige uma "lógica real" - ou lu11a "semiótica pulsi_o -
na }" como pensa Kriste\:a - que aponte para a estcrioridade 
somática e pré-simbólica em relação ~ estlutura. Esse exte­
rior é evoca.do pela sua força de sub\rersão da regra simbóli 
ca: uma "catástrofe" original que não pode seI' tomada como 
efeito ele estrutura, mas sim cano tu1l3 força heterogeneizan­
te que atua na gênese do sistema estrutural. Aquém do des -
contínuo dos princípios organi zadores, ou série finita das 
estrüturas elementares, corre um contínuo de intensidade 011 

de estão liberadas as singularidades - o contínuo dos fenô-=­
menos, E é a partir dessa outra dimensão que se chega a pen 
sal' a "crise da estrutura". As afirmações, aqui, não só per 
mitem a colocação do problema da gênese da estrutura, COJJlÕ 

tambem o da sua destruição. -

Kristeva, na sua ex'})osição, pressupõe como ati ­
vamente oposta à operação predicativa ou sintática da lin -
guagêm, um outro registro a que ela denomina de scmiôtico e 
pulsional, anterior ao signo e ã predjcaç-ão . Essa ordem an­
terior à significação é responsável (assim como se eviden --
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cia na função poética) pela destl~ição e renovação dos códi­
gos sociais. O sem;iótico insiste como o arcaico pré-simbóli­
co , eÀ~resso nos ritmos, tbnbres e variações assignificantes 
da l inguagem, e cujo poder de coerção garante elipses sintá­
ticas e indecidibilidades · semânticas. t o poético revelando 
uma dimensão sombria da linguagem. Qt~al é efetivamente o sen 
tido do "Coup de dés" de Mallamé ou dos versos de Celine" AI 
go se elide na cadência poética ou mesmo na fala ordinária e 
que evoca o balbucio dos primeiros sons humanos: lembranças 
de umaprotolinguagem . Uma outra formalidade é imposta, não 
pelo que advém da estrutura sintática do discurso, mas sim 
pelo que insiste dessa expressividade primitiva. O inapreen­
sÍvel (em termos da significação armada pela estrutura for -
mal do discurso) ,é mantido e comunicado - comunicação do que 
só pode ser expressão e nunca significado, do que irrompeto 
mo sem-sentido. Trata-se de U111a dimensão obscura do discurso 
que não constrarge menos a linguagem, impondo ali a sua marca 
Percebe-se que a elipse do sentido não pode ser pensada como 
efei to da estnltura, mas como expressão de um outro registrCl 
O pulsional indica o limite experimentado pela ordem simbóli 
ca que divide aqui o seu poder de coerção da linguagem.Opon~ 
do, ' assim, o semiótico ao simbólico, marcando a fronteira en 
tre diferentes fonnas de determinação do discurso, reduz - se 
o poder explicativo de qualquer sistema teórico que sustente 
exclusivamente 1.nn modelo lógico-formal de interpretação • da 
realidade. 

Assim entende-se também a crítica ã rigidez dos 
modelos embutida nos conceitos de "franja" e "flutuação" dos 
programas ou sistemas. Nesse sentido~ a nova biologia inter 
vém com a definição de epigênese conforme apresentada por 
Danchin. Enquanto os conceitos de filogênese (evolução dia -
crônica do programé\ genético) e ontogênese (evolução diacrô- ' 
nica do indivíduo) ' são relacionados . com a perpetuação do pro 
grama ou a manutenção da identidade do si-mesmo, o conceito 
de epigênese recupera o paReI da anomalia como indispensável 
Rara a produção da identidade biológica. Pois as estruturas 
genéticas são recollhecidas possuindo 1.nna labilidade fundamen 
tal ou instabilidade e).1Jressa na dependência das instruções­
do programa frente ao contexto exterior. A apigênese diz res 
peito exatamente a :esse fenômeno de modificação que permite­
ao organismo integrar de maneira estável o maior número pos­
sível de interações com o ambiente. ,Uma estabilidade ou home , 
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l ostase produzida. a partir desse agenciamento organismo/meio . 

Daí a superação da controvérsia teórica entre o inato e o 
adquiTido. Pois o organismo, nesse sentido, encontra a sua i 
dentidade biológica em um outro tempo que não aquele da tranS­
missão exatada e impeTativa de um herdado, nem tambpouco n'O 
tempo puramente casual da experiência futura. Danchin pensa 
um "tempo crítico" que não parece ser outro senão o tempo do 
acontecimento, ortogonal ao plano do organismo e que concor­
re, por esse encontro, para a gênese da estrutura or~ânica 
do indivíduo. :e o tempo ela intervenção quando a experiencia 
atua c.amo princípio constituinte, ültegrando ontogenese e fi 
logênese. Uma temporalidade que não é mais aquela do tempo 
de atualização da estnltura em cujo intervalo advém a histó­
ria - totalmente inerte frente ã invariância da estrutura. 
São as "tenazes" (Benoist) da sintaxe fOl1nal que se afrou­
xam, fazendo com que seja introduzido um princípio de varia.­
ção, heterogeneízante, que concorre para a fonnação mesma da 
estrutura. l\ identidade se liberta assim dos imperativos de 
uma profundidade fl.mdamental. A estnltura não paira absoluta: 
seculariza-se ; advêm como acontecimento. 

E uma deriva de morfologias em constante proces­
so d'e t-ransformação e tnmsporte: assim Michel Serres opõe ã 
geometrização euclidiana da identidade uma "topologia selva­
gem" que daria conta da dife,rença sem Teduzt-la a uma lógi­
ca do mesmo. No discurso, a escuta atenta atesta esse proces 
50 ininterrupto, esse peTcursb selvagem e refratâl'io a toda 
tentativa de sistematização a partir de uma álgebra combina­
tória que não considere as variações ,de estado, a dissemina­
ção de morfologias lllutantes . O autor recorre ao mito e ã li­
teratln'a para evidenciar sua tese. Nesses relatos, ele e11con 
tra uma superf:ície de inscrição ou plano discurslvo marcado 
por um conjunto de "operadores pa,:rqdoxais do espaço" ,que pe­
la sua ação abrem as dimensões fechadas, fazendo saltar múl-· 
t iplas espacialidades. E essa varIedade espacial - que só 
una topologia selvagem pode pensar - pressupõe a intervenção 
original e sempre repetidH de acidentes: catástrofes que de­
vem ser pensadas como a origem convulsiva da ordem. Litetatu 
Ta e mito não estão tão afastãdos da ciência. Ao contrário: 
sob o ol har de Serres - historiador das c.iênc.ias- a:fei to tan­
to ao rigor das matemáticas quanto ao imaginário literário -
uma obl'a como a de Zola (Rougon-Macquart) evidencia o que a 
Itteoria das catástrofes" e a topologia por um lado , e 05 "mi 
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tos fabul:Osos de Creta" por outro afirmam dessa ação ruptil 
primitiva. A audácia é essa: liga-·se a concepção de um, uni­
verso físico, regido pelas 1eis da termodinâmica , ao mundo 
hlmlano dos signos e dos discursos. Desses dois domínios po­
de-se afiTIllar, então, que se or~anizpm em sistemas abertos, 
fundados sobre uma base inaceSSlvel a qualquer ordem, resis 
tente enquanto sem-sentido. E é a e'rupção desse "inaudito": 
dessa desordem primitiva, que garante a transformação dos 
sistemas. O destino é esse:morfologias mutantes. 

'Ora, se conceit0s do estruturalismo linguÍstica, 
criando um sistema fechado para a compreensão do seu objeta, 
são afastados por esse pensamento, que, agora, não pode dei 
xar de associar em um ilnico operador conceitual as idéias 
de formação e transfol1nação. liA formação não é, afinal de 
contas, senão um caso particular da transfei"rmação em geral" 
(Serres, 1977b, p.lIS). No mesm0 ano da publicação do semi­
nário sobre a Identidade, era lançado esse sexto livro de 
Michel Serres; 'La naissance de la physique dans 1e text.e 
de Lucrece. Fleuves et Turbulences' ~ Nesse livro, o atomis 
mo da fisica de Lucrêcio tOI11,a-se igualmente o modelo explI 
cativo ~a biologia, psicologia, moral, filosofia, história: 
O desafio de Serres está na 'interdisciplinaridade da sua 
posição teórica que acaba por stllspender os limites tradicio 
nais entre ciências humanas e naturais. Mais que isso: len-=­
do a poesia de Lucrécio (De Natura Rerum) , o autor antecipa 
para a antiguidade a origem do pensamento científico. Como 
a mitologia' antiga afirmava, no início era o caos . E Lucré­
cio pensa também essa origem primeira e fundamental como um 
deslócamento "burbilhonar" de elementos sólidos em um meio 
fluido. Desse caos, a ordem do universo se instaura a par -
ti r de uma e:X1'eri ência concreta - uni. "nec plus ~uam mini - ' 
rntun" , um mínimo diferencial, que, sobre o fundo o movimen 
to-caótico dos átomos, desvia as ,trajetórias atômicas, cri-=­
ando 'ângulos de convergência, ângulos mínimos a produzir es 
tados de equilíbrio passageiro. O, desvio ao equiiíbrio é o 

,princípio do clinamen. A gênese da natureza, das estruturas 
que dão forma ao mundo, em suma, a gênese de toda estabili­
dade '5e encoHtra na instabilidade ftmdamental desse desvio. 
Assim, o sistema atomista parece anrecipar os dois princí -
pios da tel1TIodinâmica moderna: a en,tropia ou degradação ir­
r eversível da energia e a invariând,a das forças e energias. 

À degração de uma ordem~ corresponde o nascimen-
1 8 
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to de wna outra. As fonnas vão se t ransformando no interior. 
desse un:i{verso fluido de equilíbrio instável. A turbulência 
é como a de um rio. E aqui, a metáfora não dissolve o real 
da experiência jo jogo simbólico da linguagem. Porque já 
não há distân:cia entre o mundo fenomenal e os códigos símbô 
licos e lógicos. Como procura demonstrar Serres, a língua e 
IInaturada" (naturêe) ma vez que a natureza êdesde sempre 
codificada (codêe). Essa "redução a zero" da distância en -
tre coisa e lingua a princípio poderia nos lembrar a atitu­
de teórica do estruturalismo. No entanto ,parece que ê . o 
reverso da heg~nia da linguagem que orienta o ,pensamento. 
de Serres. Não e o mundo que se eleva, estruturando-se co­
mo a linguagem. Ao contrário, é a linguagem que se materia­
liza, incorporando-se entre as coisas do mundo. "A língua 
nasce com as coisas,e :Relo mesmo processo. As coisas ,apare 
cem portadoras de uma língua" Cp. 153). Só assim ser, então; 
possível. o projeto de tmla lógica do sensível, uma epistemo­
logia da coisa, da experiência do mundo. Un mundo "turbilho 
nar" que varia , exigindo para a sua compreensão uma lógica 
que não erija impérios formais fechados, mas que deixe aber 
ta a saída necessál'ia à tnmsfonnação. O tempo não mais se 
aprisiona no sistema. Ele vive na passagem entre as ordens. 
Ele é <5 tempo da degradação. da· entropia, da reor~anização. 
Não mais tempo assujeitado, já que a força inelutavel · do 
caos lhe garante a autonomia. 

Lêvi-Strauss no final do L'Homme nu se pergun -
ta: "Como a ordem poderht advir da desordem?U E a resposta 
só pode ser negativa . Pois o sistema do estruturalismo se 
fecha, não podendo considerar qualquer exterioridade ao im­
perativo originário do simbólico - um sbribólico que acaba 
por se confundir com a estrutura mesmo da l;inguagem dessa 
doutrina. Posição bem coerente com todas· as afinnações que" 
compõem essa tendência teórica, fazendo dela uma fenomenolo 
gia das essências do pensamento e da cultura, que busca es= 
se absoluto imperecível e irrecorrível. M:is diferentemente , 
são sempre possíveis outras afirmações camo essas que bus -
cam o que está lançado no devir das transformações, do que 
não pode evitar essa força inelutável do discurso e do inau 
dito. 

Percebe-se tm1a outra preocupação diferente da 
j á tradicional postura epistemológica do "estruturalisTD dos 
modelos" (Coelho, 1967). 1\ lógica formal que reduz a multí-
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plicidade -a invariantes estruturais, opõe-se tn11 - pensamento 
que considera a diferença na sua e>"l'ressão livre e faz da 
identidade mais do que um ponto de articulação do nruItiplo.O 
idêntico é agora pensado como o que retoma sempre pela _ sua 
força de resistência à sobredetenninação do senti do. E o que 
se oferece à história como ensejo para a ação do t empo - o 
corporal que a história t enta marcar -, mas que por outro la 
do escapa inapreensível como pura turbulência. E o arcaico e 
intempestivo que atravessa as malhas do sirrbólico, fugindo à 
sua lei. E o que será sempre que houver o acontecimento , fJ~ 
z~ndo 'da variação o modo da sua existência: franja.s e flutu~ 
çoes. 

O estruturalismo tenta tarrbém salvar, do absolu­
to detenninismo histôrico, uma dimensão da identidade, mas 
para isso transcendent~liza o princípio estruturante , impon­
do-lhe uma natureza exclusivamente fomaI . Diferente á quan­
do ainda se pensa a identidade , ell'bora não mais como efeito 
de um jogo de organização 'cujas regras lógicas -pairam absolu 
tas e inabaláv~is sobre o devir. Agora. o tempo invade o 
princípio estruturante, fazendo de cada momento de realiza -
ção -do singular uma afirmação do que só poderia ser assimnes 
se instante - a gênese do singular faz emergir também luna 
ordem, imanente ao particular. Daí a impossibilidade de se 
afirmar a lei -ou ordem invariante que presidisse a singulari 
zação. 

Percebe-se que de dentro do discurso estrutura -
lista, como que por efeito de um: mecanismo de subversão inte 
rior, emerge outra tendência que gar ante afinnações estran =­
geiras a esse domínio. enquanto evo~arn aquela força crítica 
nunca completamente esquecida apesar de todo o percurso gue 
já nos distancia da efervesciênci a da década de 60. Um pos­
estruturalismo com esse toque contracultura!. Por isso, o 
estranhamento na leitura desse seminário dirigido por Lévi­
Strauss. um estranhamento que não é só o do leitor ,mas que 
se apresenta também nessa reprimenda final do autor na Antro 
pologia Estrutural : "Não deixarei a balança em equilÍbrio •• :­
senão que me perrni ta colocar meu pequeno peso no pratinho 
oposto". 
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"Jorge da siiv~ RaY.JN.Irido 

Pr~tica o não-agir 
E tudo ficará em ordem ' , 

, , 

Lao-Tse 

I - PRUElIDS ESnIDOB 
. ! .. : .... 

o início dos estudos sobre auto-organização po 
de ser situado ao redor de 1950, com as contribuições im -:: 
portantes de três disciplinas, nascidas quase que simulta­
neamente. 'A primeira delas é a Teoria dos Sitemas Gerais , 
que introduz a noção de sistema para a descrição dos feno­
menos em geral. Como assinala Penna (1987), a ínspiraçãoê 
nitidan~nte gestaltista.cam o sistema sendo definido em 
função da interação e interdependência de seus elemento:; em 
relação ao todo. ~ ' a própria idéia de organização que apa­
rece como interesse básico da ciência, contrastando com a 
orientação elementafi sta, que era darninrulte até então.Além 
disso, conforme enfatiza Bertalanffy (1975), vinte anos 
após tê-la fundado, a teoria se mostrou particularmente a­
dequada para a descrição dos organismos vivos, considera -
dos como essencialmente sistemas abertos. Em contraste com 
05 sistemas fechados da natureza inanimada, os seres vivos 
mantêm um intercâmbio ativo de energia e matéria com o 
meio. A distinção entre sistemas abertos e fechados contri , 
buiu para a discussão de alguns pressupostos tidos ' como sã' 
grados, como as noções de equilíbrio , causalidade, comple-:: 
xidade e ordem. Desse modo, facilitou a aproxin~ção entre 
os modelos físicos e biológicos, o que veio trazer implica 
ções epistemológicas importantes no tratamento das ques-:: 
tões sobre auto-organização. 

Por seu lado, a Teoria da Infonnação de Shannon 
e Weaver (1949J concebe o organismo cano um sistema de co 
rmm ic ação , por analogia com os equipamentos de comunicaçãõ 
eletrônica. Seu interesse ê basicamente com os aspectos 
sintáticos e quantitativos que otimizam a circulação de in 
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.formação entre fonte e receptor. Em ~ção disso, investiga 
a ocorrência de perturbaçoes ou ruídos no · canal, durante o 
processo comunicativo, e a possibilidade de dispositivos 
tais ' como a codificação e a decodificação, destinados a me­
lhorar ~ eficiênc~a do sistema._A idéia d~ retr~aç~o ap~re­
ce também na Teoria da lnformaçao .mas sua llIlportancla esta em 
última instância:- subordinada a esse aspecto quantitativo. O 
conceito principal. é., sem dúvida, o de informação. Ele se 
constitui ntlJll,rnoçãe básica da ciência contemporanea , a par 
tir da destituição-de conceitos clássicos, tais cano maté­
ria e en~r~ia, prrnoovida pela . revolução quântica-relati vÍ5-
tica ao inlcíO-.do· _século. Ade~is,. fornece tDJlarnaneira ope­
rácíonal de lidar can as questões COIlcelnentes ã relação do 
organismo co~o meio. Põis, se a 'li~ormação em geral não po 
de ser expressa em termos de energia, ela permite ser medi~. 
<ta por meio de decisões com base binária, por exemplo. Acon 
tece que a quantidade de informação transmitida numa JIlensa~ 
gem é a medida da entropia negativa, defL~ida corno um loga­
ritmo da probabilidade. Se a entropia é a medida da desor -
dem, a entropia negativa ou informação é a medida da ordem 
ou organização: Comparada à distribuição ao acaso, a organi 
zação é um estado h'llprova"el. 

A Cibernética , fundada por Wienner. (1948), é 
definida como a ciência do ~ontrole e da comunicação. Seu 
.conceito-chave é justamente o de retroação ou feedback,or:i.­
undo das çiências da comunicação e dã engeni~ria eletronic~ 
A-idéia básica consiste em fazer retornar urt\a parte da in -
formação de saída de um dado sist~na, para a entrada, com 
propósitos reguladores. Isso acontece, por exemplo, no pilo 
to automático, no radar e nos mísseis autoguiados, quando 
cada desvio em relação a uma meta retroage como informação 
até que o alvo seja a.tingido. O modelo da retroação funcio­
na também em relação aos ·fenômenos biológicos, tal corno o­
corre na homeostase e na regulaçã.o de ações corporais . Uma 
das consequências imediatas da retroação é a revisão do 
conceito de causalidade', que de linear e unívoca, se torna 
circular, com o efeito influindo sobre as causas. Esta idéia 
de circularidade e autoreguláção está na origem mesmo dos 
estudos sobre auto-organização e autonomia, que serão em­
preendidos depois , no sentido de propiciarem reorganizações 
dos sistemas de modo rel at ivamente independente do meio am­
biente. 

2 4· 



Ãlém disso, assim como aconteceu com a Teoria 
dos Sistemas e a Teoria da Informação, a Cibernética ajudou 
a mudar a concepção de mundo herdada da física clássica do 
século XIX, que via todos os fenômenos como resultantes de 
leis puramente mecânicas atUando sobre o jogo cego dos áto­
mos e sensações. Bertalanff-y (1975) fala com propriedad~ de 
uma: revolução organísmica efetuada por essas três discipli­
nas, salientando sua intenção integrativa. No fundo, 'é a 
mesma concepção holística que orientou os estudos de Golds­
tein (1961) com pacientes psiquiátricos. g a mesma idéia da 
totalidade e organização que encontramos ria teoria gesta1 -­
tista. Ao invés· de se constituir num caos sensível, o mundo 
se caracteriza por sua tend&ncia ao equilíbrio, ã boa forma 
ã organização. Essa organização depende preferentemente . de ­
rearranjos das partes do sistema entre si, de modo a se po' 
der falar, mais apropr~adamente, de auto-organização. -

A tendência para a organização confere aos or 
ganismos uma finalidade, sendo isso válido tanto para a na~ 
tureza inanimada quanto para os seres vivos, seus comporta­
mentos e ações na sociedade. Pode-se então tentar fazer uma 
análise dos canúnhos necessários, dos meios empregados para 
se chegar a um fim. Nasce daí a noção de Erograma, tão im­
portante quanto o feedbac:;l para <;> desenvolvimento ~sterior 
da Cibernetica. Um programa, com efeito, nada ma.is e que \lffi 
inv~ltário completo das opções decisórias, dos passos que 
levam a informação e o próprio organismo para cada vez mais 
perto do comportamento final desejado. Isso tornou possível 
o estabelecimento de modelos artificiais que pudessem símu­
lar as ações dos organismos e fornecer assim dados e ·teo­
rias que ajudassem na explicação dos fenômenos -, -estudados. 
Configura-se o modelo computacional, que encara o ser huma­
no como um processador de informação. Portanto, os proces -
50S cognitivos, incluindo o pensamento e a solução de pro -
blemas, podem ser representados como uma sequência de opera 
ções mentais que avançam em direção a uma meta, tal como 
ocorre com um programa de computad01". 

11 - A mGtlNcrA EPISI1JtIll.(J{;ICA 

A abordagem computacional guiou as pesquisas 
sobre auto-organização durru1te um bom tempo, confundindo-se 
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com a própri a história da Inteligência Artificial. Trata-se 
de tenta~ reproduzir por meio de artefatos materiais, as 
principais características, dos seres vivos, tais corno as 
capacidades de aprendizagem, adaptação, memória, pensamento 
e inteligência. entre outras. Como assinalam Dumouchel e 
IUpuy (1983), esta pareci.a ser a melhor maneira dos estudio 
50S se instalarem na problemática do controle versus autono 
ma, com relação aos seres organizados complexos. Para os 
primeiros ciherneticistas, compreender ' era matrizar. A ciên 
eia se conftmdia com a técnica e os critérios eram puramen-=­
te objetivis t as e calculatórios. 

Em· confonnidade com esse ponto de vista, foram 
de5e.mrolvidosvârios programas, principalmente nas áreas da 
tradução automática, da resolução de problemas e do reconhe 
cimento de ' fonnas. Aproximadamente vinte anos após os pri -=­
meiros trabalhos, as limitações da abordagem computacional 
começaram a aparecer. Constatou-se que os bons resultados 
iniciais se referiam a problemas mui to simples, não poden­
do ser generalizados para situações mais complexas.A1~n do 
mais, como observa Andler (1986), pelo fato de funcionarem 
pela escolha de opções explicitamente formuladas, os compu­
tadores não eram verdadeiros agentes, apenas exeQJtando as 
respostas dadas .de antemão pelo programador. Dernaneira aná 
Ioga, Dreyfus (1984) destaca a capacidade do homem para li-=­
dar com situações ambíguas e de baixo teor informativo. Is­
so se deve ao fato de possuir fomas de "tratamento" especí 
ficas do ser humano , como a atenção difusa, a tolerância ã 
amb ígu idade , a capacidade de distinguir entre o essencial e 
o necessário, e finalmente, a intuição. Por fim, os seres 
hlliuanos são seres sociais, cujas ações supõem um contexto ; 
possuem tun corpo, que serve de fundo para o significado de. 
seus comportamentos ~ e suas atividades, incluindo a conduta 
inteligente, sofrem influência de seus desejos e intenções. 

Basicamente, essas críticas já se encontram re­
sumidas em Shotter (1977), para quem os computadores (a)não 
são agentes nos processos que executam; (b) não' passam por 
transformações qualitativas em sua estrutura; ~ (c) não estão 
imersos no mundo, num estado de perrnuta com o meio ambient~ 
e (d) não possuem caráter social, a capacidade de ajudar nos 
proj etos mútuos pelo entendimento de metas recíprocas. Por 
LUcio isso, diferentemente dos computadores , o homen não pre 
ci~~ percorrer lnetodicamente todas as opçõe~ , a fim de esco 
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1 
lher. A não-observância desses fatores é que teria levado' 
aos impasses cnntras os quais acabou por se chocar a Inte­
ligência Artificial. 

b por volta de 1970 que as evidências sobre as 
limitações da Int~ligência Artificial ganham lDna dimensão 
tal a ponto de exigirem uma análise Iliais proftmda e uma ten 
tativa de reformulação. Os estudiosos 'se dão conta de que 
os obstáculos eram de natureza preferentemente epistemoló-. 
gica e filosófica. Há um refreamento das pesquisas de cu­
nho aplicado e um jn eresse crescente pela pesquisa ftm.da­
mental . A Cibenlé l!Ca se torna, por assim dizer, uma Ciber 
nética de segtmdo grau, auto-refle ' iva. voltada-para a anã 
lise dos pressupostos básicos que or:entaram a ciência ate 
então . 

Os estudiosos foram forçados a reconheCer que, 
apesar da revolução organísm:i.ca pregada pela Cibernética , 
Teoria da Informação e Teoria dos Sistemas, havia um divór 
cio muito grande entre teoria e "prática. Qu.ando se trata-=­
va da implementação dessas idéias pela montagem de máqui 
nas simu. adoras, os cC'TIputadores, os resultados obtidos re 
velavam. estranhamente uma permanência nos 'quadros concei-=­
tuais tradicionais que se queria justamente ultrapassar.As 
s im, embora a distinç'ão entre sistemas fechados e abertos­
já tivesse estendido a abordagem sistêmica até os seres vi 
vos, os programas eram confeccionados dentro de uma lógica 
rigorosamente fechada, com o circuito de feedback se refe­
ri.ndo ao organismo estreito e isolado do computador. Aos 
poucos saltava aos olhos a inadequabilidade de transpor a 
noção de informação da Física para o ser vivo, imerso que 
ele é num meio social. Esse fisicalismo acabava por produ­
zir, ao redor da Cibernética, uma aura resistente newtonia 
na . com seus referenciais absolutos e ordeiros. Pois tudo 
se resume na manutenção de tnn equilíbrio estável e unívoco 
O feedback do piloto automã.tico aparece como um disposí ti­
vocorretor de eventuais desvios, de modo a trazer de novo 
o sisteJIl.a pal'a o ponto zero . O sistema continua linear . A 
geometria é ainda euclidiana. A lógica permanece aristoté­
lica,apenas travestida pela linguagem booleana .. 

l?aTa fueyfus , a base de tudo está nc: cren.ç.a de 
que o homem é uma espécie de mecanismo que fu~c~ona por 
.cálculos, efetuados segtmdo regras. Essa tradlcao vem de 
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Hobbes, q~e concebia o pensamento como uma forma de calcu ~ 
lar. Passando pelo mecanismo de Descartes e tambéffi por Leib 
niz, .essa idéia desemboca nos computadores, com a inteligên 
cia e o pensamento sendo definidos como tratamento de infor 
mação, ou seja, cálculo ~través da manipulação de símbolos~ 
Evidentemente, esse tipo de visão puramente mecanicista e 
calculatória não consegue responder pela complexidade e ri­
queza do cOOIportamento htnnano, no mais das vezes .: canposto 
de peculiaridades e faculdades impossíveis de serem traduzi 
das em fonna de lUll programa • 

. 
111 - A PASSAGB4 PARA O MlIEW FfSlfi-BIOJ1i;Iro 

Os monstros fractais 

A partir'desse conjunto de críticas e suas 
implicações, as teorias da auto-organização entram numa "se 
gunda in:rancía", marcada pelo deslocamento gradual do mode­
lo da Física para a Biologia. Acompanhando a opinião de 
Dt,nnouchel e nuPuy, podemos identificar t rês acontecimentos 
principais que estariam na .origem desse reflorescimento. O 
primeiro se refere às novas descobertas nos campos das mate 
mátícas, que ajudaram a desmontar a arquitetura geométrica~ 
do mundo, fundada principalmente sobre os pilares da linea- : 
ridade e do determinismo. Nesse sentido, Mandelbrot (1978) 
demonstra a existência dos fractais, figuras intermediárias 
entre as superfíciês e os volumes. Continuando estudos rea­
lizados no século passado por Peano, esse autor mostrou que 
a natureza, de um modo geral, é constituída a partir de di­
mensões não necessariamente inteiras. Enquanto pela geome -
tria euclidiana o ponto tem dimensão topológica 1, o plano 
2 e o espaço 3, pela teoria dos fractais podemos ter uma di 
mensão de l,26S, por exemplo, intermediária entre o ponto e 
o plano. A superfície do pulmão e o desenho de uma rede flu 
vial, . são ex~los d~ ogj:tos fra.ctais. A importância maior 
dessa ~oncepç<!o fr~cl.Onana se prende justamente à quebra 
da no~a? de d~me~sao, o que pode ensejar Uma geometria e 
uma loglca proprlas. 

teoria das 
Zé 

A teoria das catástrofes 

~o mesmo sentido, Thom (1972) desenvolveu sua 
catastrofes . A teoria das catástrofes visa des _ 
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l crever as .descontinuidades gue podem verificar-se na evolu~ 

ção de ~n sistema. A evoluçao de um sistema não se dá de 
mane~ra totalmente linear e contínua, <Dmo quer o determi -
nismo clássico laplaciano. A aparência regular de um fenÔIne 
no é relativa, depende muito do observador, dos meios de 00 
servação empregados . Se ao observarmos uma morfologia a 
olho nu tudo parece tranquilo, basta que a examinemos ao mi 
crocóspio para verificarmos que um determinado ponto se re~ 
vela catastrófico . A palavra catástrofe não tem a conotação 
negativ~ com que normalmente se apresenta na linguagem coti 
diana .. Simplesmente quer dizer que num determinado ponto do 
si·stema ou foTIna. estudada, as coisas mudam. A analogia é 
com o modelo hidráulico, representado por um lago situado 
numa montanha. Chega um ponto em que a erosão regular da 
encosta dá lugar a um equilíbrio instável , uma hesitação so 
bre a próxima direção p'ara o escoamento da água. lli fator 
mínimo é suficiente para rompê-lo, e então a água se preci­
pita pelo vale, até encontrar outra bacia e o equilíbrio es 
tável se instalar de novo. . -

Na dinâmica dos sistemas ocorrem, portanto,si 
t uações limites, pontos críticos , l imiares, que uma vez ul~ 
trapassados. disparam um fenômeno irreversível e brutal, tra 
duzido por uma mudança qualitativa da morfologia. Háurnã: 
descontinuidade qualitativa. Os sistemas mudrum de estado 
bruscamente. Mas a ocorrência da catástrofe nem sempre tem 
um efeito desastroso. A explosão de tmJa caldeira,quan.do se 
aumenta a pressão do vapor para além do limiar de resistên­
cia, tem corno efeito a destruição do sistema. Mas podem a­
contecer casos em .que o sistema foge da destruição, porquan 
to permite ao mesmo estado saltar de um nível para outro re 
petidamente, até que no ponto crítico, o sistema salta de 
novo para o ponto inicial e o processo recomeça. Esse pro -
cesso se conhece na física como hi sterese (Thom , 1985). 

Em suma, é a relação entr e os pontos regula -
res e os pontos catastróficos que vai determinar a aparen­
te estabilidade do sistema. Como obserVa Thom; é a própria 
oposição caos/ordem que est5 -em jogo. Se o conjunto de pon­
tos de catástrofe não for raro, a morfologia será verdadei­
ramente caótica em seu interior. Como a situação é insusten 
tável, o observador tende a ignor ar detalhes finos, conten~ 
tando-se com tuna descrição de uma aparência média, que em~ 
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ra mais grosseira, reintroduz a regularidade. Isso acontece 
na maioria dos casos, mas há fenômenos. como os da turbulên 
cia em hidrodinâmica , onde os conjuntos de catástrofes pare 
cem se impor densamente em toda parte. -

Os atratores estranhos ' e o caos 
. . ... 

Crutchfield et aI (1986) fornecem uma explicação 
para a passagem da ordem ao caos ·; baseados na · teoria dos 
atratores. Um atratoré ·aquilo para o qual .tende ou e atraí 
(J()"um sistema. O tipo mais simples corresponde ao ponto de 
repouso para o qual todÇl pêndulo retoma. Os tipos mais cem 
plexos são justamente os atratores caóticos ou estranho~qüe 
apresentam um comportamento randômico que os torna imprevi­
síveis. A base de t udo é que pequenas pert urbações no pre 
sente são amplificadas de modo a afetarem ·o comportamenroma 
croscópico no futuro. Duas órbitas próximas iniciabnente,dI 
vergi rão rapidamente de maneir a exponencial, de modo a fica 
rem pouco t empo juntas. O cOITIE0rtamento çaótico pode entao 
ser entendido como urna o~raçao de dilatação e . dobramento 
que ocorre no espaço geométrico. Como os atratores têm tama 
nhos finitos, duas órbitas não podem divergir exponencial -:: 
mente ~empre. Em conseqUência, o atrator precisa dobrar - se 
sobre si mesmo. Com a continuação desse processo, as órbi -
tas são misturadas como as cartas de um baralho. Uu atrator 
caótico é, em outras palavras, um fractal : um objeto que re 
vela mais detalhes à medida que vai crescendo. A dilatação­
torna as incertezas cada vez maiores, a informação inicial 
é sistematicamente substituída por outras informações , de 
modo que o poder preditivo é perdido . . Não existe mais cone­
xão causal entre passado e futuro. 

A teoria das catástrofes e os atratores estra -. 
nhos concebem o mundo corno um misto de determinismo e inde­
terminismo. Há fenômenos previsíveis e outros que se tomam 
imprevisíveis. Mas o comportamento randômico é gerado a par 
tir de uns poucos elementos determinísticos. Paradoxalment~ 
na origem do caos está a ordem. E mesmo o comportamento caó 
tico complexo contém subj acentes fonuas geomé~ricas elégan~ 
tes, que criam o acaso da mesma fonna que um jogador mistu­
r a as cartas de um baralho. Portanto, entre os méritos des­
sas teorias, está pr:L'1leiramente, o de apontarem os limites 
da capacidade de fazer previsões. Além disso, mostrando o 
detenninismo inerente no caos , revelaram muitos fenômenos 



randômicbs como mais previsíveis do que se pensava. Com is 
so, ampliaram o âmbito da ciência, colocando como digna> de 
estudo e passíveis de inteligibilidade, fenômenos ate en­
tão vistos como sem importância. E acima de tudo, contri -
buíram para quebrar um modo de pensar dicotômico, em prol 
de uma concepção estn1tura.1 e paradoxal, -flm.dada no confli 
to de opostos que, antes de se excluírem sé complementam -:­
se afilnam mutuamente. Bem ao sabor, aliás, do que aconte­
ce ao nível das teorias da auto-organização~ 

A tel1TIodinâmíca da vida 

O segtmdo acontecimento que fomentou o impulso 
novo das teorias da auto-,organização vem das tentativas de 
aproximação entre a física e a biologia. Nesse sentido,Pri 
gogine (1972) investigou a aplicabilidade-do segundo prm 
cípio da tennodinâmica aos seres vivos. Também chamado de 
princíJ?io da ordem de Boltzmann, o segtindo princípio da 
tennod1namÍca se refere~ mais especificamente, ã distiibui 
çao de partículas e energia no interior dos sistemas isola 
dos ou fechados. Nessas condições, os sistemas evoluem pa~ 
ra um estado de equilíbrio caracterizado pela máxima entro 
pia e ã máxima desordem. Num organismo vivo, por outro la~ 
do, pelo fato de se constituir como um sistema aberto,o se 
gillldo princípio não mais se aplica. -Ao contrário do siste~ 
ma isolado ou fechado, o organismo vivo tende para um au­
mento de organização, para a formação de estruturas cada 
vez mais complexas. Alem disso, pelo fato de trocar ener -
gia e materia com o meio, o sistema aberto caminha para um 
estado de não-equilíbrio. As estruturas associadas a esse 
estado de não-equilíbrio são chamadas de estruturas dissi­
pativas. O princípio de ordem de Boltzmann, que se refere­
a estados de equilíbrio, não é portanto adequado neste ca­
so. As estruturas dissipativas necessitam de um princípio 
de _ OI'dem. diferente, que se pode chamar de ordem por flutu­
açao. 

Prigogine fornece como exemplo, a instabilidade 
de Bénard. no domínio da-hídrodinânlica. Quando se aquece 
tDna camada líquida por baixo, o sistema se afasta do esta­
do de equilíbrio representado pela t~nperatura uniforme do 
líquido. Para pequenos gradientes de temperatura, o calor 
é transportado por condução, mas a partir de um valor crí­
t ico , o transporte se transfornlli em convecção . Nota- se en-
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tão o aparecimento deüma estrutura nova, fOrTItada por corrert 
tcs rnacroscôpicás oTdenadas de moléculas. Esta estrutura no-':­
Wi " criada pela instabilidade do sist<:.'ma e a troca de ener -
gia com o mei0, é UTIla estlutura dissipativa. Durante o aque­
cimento , pequenas correntes de convecção surgem continuamen­
te como flutuações, mas abaixo do valor crítico do gradiente, 
elas tendem a se extinguir, sem causar efeitos notáveis. Po­
rém, quando se ultrapassa o ponto crítico, essas flutuações 
são amplificadas e dão origem às correntes macroscôpicas.Es- . 
sa nova ordem que aparece, devida a wna flutuação amplifica­
da e estabilizada pelas trocas com o meio, ê o que caractéri 
za a ordem por flutuação. 

No terreno biolÓ'gico: encontramos as estlutu -
Tas dissipativas nas reações metabÓlicas e nas ondas cere­
b:rais, por exemplo. As reações entimáticas como a glícó!ise, 
e os fenômenos de transporte , operam de modo não-linear. O 
funcionamento dos seres vivos, com efeito, parece se proces­
sar em condições de não-equilíbrio e regido por tuna termodi­
n~lca não- linear. Outro exemplo vem da agregação das amebas 
acrasiais . Quahdo o . meio em que vj. vem se torna pobre em ma­
térias nutritivas, as amebas se transfonuam num organismo 
uluricelular, o Que.aumenta as chances de .invadir outros 
~eios mais nutTÍ'ÚvOS. O processo de agregação começa com va 
gas de TIludança, com um movimento de convergência das amebas 
para um atrator que parece surgir espontaneamente.Esse cen -
tI'O at-rativo é representado pela acrasina, uma substância . 
química :secretada pelas célula~. Temos aí as caracterÍsti­
cas de uma or dem por flutuação~ Outro atrativo surge quando 
Q regimé metabólico se tOTIla instável c~n o esgotamento do 
meio nuttitivo. Nesta situação, uma aJ-neba propaga a acrasina 
e se torn.a o centro atrativo, o que depende do acaso das 
flutuações . Em seguida essa flutuação se amplia, de modo a 
organizar 9 meio. 

lma das conseqUêncías prjncipaís desse tipo de 
abordàgân é que permit~ tratar de maneira concreta certos 
assootos da pesquisa fundamental relacionados ao ser viven -
te, tais como o código genético. a passagem do não-vivo ao 
vivo, o crescimento e o desenvolvii'nento. Por esse ponto de 
vista, os fenômenos de replicação conduzem a erros correspon 
dentes a algum tipo de flutuações . Essas flutuações podem 
ser ou amorteci das ou amplificadas. A evolução nada mais é 
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que uma série de catástrofes de instabilidade, de amplifica­
ções de flutuações até a aparição eventual de um novo estado 
de macramoléculas, dotado de uma estabilidade própria. 

'O acaso e a necessidade 

Esses estudos remetem ã questão do acaso e da 
necessidade, - encarados de maneira um tanto diversa daquela 
proposta por Monod (1976). Podemos considerar as colocações 
de Monod, ampliando os achados da biologia molecular, como o 
terceiro acontecimento imEortante para o desenvolvimento das 
teorias da auto-organizaçao. A biologia molecular pretendeu 
fdrnecer, com a descoberta do código genético, a cha.ve para 
o entendimento do enigma da vida. Demonstrou que mesmo , as 
propriedades mais importantes da vida, como a capacidade de 
auto-reprodução e a teleonomia, podem ser explicadas pela 
operação de um mecanismo físico-químico subjacente~ Tanto a 
diversidade quanto a invariância das carad:erísticas morfoge 
nética~ resultam de processos de seleção riatural, que ocor ::, 
rem ao nível microscrópico das moléculas de ADN, ARN e das 
proteínas. Erros ou nrutações podem acontecer acidentalmente, 
isto é. por acaso, na estrutura do ADN, durante o processo 
replicativo. Essas mutações são então reproduzidas em escala 
macroscópica, passando do reino do acaso para o da necessida 
de, das certezas implacáveis. O mecanismo da seleção opera 
sobre aquelas mutações que reforçam o projeto do organismo , 
a coerência do aparelho teleonâmico, ou que o enriquecem com 
possibilidades novas. ' 

Dessa maneira, a evolução para estruturas dife 
rentes, a novidade e a estabilidade, a maior complexidade e 
ordenação, resultariam de acumulações e recombinações de nru­
tações sucessivas e favoráveis. As propriedades que consti -
tuem o "mistério da vida", desde a bactéria até o homem, re­
pousam sobre um modo de organização específico da maquinaria 
celular. Nesse sentido, não é preciso apelar para um ordena­
dor externo, seja ele vitalista ou animista. 

Mas esse tipo de reducionismo,' gue refere afi­
nal toda a complexidade a fenômenos físico-qulillicos, tennina 
por acirrar mais as questões do que as resolver. A organiza­
ção própria da maquinaria celular é baseada num mecanismo c! 
bernétíco que regula a atividade e o crescimento celulares • 
furante a síntese das proteínas, certas enzimas retroagem pa 
r.a regular as diferentes etapas do processo de tradução 3~ 



r eplicação da informação genética . Porém, o problema prin­
cipal continua. Como aTt,'1.lTílentam Dumouchel e Dupuy, a Tede 
cibernética parece adequada para fornecer tmla descrição do 
funcionamento, mas não uma explicação da emergência do pro 
gTama genético. Pois enquanto o homem mantém Um status de 
demiurgo em relação às lI1.áqui nas artificiais que ele · cria, 
com 05 sistemas organizados cOO1plexos da natureza,ele só 
pode ter .relações de co-evoluçãú. P01"tanto~ é obrigado a 
conçeder que o "programa g~nético" é um programa que se 
programa a si mesmo. Ou, .dito de outra maneira, ê um pro .­
grama que tem necessidade dos produtos de sua leitura e de 
sua execuçã<; a fim de que possa ser li~o e executado. E pe 
lo menos ate o presente momento, ninguem conseguiu conce -
bel' lnn artefato que pudesse ~~Tir essas exigencias. 

Para Prigogine e Stengers (1984), a descoberta 
do feedback celular demonstrou .que os sistemas vivos se 
cons tituemfundamentalmente por "reações não-lineares. 1. 
prilTlcir a vista~ este fato tende a aproximar a biologia mo­
l ecular da termo\lin·ârniêa dos processos irreversíveis. En -
t r etaIlto, a julgar pel.as çolocaçoos de ?vlonod 3. respeito. do 
acaso e da necessidade, a .bi olOQ:ia molecular permanece ·ain 
da dentro de um contexto de ; uma~física clássica. Os meca -:­
nismos de regulação são típü:os de UJlk'l cibernética depri- . 
lf).e iro gr au, com a realimentação negat·iva corrigindo os er­
r os e trazendo o sistema ou máquina novamente para o equi­
líhrio. O lU1,iverso onde ·se movimenta Monod é regido ainda 
pelo princípio da ot"deni de Eoltzmarm. A vida é apenas um a 
contec i mento fortuito num mundo que caminha para a degrada 
çã.o e a morte. O homem ê úm estranho. um morto adiado, um 
mer o enclave de ordem mnu uni verso onde a única lei previ-
5ível é a evolução para a entropia crescente, até o equi·· . 
l í br io inanimado. O acaso prodtE a vida, n1.'1.S fica subc)l"di­
nado, em última instância, ã necessidade da morte . . . 

Signific_ad .. ? da flutl.lação longe do equilíbrio 

No contexto da termodinâmica não-l ine·at :... i)el0 
cont l'ário, os achados da biologia têm uma sigrü ficação di­
fer el'te. :E claro que a lei macroscópica universal continua 
sendo a que descreve a evolução para a desordem e o equilí 
br io. Mas o ser vivo não é définido a partü' dessa l ei f í­
sica. O ser v i vo funciona longe do equilíbri o , t e modo t al 
que o cr escimento de entropia não atende mai s ao prLncípio 
:\lt 
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da ordem de Boltzmann. A entropia desempenha um papel cons 
trutivo,' sendo fonte de ordem. A idéia reguladora não e 
mais a lei universal, mas o conflito entre o acaso das flu 
tuações e a necessidade previsível de que-essas flutuaçõe~ 
vão crescer. Ao invés de se oporem~o acaso e a necessida~ 
de cooperam entre si, respondendo assim pelo aspecto da or 
ganização do ser biológico. A vida passa a ser concebida 
como um fenômeno de auto-organização da matéria, evoluindo 
para estados cada vez mais complexos. Como esse processo 
se dá em circunstâncias bem determinadas e sem uma rarida­
de excepcional, a vida se torna previsível no Universo, um 
acontecimento tão natural quanto a queda de urna pedra e a 
trajetória dos astros. . . 

Além disso, a idéia de organização longe do e­
quilíbrio seria a única maneira, segundo Prigogine e Sten­
gers, de superar a oposição entre reduci,onisté5 e não-redu­
cionistas~ M>nod opõe ao vitalismo um mecanismo e elementa · 
rismo baseado na acumulação e combinação de mutações favo~ 
ráveis . Mas a mera agregação é insuficiente para explicar . 
a passagem qualitativa , o caráter emergente e de novidade 
que distingue a vida. ~ indi spensável recorrer a umateo -
Tia da organização que consiga integrar os papéis das par­
tesmacroscópicas e do todo macroscopico. Quanto à isso, a 
teoria da ordem longe do equilÍbrio se mostraria adequada, 
porque descreve e permite compreender a transição dos com~" 
portamentos individuais·das flutuações para o comportamen­
to macroscópico das estruturas dissipativas, o salto para 
um estado organizado e qualitativamente novo. 

Pelo expost o, podemos identificar os pontos bá­
sicos que irão nortear os trabalhos de ,auto-organização.Em" 
sua faceta mais moderna·, as teorias da auto-organização PQ 
dero ser cOTI$ideradas "uma extensão e aprofundamento das 
questões até aqui abordadas, concernentes às relações en -
tre as máquinas artificiais e as "máquinas naturais", bem 
como às implicações epistemológicas, .filosóficas e sociais 
daí a4vindas.. . -
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IV - 1lI\ AUIUPOlPsIS A AIJ.l'(JIJ([A 

Autopoiésls e closura operacional 

As teorias da auto-organização podem ser consi 
deradas como: tD1l desenvolvimento nat~ral dos estudos pionei -=­
ros em torno da noção de autopoiésis. Originalmente, a noção 
de autopoiésis foi criado pO,l Maturana ~ Varela (1980) com a 
intenção de redirecionar o entendimento que se tinha sobr e a 
organização do ser vivo. O discurso bi ologico clássico negli 
genciava a organização individual, enfatizando somente os -as 
pet:tos genético ,e reprodutivo. Alér.l disso , na caracterizaçãO 
da lógica, da . vida, adicionava', às qualidades qUlmicas ' novas 
qualidades infoTInac,ionais, .tais COT.lO r egulação, controle,pro 
grama e out ras. Com esse esfor~o de redefinição , a organiza­
ção individual e o caráter autonomo' ganham Uma importância 
fundamental , maior até 'que o fator ' genético , para a caracte­
rização dos sistemas vivos e a compreensão do indivíduo como 
membro da e~cie . A org~zação L~dividual ~parece como um 
processo de auto;::-,construção, através, de um mecan;ismo recursi - ~, 
'lO de produção de component es. 1:! a. esta organização específi 
ca que os autores chamaram ,de' autopoiésis, e que se consti -
t ui como a base da autonrnnia dos seres vivos. ' 

Maturana e Varela mostraram t ambém que as no­
ções informacionais ,sãq desnecessárias e inadequadas par~ a 
caracterização do ser vivo, 'uma vez que pert;encem a um domí­
nio diferente das relações que def inem o s i stema. Para el es , , 
a noção de autopoiésis é necessária e sufi ciente para defi -
nir a organização do ser vivo' e a fenomenologia que l he ' é 
própria. Ornno sublinham Dumouchel e Dupuy, a autopoiésis ad­
mite que o ser vivo sé fabrica a si próprio . O programa gené 
tico, se existe , é tD1l programa que se progr ama a si próprio~ 
O ser autopoiético é fechado sobre si mesmo no que tangê ã 
circulação de infonnaçãO e· de sentido. E, em princípio, não 
pode ser pensado a não ser do interior. 

O protótipo da organizaçãoautopoiética é a 
celula ,e sua cadeia metabÓlica. A célula funciona como uma 
rede de produção ,de, component es que, uma vez criados e em 
interação, r~roduzirão a própria rede que os prOduziu. Além 
do mais, a celula é uma unidade espacialmente definida , limi 
tada por uma frontei ra que ela mesma engendra. O ser aut o-
36 



l 
l 
l 

1 
I 

poiético se define COIOO uma unidade separada do meio, capaz 
.de distinguir ent-re o si e o não-si . A autopoiésis diz res -
peito a esse mecanismo de produção do si-mesmo, da identida- ". 
de, da autonomia. do ser vivo no espaço físico. Diferentemen­
te do que acontece COOl. o mecanismó reprodutivo das máquinas 
artificiais, esse mecanismo de criação deve funcionar conti­
nuamente, sob pena de desintegração. A regulação assume en­
tão um papel fundamental na caracterização do ser autopoiéti 
co, vivo e autônomo. -

. Vista dessa maneira, a autopoiésis faz 'parte 
de um'conceito mais amplo de fechamento organizacional~ Pois 
tÓdo sistema autônomo é, por definiçao, operacionalmente fe­
chado. A autopoiésis é . um caso ' particular dos sistemas orga­
nizacionalrnenie fechados, isto é, constituídos por 'processos 
c;irculares e recursivos. Então, nem todos os sistemas organi 
zacionalmente fechados' são autopoiéticos. A noção de produ -= 
ção não deve ser estendida indefinidamente para além das pro 
duções químicas, pois pode se tornar uma simples metáfora . e 
perder muito do seu valor. g o que acontece com as tentati -
vas de aplicar ia autopoiésis em domínios tão distintos como o 
das estruturas dissipativas, dos programas computacionais ,da 
línguagem e dos sistemas sociais. Nesses casos, parece prefe 
rÍve1 usar os termos autonomia, auto-referência ou sisternas­
organizacionalrnente fechados, preservando-se a autopoiésis pa 
ta.o domínio das células e dos animais. -

O uso de noçõe$ Complementares 

Em publicação posterior, Vare1a (1981) reviu 
sua posição quanto ao uso das noções informacionais e às re­
lações da autopoiésis com outros domínios. A crítica origi -
nal, que apresentou juntamente com Maturana, baseava-se na su 
posição de que as ' e~licações operacionais eram preferíveis 
e-' suficientes para tratar dos seres vivos. Mas toda escolha 
por um modo de explicação sofre influência da cammidade. O 
uso de descrições puramente operacionais é um resquício do 
positivismo que se justificava até o· início deste sécu10.Com 
os desenvolvimentos havidos principalmente na física quânti­
ca, na biologia molecular, na Cibernética e na Teoria dos 
Sistemas, ocorreu forçosamente uma riudariça de mentalidade. A 
noção ' de canpreensão, que tinha sido banida em favor da no­
ção de explicação, ressurge como importante para o entendi -
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mente dos !asstnltos humanos. Na verdade, os dois conceitos 
não se excluem, antes se complementam. Ambos se referem a 
modos de descrição relativos a alguma perspectiva da obser­
vador, e em última instância ~ da commidade. I! a cOJJl.Ulidade 
quem vai mudar o foco sobre um ou oUtro aspecto. CQITl:O o dis 
curso humano é impotente para descrever t~ás as co~exões 
causais entre os eventos, fica sempre uma margem deinteive~ 
ção do observador. De modo mais ou menos arbjtrário, ditado 
em parte pelo contexto histórico ou "espírito da época", o 
observador escolhe alguns elos nômicos e i~ora Qutros. Es­
ta é a base de todas as descrições simbólicas; ' a distância, 
um tanto ou quanto arbitrária) entre signific~te e signi­
ficado. E não é preciso traçar toda a seqüência' de . causas, 
desde as ondas sonoras no ar até' as operações do cérebro, 
para entender a linguagem. Nós simpl~smente' a ent<:;ndemos. I~ 
to é válido tanto' para a ;J...mguagan C01J'l..Jm quanto para a ci en 

' ;;'~" . tífica. O triângulo de Ogden e Richards é fechado cem a par 
.. ,,~~ :~ i:v .ticipação do observador • -

",' 

~ ....... 
, .: :1.,~~ :" .:. 

! ~{~~=: 
I ." :..': .... 

:; ,4 Portanto, ao invés de ser evitado, o uso de no­
ções ' simbólicas, assim como informação, r.Ôdigo, mensagem, 
torna.t ge indispensável . A explicação 1puramente operacional 
da~:iàutópoiésis não é suficiente para o completo conhecimen- . 
to da fenomenologia do ser vivo. Ela :.necessita de tuna expli . 
cação complementar s imbólica • . I! preciso adotar urna atitude 
de dualidade, mas· que ao. mesioo tempo : acentue a interdepen -

í ' .. _:~ . .• dencia das perspectivas alternativas ? . 

~ .; .. .. 
~ .. ' 

O acoplamento por fechamknto e a auto-organiza­
ção . 

'. . A partir dessa auto-crítica, é com essa postura 
de complementaridade que Varela (1983) passa a encarar à 
questão da auto-organização. COmo acontece com a relação fi 
gura/fundo, 'a idéia de auto~organização supõe uma distinçãõ 
entre uma unidade e seu 'meio, existindo entre esses dois 
elementos um certo grau de .independência ou dependência re­
lativa. De .acordo cornos ensinarneht·ds ·gestaltistas, apes~r 
da figura possuir propriedadé?"ma.1s"·fiítidas e contorno pro­
prio~ enquanto o fmdo se md~tfa esh$'écldO. e ?em 'contonu de 
l.i.pti tado, cada um dos eventos ' preciS'a do .' ·outro. para" e'l'lis -
tiro A figura só existe contra um :ftmdo. Do mesmo·. modO'v ' · um 
melO hOtllogêneo, ande nada acontece, não sera dado a nenhUma 
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percepç~.. Pôr conseguinte '. .a uni&'de":, é, ,o meio' são 1 igados ' 
entre si de ' alguma maneira, de modo a ~nni tir- a troca . de 
:iDfl ,ências mútuas .. , Existe uma superfíd,e de ,çontato, 'que 
não 'Se este:nde por toda a tmidade, ,restringindo-s'e a Urna 
só 'ou alg'UlilaS poucas de suas dimensões. Este tipo de conta 
to puntual, cujo modelo podemos buscar na Teoriàdos Siste 
ma.s~ caracteriza- se por admitir uma entrada, que vaitrans , 
fo;rna:r a ~ca dos estados do sistema. Pode dar origem­
a dois ' paradi~ 'diferentes ; qUe Varela denominou de aco-
plamen~o POr entrada" e ,acoplament o por fechamento. - , 

,No acopl~to por ~~trada supõe-se que os pon- .. 
to;:; de contirto entre a mridade e o meio podem.., servir:', de 
fio !Coooutor para canpreender a evolução d;inâmica dO, siste" 
ma. :.,No :aciJp~to por fechament o , _pelo contrário; a ênf<i::" 
se e col~ sobre aS . transfonnaçoes i1}ternas, com os ' pori 
tos de lOOlIttato atuando apenas quando ocorrem certos 'even"::­
tos iRpreristos, w perturbações. ~ esse privilégio para a ' 
organi:za@o :imIIte.ma" que c:;:aracteriza a autonomia ou autC) ,­
organiz.a~ .. ~ :is1t:o, que imprime a mar~a de i dentiaade . elo 
s istema .. ~ w itro laOO., o jogo entre à coer ência interna ' 
e as ~ ]JXlde servir também par.a explicar a diver 
s idade e «D !5llJ1l[)giimemto 00 novo. -

" /A$' me~ :internas ' que f onnam a, coerência in-, 
t:er:m~ 'si:o> ~ <d!e ~rtamentos prÓprios. A riqueza 
e c:mp~. umn siStema, e por conseguinte, a crÜição 
de :mll\~., ~ 00 entrelaçamento dos comportamentos 
p,~ JlIlSl5$iwuei5 .. IA :paisagem desse entrelaçamento 'depen­
de 00 siísttmmm ~" <.ãe m'..alDeira particular , da história das 

:pe~ ® wnam de entrelaçamento é dado pelo número 
~ ~1t;:li~ ~(f$ ~ levam a' um es~ado irredutível do' 
~:iS~ m m ~ ~ de conjunto de bifurcação: sé­
'"'.Me de JPlOlátm-s; <OriÍ1tiiltlO'S a, volta ãõs quais uma pertur baçm mí 
::hllá~ The.1mIr (1l U!lIIl ~amento macroscópico do 'sist ema 
dEssa <e ca nuaneiinre.:rma:iis ~uada, confonne acredita Vare~a, 
'de ~' al ~ <ãe ~lexidade,. -

lWmn lJJIli:icahtâe a1lttônana simples pode -ser fonnaliza 
da .~ <fie mma iã~.rra de autorefer ência , na qual há tuiiã 

, -rei~ dIa nnmmm 6lJlllem~. O sistema. M ci ona como uma 
~~ ~~ :fffadh~0$ uns sobre os outros, à maneira 
d!.õl 11!'1h~1iixl (ttll)Dffimai'" de Hofstadter" O comportamento i t~ 
rati:vo tende para um pont~..fix?. ou domínio" reflexivo, cria 
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do de maneira . isomórfica com os. endomorfismos do sistema. 
Quando se 'introduz Uma .perturbação, o sistema vai se ,tornan­
do Ólda vei.inais·~ compaex(:r, à medida que a árvore do conjtmto 
de hífurcaçõ'es vai ficando mais rica. Ou sej a, uma pequena 
variação conduz a uma 'variação arbitrariamente grande do com 
portamento do sistema. Ãs vezes, esses comportamentos atin -
gem proporções tamanhas que se tórnam . indistinguíveis do' 
caos. 

Exemplos ilustrativos 

'.. Varela fornece alglms exemplos de situações .de 
auto-organização. Pela abordagem do acoplamento por fechamen 
to. o sistema nervoso se define pc?r sua coerência interna,pc 
los comportamentos próprios que resultam dos cruzament os neu 
ro-atômicos. SegtlIldo esse ponto de vista, a percepção não se 
dá pela captação :de' detalhes que depois são enviados ao cór­
tex visual, dependendo 'mais da estrutura do sistema nervoso 
que do' Im.m.do exterior. Resulta das interconexões entre as 
div~rsas, regiões e agregados que mantêm pontos de contato 
com a retina. Constitui-se como síntese e diversidade dos 
comportamentos ~prôpFios do cérebro comó um todo , tendo pouco 
a ver com as estinrulações externas . Assim, quando a tendên -
cia é Eensar a cor como Um atributo dos obj etos, uma ob-:­
servaçao mais atenta a revela como virtualmente independente 
da luz que atinge o olho. Decorre antes de certos invariap -
tes obtiqos pela· coriIparação relativa entre níveis de ativida­
des. 

Outro. exemplo vem da teoria da evolução. A 
concepção adaptacionista, que segue o paradigma do acoplamen 
to por entrada, considera o corpo como uma coleção de traços 
que sofreram adaptação ótima a certas condi~ões do meio. A 
perspectiva do acoplamento por fechamento ve essa posição co 
mo enganosa. A aquisição' das nadadeiras dos peixes e os péS . 
grandes dos cangurus não podem ser explicados pela mera reu­
nião de traços submetidos à análise de custos e vantagens.No 
desenvolvimento do organismo, a tmidade funciona cano um to­
do coerente. São os diversos modos de coerência interna que 
permitem compreender as transformações ontogenéticas e filo­
genéticas. Aposição de um membro resulta da interdependên. -
cia e da definição recíproca do que acontece em cada POnto 
do embrião. Uma modificãção em qualquer parte do embriãO não 
transforma um dos seus traços característicos, mas mda rndi 
calmente seu comportamento próprio. A evolução se eng~-
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sobre a ,dÍversidade 'e não sobre a otimização da adaptação. 

. No campo social, o conceito de closura opera -
cional é também aplicável. Os comportamEmtos cole.tivos são 
gerados não por detenninação .externa, mas pelo fechamento do ­
sistema sobre si niesmo ~ Exemplo disso é () ajtUltamen:t;o :urbano 
coti~iano. Assim, . o fluxo rnáx~ do trânsito: é um. eqttilíb.l;"io . 
instavel. Bélsta \lIJI. peHUeno obst~culo y,:ra ' que 4' o . tráfego parei 
canpletamente. Os pontos de déb1to maximo e mml.IDO secoh.:ftm 
dem, e o fluxo oscila entre eles . Uma, explic~ç.ão. :êl~sicà ' eni o 
tennos de' simples causa ·e efeito .mostra-se ~ iil~11fiGüihte.póis· I 

nem sempre houve um acidente, . podendo outra. Callsá . ~pi9driiir o 
mesmo ·efeito. Geralmente interpretamos um fenômeno éólétivo " 
como sendo devido a uma entrada alhures. um bode eXpi atório, 
uma espécie de deus pã presente/au~ent~' que po~sa · ~ervir ,. de 
éausa. Para Dumouchel e Dupuy, esse tipo ' de' pensamento mági­
co pode ser evitado, quando se' passa do acoplamento por· en -
trada para o fechamento operacional. . . 

Conseqüências d~ acoplamento por. fedJamento 
• 

No entender de Varela, a adoção do paradigma 
do acoplamento por fechamepto pode trazer pelo menos :três 
conseqUências .visíveis. Em priineiro lugar, enquanto o acopla 
mento por entrada busca uma descrição de' cOOIJX>rtamento, - o 
ponto de vista do fechamento operacional se preocupa com • os 
mecanismos que produzem a diversidade e a auto-organiza~ão. 
Na medida em que se distingue o sistema de Um meio ·que e oon 
siderado fonte de perturbação, just1fica-se o interesse pc ~ 
los mecanismos que tQrnam, por exemplo, o sistema. vivo adap­
távél a essas condições de ruí~o ou ~erturbação constantes _ 
Isto leva a considerar o papel do ruído ou caos .como dos 
aspéCtos ligados ã .coerência interna. Em vez de ser ignorado 
ou convenientemente digerido para dar lugar ã ordem, o ruído 
aparece como um fator importante da diversidade do sistema: ..... 
Vinão do meio aleatório, o ruído nã~ alimenta propri e 
o 'sistema, o que seria recair justamente no acoplamento par 
ehfr~a. No ' entanto, ele age como um germe que engendra as 
transfotInações dos canportamentos próprios-, estando na ~ 
tanto dà identidade como da complexidade e novidade. 

I. . 

. ,Uma outra implicação é a passagem de emros­
t~ologia representacional para uma epistemologia crnlS~­
v,j"s·ta. Ao invés de UIlla concepção do conhecimento como:furo: -
gem 'e vi'são do nn.mdo, o acoplamento por Íechamento procura 
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çonstruir~ o mundo pelo jogo recíproco ent re uma unidade e 
seu meio, ' elementos constituinte~ surgidos simult,apeamente. 
No caso .. do ser humano, a autrotomia se ~nstitui por uin meca­
nismo ao mesmo tempo distributivo e hermenêutico, que depen 
de da história dos acoplamentos. I! esta no.ção. de auto-orga-=­
nização. gue pe~ite distinguir entre 9 sistema humano e as 
demais maquinas. . .: 

Fm decorrência dessa nova ' sensibilidade, nota ' - . 
se l..llll3. . disposiçã,o para, tuna. pO~tura de! não-exclusão, de acei":', 
t ação , de alternativas que possam favorecer tuná' perspecti­
va mais englobante e rica de pOssibilídades. Remontando ao .. 
exemplo da evolução , embora ~abordagem ·da closura operaci~ 
nal nos brinde coin tmla concepção diferente da vida. não dei . 
xa de ser verdade que a seleção natural explic:a melhor cer-=­
tas transformações morfológicas ~ A· soprevivência de espéci­
mes no pe~lodo triasico· e .a dança nup.cial de certos passa -
ros, se eXplicam melhor através de um mecanismo por entra- · 
da . A sobreposição dessas duas abordagens pode originar um 
po.nto de vista complementar que' talvez, se 'mostre interess3!! 
t e. E com efeito na di reção de uma met odol ogia da compl e -
mentaridade que parecem caminhar não. ,só as pesquisas sobre 
auto-oiganização.'~ mas o pénsament6 clentlfico. rooierno., em 
geral'. . 

Finalmente , diz Varela, á. auto-organização. per­
mi tiu tratar de forma singular a questão da novidade·. Ela 
descreveu o mecanismo ~e da o.rigem à novidade ~ Isto porém 
l evanta uma outra questao: a de saber se podemo.s chamar de 
novo. o. resultado de um mecanismo conhecido.. Trata-se de sa­
ber , em suma, se ·existe verdadeiramente alguma co.isanova • 
Varel a dá uma r esposta t anto positiva quanto negativa. Não 
há novi dade se o que parece novo é ,devido ao co.rihecirnentoin' 
suficiente da diI'1ârnica do · sistema. Pois essa no.vidade~ 
Tecera desde que possamos reconstituir a história das per -
turbações que permitem a passagem de um comport amento pró -
prio. a outro. A novidade que resulta da igno.rância não é re 
aI. Por outro l ado , há novidade quando a própria interroga-=­
ção j á põe o sujei to num tipo de interação t al com o 'siste 
ma, que transfonna sua dinâmica. ]j o. que aco.nt ece , por exem 
pIo, quando t ent amos descobrir os mecanismos da nossa pró -=­
pr ia compr eensão.. A atívidadeco.gnitiva que empregaMos res­
,t ara sempre incompleta. urna vez que é da mesma natureza da­
quilo que ela quer explicar. Só podemos usar mecanismos da 
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nossa própria compreensão para tentar explicar os mecanis -
mos da nossa própria compreensão. Como não sabemos sair do 
nosso própr io donúnio, cognitivo, t udo o que temos acesso faz 
parte 'dele:. ,!O, quadro de interações fica então irredutíve1.E 
as perturbações assumem caracteres sempre móveis e imprevi­
sívei s. 'A~noyidade e aquilo que· está alem ,do mecanismO ou 
da descri~o., · ~ ponto cegada nossa cOl1lJ?reensão ou experi 
ência. A lôgica:.da situação nos atira aos-~' redemo'ijihos " - das 
"hierarquias confusas" . cem um sabor de Gtld,el. A verdadeira 
novidade, conclui Varela, é liberdade ,e criatividade. Ela 
surge da natureza prÓpria dos processos operacionalmente fe 
chados. . -

. .;:.: ... . \" . ".:/ 

V - A mvmAIE E A a:wLEXIBII.11lAUE NAS , ~ Bl>LEANAS 
. ... ·t .. ·· ,,,,, "'';' ! • 

, As estrategias , de estudo e a posição do" obser -
vadõr " 

As idéias de Varela encontram sua contrapartida 
na teoria da auto-organização proposta por Atlan (1983). As 
duas teorias. são opostas, na maioria das vezes, embora um 
olhar mais englobante possa revelar algumas complementarida 
des . Enquant o VareI a se preocupa primordialmente com a iden 
t idade dos seres vivos, Atlan se concentra sobre 'a questão­
da novidade e do sentido. Ambas as teor:i:as,I.?liPõem um fonna­
lismo, mas diferentement~ de Varela, "Atlan , admite explicita 
mente a analogia . com o programa de c~~dbr. ,Para ele, as 
redes booleanas são adequadas para estúdar a emergência de 
proprie~des _novas! quaTldo _ da pass~$~ ; de um, nível a outro 
de orgaruzaçao ou mtegraçao. Por ,Ser: conhecldo tudo a seu 
respeito, elas penni tem seguir pas.$o , a , passo a emergência de . 
propriedades globais de auto-organf iação,. a partir das pro-
priedades dos el ementos. ' 

Usam-se normalmente. duas estratégias: (a) par ... 
t indo do estado inicial para deduzir o estado final; e (b) " 
partindo do estado final para achar a fonte da 'organização 
do estado inicial. Nes~e processo. a posição do obervador 
ê crucial. Dela vai depender a apreciação das mudanças de 
complexidade, com aparecimento ou 'não ' de estruturas inespe­
radas . ' A primeira abordagem analisa o que . acontece em , cada 
conexão, em tem os de estratificação e nrudança, o que penni 
t e prever a evol ução do s istema. Uma vez que o observador 
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está sitvado no interior do sistema, confundido com a rede, 
a estrutura final aparece como já contida na inicial.Os cál­
culos no programa reduzem O número de estados possíveis, re­
duzindo assim a quantidade de infonnação. ,Com isso,atunenta a 
redundância, donde o estado final ser altamente previsível.A 
estrutura final somente exprime a inicial de outra fonna. De 
senvolve conseqUências lógicas do que já está contido na es­
trutura inicial das leis e conexões. O estado final represen 
ta t.nna redução de complexidade. Não há novidade. -

Na segunda' abordagem, o observador se situa no 
exterior, não tendo conhecimento, portanto, dos eventos in -
ternos 'que determinam a ' evoluç,ijo da rede. O estado final é 
comparado ao inicial, da mesma fonna como se compara um erga 
nismo adulto com um estágio primitivo não diferenciado. O 
estado final aparece então como mais organizado que o inici­
al. Para 6 observador exteriot;' ''à '' e's'trutura 'final difere da 
inicial'. Enquanto os estados inicia.is são aleatórios e indis 
tinguíveis, as estrutur(ls finais são ,c-raTam~nte diferenciá-=­
veis. Há um aumento de complexidade, à medi'da que 'a quantida 
de de informaç~o cresce e a redundância diminui. Por não a-=­
companhar de perto a distribuição das leis e conexões inter­
nas " o observador não pode , predizer a evolução da rede. De 
fonna que os resultados obtidos pela simulação por computa ~ 
dor aparecem como altamente inesperados. 

Redes. evolutivas e, complexidade por ruído '" , 
Esse caráter de inesperado e novidade, segun­

do Atlan, resulta da capacidade de cálculo rápido do computa 
dor. Ela permite reàlizar o potencial de previsibilidade que 
existe na esttutura imprevisível inicial. A contração do tem 
po pelo computador subverte ,a . oposição clássica ,entre deter-=­
minismo e novidade. Um sistema detenninista suficientemente 
complicado a ponto de , fugir à previsão humana, pode no entan 
to ser previsto por computador, originando assim a novidade~ 
Por causa da contração do tempo de cálculo, a simulação por 
computador é uma situação intermediária entre um sistema de­
terminista simples' e 'tmJ. sistema natural complexo, como o ho­
mem. Ou entre a completa matrização e a extrema' dificuldade 
em ' ~triza! e pr;ver. N:e.ssa situação, a posição'''do observa -
dor e tarnbern arnb1gua, de modo que geralmente se tem as duas 
abordagens juntas. Adotamos tanto o procedimento interior,re 
ducionista, que vai de baixo para cima, quanto o procedimen-=­
t!.9.;.exterior, que vai de c:pna. para baixo Em princípio, , mUll 
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s,istema 1TIQ.i to simpl~s, a simulação passo a passo pode ser 
substituída por regras ou algoritmos cada vez mais simples • 
Mas quando o modelo se torna muito complicado, o algoritm,o 
não Pode mais ser reduzido, de maneira que se tem ai a passa 
gem para a outra abordagem. -

Esse tipo de situação pode ocorrer se supormo~ 
por exemplo, que a distribuição das leis e conexões dos ele­
mentos nared:e, ~e mudar com o: tempo. ~ que 'as conexões 
'possam evoluir. ~ o que acontece nos jogos onoo a regt:a pare ser 
modificada pelos jogadores. Surge daí a necessidade de ~ 
teoria das redes evolutivas, onde' a estrutura se transforme 
em conseqUênç:ia' de seu funcionamento. Isto traz a 'questão das 
metàTegras ou meta-organizaçães, que não mudam, formando ' o 
quadro invariante sobre o qual todo o. sistema ê definido. g 
pela existência dessa regra ,invariante que rege as .mudan~as 
dá organização, que Ashby (lQ6Z) mostrou a contradição logi­
ca da noção, de auto.-organizaçãõ. Atlan~ por seu lado, prefe­
re falar. de uma auto-orgânização relativa', com' as mudan~as 
sendo devidas não a uma metalei, mas a perturbações aleato -
rias. 

. A ação do ruído sobre a estrutura se dá de for 
ma crescente, até chegar. a um ponto onde as duas démarches 
não mais se : juntam. Por excesso de complexidade, o algorit­
J!lO do estado final fita irredut'rve!. A dificuldade em J411tar 
a~ duas abordas~s c~l~enta:es e a J!lCsma que s~ tem . nos 
s1stemas com var10S n~ve1S de 1ntegraçao, nos qua1s prec1sa­
mos usar linguagens de descrição diferentes. Nas passagens de 
um nível a outro, f0rmam~se zonas brumosas de confusão das 
.várias teorias, e ~e. normalmente _ deix~~ de lado por não 
sabermos como. aborda-las. A questao aqu1 e a de como falar 
de algo para o qual não temos ainda ~ linguagem adequada.I; 
em suma, a questão da' criação de significado, da emergência 
do novo, das relações entre o observador e os objetos. 

O ~rincípio da complexidade pelo ruído utiliza 
a mudança de sinal para' indicar a mudança de nível. A ambi '"' 
guidáde'J ,:fwJção que eJq>rime os efeitos do ruído, ê , negativa 
num certo n1vel e positiva quando passa para outro mais ele­
vado. Só se pode passar de um nível elementar a outro mais 
integrado, . transformando as propriedades de separação (-) em 
propriedades de reunião (+). PO.r exemplo, no nível . atômico 
separam-se os átomos para os individualizar, enquanto no ní -
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vel molecular eles são reunidos. O mesmo acontece quando 
passamos das moléculas às células; das c~lulas aosorganis­
mos; ,9.aS propriedac,ies cer;~!?:t~I fiO. comportamento ihdi vidual 
e. ;~0 .. ççmrportament 9 inclividu;il , ao dos grupos humanos. '. . 

• :~. , ' I··' ~-,,:' i"'" · · tfó:r '{ · < )r: ·::~ :... . -' . - • - ' .. : 
. ':~' . .,', Una ~ qu:stao ' que se colo~a:. e a da ex~st:ncl:?- (;>1?-
) et lva desses nlvelS, ou se eles dependem das tecnlcas de 
op$.(;j;rvação. ·· Par~ce , : çom efy'i to .•. que é o pocler dos métodos 
de ~. observação· que dá .' acesst> ªQ:;;l ugar' de articulação : .. entre 
oS.nivei s. E~empla~disso é ga9táJP~~aubioi1o~ia l'101ecular.Tt~ 
ta~se da artlculaça~ entr.e 0~~ky,e~s molecular e celular · 
do ser vivo. Isto so fbi posslveL,oOOl, 'O;Jdesenv.olvimento de 
técnicas da bi oquímica. bi o:f1sica; '.'c.ibernétioa e genética • 
Poi s pennit iu sur gir um outro,:nÍvel , o das ' matr omoléculas. 

Entretanto, esclarecer ' à"'aftictíl~ção errtre:faÓl:s 
níveis é . constituir um nível intennediario.' · Isto, ··· pooe ser 
vist o como 'um mer o deslocamentQ . da ,q~estã6, que agórã conti 
n:li.à entre o nível int ennedi ário eo~ 'dois. precedentes " . Mas 
i~to não ê desencoraj ador , poi~ " a d~stânçia entre Os níveis 
d~iTlUi. Ül3tr <;> eX:1ll1?lo _é . o da l1iugui:tw~m, ) lug~r _on~e .. s·e art.!. 
culam os nlvelS flS l0l og1CO e PSlqulCO. t o'pr oprlo proble­
ma corpo/ mente que está sendo colocado .num quadro mais ge -
r al e fácil de analisar : o das ,Jh~lações entre níveis de or­
gani zação e ,.int egração dif er€1nt es, num sistema q.uto-organi ­
zador . Consid~.t.ada corno o lugar de articulação, q. : linguagem 
se t orna um outro nível entre os dois anter.iores.Com issq 
ela decompõe a passagem cérebro-pensamento em duas passa­
gens : cérebro-linguagem. e linguagem-pensamento. A questro de 
sua articul ação com caCla um dos dois níveis, ,:.se coloca: :-.de 
novo. T094via,ganha,-se, ' algo, pois a d.istância a ultrapas";,, 
sar dimin~i. ~ .;: !~) ,. '~ .. [~. . . 

. ': . .:' Á 'pf iií1eir.a pâssagem, da fisi~lôgia ã ÜngUa~eJl\' 
,: concebe,,:'se ''f'acil1Ji:i.~I!~e/ graças à Teoria da Infonnação. ~ : 'q 
iiível dos sinais 'sem • significação. O que impbrta para 'à>úbo 
ria da comunicação é a regularidade e a probabilidade de iü 
idos, mas não se coloca a questão da significa~ão. Ao con -=­
trário, a passagem .~~ .linguagem ao pensamento e onde há e­
mer gência de signifJcações. Em Sl.Dlla, a questão mente - çorpo 
fi ca reduzida àquela çla criação' de significações da língua-:-, 
geme .~ ........ , . . C/i· 

P. posM-trel que essa questãó sirva para "'esétá'reJ: 
cer todas as passage~s . de um nível a outro ~ . A própTiá.'.t~=#.'~~ 



guagem é ,um sistema com dois' níveis, diferentes, o .::. sintáti-: 
co e o s~tico. A passagem de um para outro nível é feita 
por espaços de escritura, pausas e ritmos da palavra,que de 
compõem e reúnem as palavras e as frases. ~ nesses espaços­
onde não se diz nada, que se criam .. as significações,. Os es­
paços separam as palavras mas tambem âs articulam em frases. 
O mesmo ocorre ao nível das palavras, 'onde os espaços trans 
f~rmam a separação entre as letras em reunião com signific! 
çao. 

Em restmlO,O real não 'ê compostp somente do infini­
tamente pequeno ou do infinitamente grande. Há níveis inter 
mediãrios. que correspondem a campos de saber diferentes e 
que exigem técnicas diferentes para apreender suas articula 
ções. ~ nessas articulações que se origina a autonomia do 
sistema. Porque as articulações são zonas nebulosas, onde' 
se dã a volta sobre si mesmo. Esse si mesmo não é necessa -
r iamentehumano,podendo ser concebido, por exemplQ" no -sis 
tema':-l.mtn1ológico ou nos programas de cOOIputadores qu~ se:: 
riam capazes de se autoprogramarern. A experiência subjetiva 
aparece como um caso pal'ticular de uma, situação não .. : hUmana 
mais ampla. Isto justi f i ca o tratamento dessas noções na si 
t uação.não-humana e mais objetiva do computador. A consciên 
cia de si é una experiência subjetiva do observador. Mas o 
observador não é humano , e sim composto pelas regras lôgi -
cas do programa. 

Ou seja, entre o humano e o não-humano, entre a 
mente e o corpo, Atlan coloca um outro nível, o das redes 
booleanas, o dos programas de computador, como uma manei­
r a de reduzir o fosso. Teríamos assim, dois níveis, corpo -
computador e computador-mente, e o nosso saber seria aumen- ' 
tado sem risco de espiritualismo. A lin~agem tem papel fun ' 
damental, articulando os dois níveis. Ha uma recursividade­
aí: a linguagem, articulada, escrita entre os dois níveis,é 
também a que descreve os níveis. Escreve e é escrita, inau­
gurando assim um sistema auto-organizador. O que interessa, 
em suma, na linguagem do ser vivo, não são as sequências li 
neares , as combinações de signos portadores de informação ~ 
mas o aspecto de organização autônoma em vários níveis cria 
dores de significações. E nessa zona da inconsciência de si 
não necessariamente humana que Hofstadter coloca o papel do 
caos, da criação de significação e da autonomia de si. 

t. ? 
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VI - c.mNcIA Dt\ .AIJl'(HMlA E AImHMIA 00 SOCIAL 

A revisão dos fundamentos sociais 

Se as teorias da auto-organização visam pri­
meiramente uma renovação epistemológica, não deixam de reve­
lar também uma preocupação de ordem social e política muito 
forte. Há muito se sabe que as questões 'epistemológicas e 
ideológicas são tão · estritamente relacionadas que se tornam 
inseparáveis. Quando à, teoria da relatividade e a física 
quântica abalaram a noção de objetividade, acentuando a im -
portância do sujeito-na relação sujeit%bjeto,tornaram o' su 
jeito responsável pelo produto <;lo conhecimento. kpartir claJ.: 
não se concebe mais uma postura de neutralidade. Mesmo ' os 
modelos científicos aparentemente incólumes numa pretensator 
re de marfim, acabam por gerar, com seus produtos, condições 
para virtuais mudanças, de 'pensamento e ' comportamento no seio 
da cOOlUI'lidade em que forçosamente se inserem. A própria pos­
tulação de um modelo não consegue se isentar completamert:e de 

- .influências vindas dos valores sOCiais da época . ~ um circui 
to de interferên~, mútuas, com a formulação do modelo fome 
cendo condições de possibilidade do social e sendo em gran~ 
de parte possibilitada por ' ele. 

Podemos entender as t eorias da auto-organiza -
ção como uma tentativa de ftnldar cientificamente a autonolIlia. 
Procur a-se legitjmar ci entificamente wu conjunto de diferen­
tesestudos que vão desde questões abertamente sociais e po­
líticas até assillltos correlatos'. Assim, são abordados a au -
togestão . e a crítica da heteronomia; as relações entre o 
indivíduo e o Estado; as variações sobre o tema da liberdade 
e da dependência ou necessidade; o papel da técnica e suas 
implicações ideológicas; a questão do reducionismo nos mode­
los físico e biológico; as condições de instituição de uma 
sociedade realmente autônoma; e enfim, a discussão sobre a 
própria significação de uma tal vi são cientificista, tendo 
em vista o estado atual do conhecimento humano. 

As discussões nonnalmente se situam ao redor 
dos paradigmas de Varela e Atlan. A autonomia vareliana toma 
a forma de um modelo fechado, bastando-se a si mesmo, pelo 
menos aparentemente, e preocupado , enfim, com a questão da 
identidade. O modelo de Atlan, pelo contrário, propõe-se co­
mo aberto, investigando o surgimento da complexidade e da no 
vidade , e definindo-se; logo de início, como um sistema hie-=-
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rarquizado. Daí decorrem implicações que vão ajudara carac­
terizar os diversos autores, quando tentam~ uma extrapolação 
para. o social. . 

Para Morin (1983; 1986) a possibilidade de 
uma ciência da autonomia pressupõe uma revisão no quadro do 
conhecimento científico tradicional. Fundado sobre o determi 
nismo da física clássica, esse modelo de conhecimento excluI 
toda idéia de autonomia e liberdade, assim como eltmina a in 
dividualidade, a finalidade ea idéia de sujeito ativo. Tais 
idéias só chegam através da experiência subjetiva que a ciên 
cia clássica tem por bem justamente suprtmir. Isolado da bio 
1ógIa, esse modelo é empobrecedor, não respondendo por todã 
a complexidade bio-antropo-social' do homem. B preciso, pois, 
um novo método que não escamoteie nem o biológico, nem o 
individual, nem o social. Só assim a ciência estará apta a 
lidar com 'os caracteres fundamentais da realidade humana,que 
eraJTl banidos como suspeitos de contaminação não-científica ou 
metafísica. -

Q que Morin tenta demonstrar é que é possível 
considerar a autonomia, o indivíduo e o suj eito não mais co­
mo noções metafísicas, mas . como enraizadas em condi<iões físi 
cas, biológicas e sociológicas. Isto se tornou posslvel gra::­
ças aos avanços das ciências naturais que permitem hoje dar 
um sentido científico à idéia de autonomia, o que vai carac­
terizar uma verdadeira revolução do pensamento. 

O desenvolvimento das ciências naturais permi­
tiu' primeiramente, ,uma mudança na visão do universo físico. 
O mUndo não está mal!; sujeito· unicamente à ordem determinis­
ta newtoniana. Cada vez mais a .física reconhece o papel do 
acaso e da probabilidade. O universo se torna preferentemen­
te urna mistura de ordem e desordem, condição aliás vista co­
rno a única capaz de propiciar o devir e a inovação. 

Em segundo lugar, as idéias de retroação e de 
emergênc:la, surgidas com a cibernética e a-teoria dos siste­
mas, respectivament~, permitiram caracterizar o ser vivo co~. 
mo uma unidade complexa organizada, ou sistema, dotada . de 
uma autonomia relativa. A retroação demonstrou a existência 
da causalidade circular, que de certo modo emancipa o orga -
nismo com relação às causalidades externas. As emergências 
são propriedades novas que surgem do interjogo das partes 



constituiptes de um sistema, não e)Çl.stindo portanto nas paI! ' 
t~s i~oladas do todo. A teoria dos sistemas mostrou, além 
disso, o ser vivo como um sistema aberto, que troca energi~ 
matéria e informação com o meio., A autonomia do ser vivo in 
corpora, assim; um fator de dependência ecólógica, para a 
sua efetivação. . ' 

, A terceira idé~a-chave surge com a. descoberta 
do programa genético. pela b~Qlogia celular. O ser vivo é 
uma organização com a capacidade de se auto-reparar e auto­
organizar. Usando como eXelI!Plo a célula, ~emos dizer que 
o organismo vivo se fabrica .a, si próprio, é um programa que 
se programa a si mesmo, sem precisar da intervenção de ,UIIl 

deus ex-machina. A idéia de autoprodução ou auto-organiza 
ção não exclui, porém, uma certa dependência em relação . ao 
meio exterior. A auto-organização é, na v~rdade, uma. auto -
eco-organização. 

, Por uma ciência da cOIDElexidade 
De posse desses dados, Morin estabelece um es -

quema conceitual baseado na complementaridade entre noções 
que antes eram consideradas como opostas e excludentes. " Ao 
invés da oposição simplificante entre autonon1ia ,1~ein "depen' -
dência e dependência sem autonomia, somos;<;fóTÇáâb~ a: admi 
tir que a autonomia não pode ser concebida 'sem a idéia de 
dependência. ,A própria autonomia psicológica do indivíduo é 
construída a partir de inúmeras dependências" ao nível ·dá 
família, da escola ou de outras, instituiçP.es. ·Toda a vida 
humana é UIIl tecido tal de dep~J}$lência.? , -!n4itiplªJs., . 'qu~ _ .~~ 
essas fontes de dependência _faltam, sobr~y'ém ~ ,morte. ,,',' :" ' 

A idéia de libé;daô'e déve ser pensada lessâ ma­
neira. A liberdade ê uma emergência, sufgida de condições" 
internas e externas numa auto-eco-organização. "Depende da 
auto-organização que, por sua vez, depende de fatores ecoló 
gicos externos. Para além da v:i:são clá,$sica e insuficiente 
que a identifica ou com o reconhecimento da necessidade ou 
com o livre arbítrio, a liberdade SLl~~ A~tennihismos e aca 
50S. Além disso, exige um aparelho ne~r.q~ç~rebral capaz de 
elaborar estratégias de ação e tomar d~e.isQ~s.I._ Em função des 
sa dupla determinação, interna e externa, }tb~~dade e deter­
T'flinismo podem ser pensados em temos de conjunt.o e intera ::" 
.:::10, e não mais de exclusão. O homem é maís ou menos livre 
;1.1 .função tanto de aptidões internas para organizar sua li­
bf"rd::lde, quanto de detenninações sociais, econõmicas e polI 
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ticas às 9uais se acha exposto. 
Como resultado da inserção do homem nos mundos 

físico, biológico e social, a realidade humana é multiface~ 
da e complexa, não cabendo nos moldes simplificadores do 
determinismo tradicional. A tendência simplificadora leva à 
unidimensionalização e ao obscurantismo, tanto em termos de 
pensamento quanto de ações sociais. ~ preciso pois inaugu -
rar um pensamento de complexidade, a fim de recobrir satis­
fatoriamente a extensão multidimensional da realidade huma­
na, no mais das vezes expressada por proposições parado­
xais. ne fato, possuímos os genes que nos possuem, fazemos 
a história que nos faz, fundamos a autonomia da sociedade e 
dependemos dela para a nossa autonomia. Somente o pensamen­
to complexo está à altura da sociedade e da história atuai~ 
Somente ele pode conmater a unidimensionalização e o fecha­
mento do pensamento epistemológico e político. 

Segundo Morin, é o enraizamento na física e na 
biologia que permite falar de uma. tal ciência do c01IIDlexo • 
Ela supõe um princípio de complexidade física, para tratar 
das relações entre ordem, desqrdem e organização; um princÍ 
pio de ~omplexidade organizacional, que compreende a emer ~ 
gência e a retroação ou recursividade; e um princípio . de 
complexidade lógica, que concebe a ligação entre· autonomia 
e dependência. Com estas ferramentas conceituais, podemos 
considerar as noções de determinismo e liberdade, bem como 
as de autonomia e dependência , em termos de interação e não 
de exclusão. O modelo puramente f ísico reduzia O complexo 
ao simples, por sua incapacidade de conceber a causalidade 
interior . Com isso, deixava de fora as noções de autonomia, 
indivíduo e vida. O novo método , embasado na física e na bi 
ol ogia; opera em sentido mais amPlo, abarcando as causalida· 
des externas e internas. Dessa maneira, consegue fornecer 
fundamentos científicos à sociologia, antes literária e fi­
losófica. A visão clássica promovia a cisão entre o indiví­
duo e o Estado, facilitando a manipulação. A nova ciência é 
incompatível com o rnaniqueÍsmo e o dogmatismo. Por sua in ~ 
clinação englobante e integradora, pode ajudar nos projetos 
individuais e coletivos de autonomia e liberdade. Somente 
desse modo, conclui Morin, se poderá vislt~brar a superação 
do "reino da necessidade" que constitui a aspiração funda 
mental da htmlanidade. 
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Autonomia e autogestão 
Em Castoriadis (1982; 1987), encontramos uma 

concepção de autonomia-abertura ou reVolucionaria. Castoria­
dis esta preocupado basicamente com a elucidação das condi 
ções de ~rgência ou instituição de uma ~ociedade autônorna~ 
Desde logo, o homem exibe tnna. vocação de autonomia, entendi­
da essencialmente como processo criativo de condições de fun 
cionamento próprio. Essa exigência de auto-determinação .oü 
auto-criação diz respeito não só aos domínios físico e bio1ó 
gico do hórnern, mas também à sUa dimensão ps íquica e social.-

. Mas,enquanto a autonomia físico-biológica configura-se de 
forma natural, a passagem ao terreno psicossocial pode se 
apresentar . extremament~ complicada e sujeita a equivoco~. 

Essa dificuldade parece vir do fato ·de· que o 
homem é, ao mesmo tempo, . instituinte e instituído. O homem 
existe na e pela sociedade •. Ele instaura e dá sentido ao mun 
do e. conccrni tçmtemente, só adquire seu própr io sentido a.tra 

. vês do nnnidoo · A autonomia humana passa, portanto, pela auto­
nomia do social. Ela tem assim um carater aberto, é uma cria 
ção para, um projeto, um por-ser. A passagem do indivíduo ã 
sociedade constitui-se numa faixa de múltiplas significaçõe~ 
um magma trágico que vive de- apostas, urn terreno propício' a 
interpretações e ideologias varias, que pod~ modificar o an 
damento do processo. -

Foi dessa maneira que·o homem teve o seu cami­
nho para a autanamia desvirtuado. Historicamente, a primei­
ra ilustração desse desvirtuamento se dá na Grécia antig~Cam 
os gregos surgem a fi~osofia e o pensamento racional. Eles 
são capazes .de refletir sobre a significação dos deuses, dos 
hamens e das suas insti tuiçães. Cam a pÓlis &I:ega insti tuiu­
se Uma comunidade po1ítica .que fundou suas próprias 1eis,sem 
concebê-las conto doadas pelos deuses. E. o que é mais impor­
tante, inaugurou-se tambem a possibilidade de questionar e 
mudar essas leis, o que vai se constituir um traço distinti­
vo da democracia. Depois., essa çapacidade de auto-institui -
ção se transforma com o advento do cristianismo e' da Renas -
cença. A autonomia vira neteronOOlia: o estabelecimento das 
leis fica sendo devido a uma fonte externa, seja ela Deus ou 
a · razão ilimitada. 
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· A partir daí, seja devido à maneira de pensa~ 
dicotômica herdada dos gregos, seja pela própria natureza da 
ques~ão, a história humana revela uma oscilação entre hete -
ronomia e autonomia. Em filósofos tão diversos como Rosseau, 
Hobbes, Kant, Smith e Hegel, o tema estará presente, traduzi 
do sob a fOl1T1a de. um paradoxo: corno fonnar um todo cujas par 
tes pressupõem, para serem definidas, a existência desse to~ 
do. Na · prática, o que constatamos são tentativas efêmeras de 
restabelecimento da sociedade autônoma, através de revolu­
ções, que logo depois se descaracterizam, dando lugar · outra 
vez à.heteronomia. Um exemplo recente disso. aconteceu com 
Marx ea revolução russa. Sucumbindo ao clima positivista e 
deteminista dO" final do sécuIQ XXX, o ma,rxisrno se afastou 
do seu projeto original, ·de tal forma que tornou impossivel 
a sociedade autônoma. O desenvolvimento da· revolução russa, 
desde os soviets de 1917 até a burocracia stalinista, espe -
lha o curso do pensam~n~o marxista. 

O que Castoriadis se propõe é retornar o proje­
to de implantação da sociedade autônoma. o que só pode ser 
feito por meios revolucionários que desemboquem na ~~~&es -
tão. Uma revolução é, com efeito, "um período deativ1 ae:in 
tenSa e consciente das massas, que tentam dominar elas mes ~ 
mas a gestão . de· .todosos negócios comuns da sociedade" (Cas­
toriadis, 1983). '·Essa· exigência . autogestionária, j á estava 
presente em Marx. quando afirmou que a emancipação dos tr~ba 
ihadores se daria como obra dos próprios trabalhadores. A 
postulação do determinismo histórico, teve como efeito menos 
prezar o papel do sujeito nesse processo. Uma vez que a huma 
nidade caminharia necessariamente para o comunismo, tudo jã 
era previsível dé antemão, -e a .atuação de um sujeito ativo 
e criativoo se tornavasupgrfiua .. Isso justificava também o 
aparecimento deo elites diroigentes , experts capazes de condu 
zir as massas na direçãd dd seu destino inexorável. Para Cas 
toriadis, o caráter irtdét'énninista do quadro filosófico-cien 
tífico atual, impediria oesse tipo de deformação. Já que a 
partir daí o futuro o se torna :imprevisível, cabe ao próprio 
homeJ'l construir !:?~ destino : Isso se traduziria na criação 
de um novo homem e de uma nova0: sociedade. 

A imaginação radical e a criação 
Quanto às teorias atuais, pós-nmrxistas, que 

tratam da questão da autonomia, Castoriadls tece algumas re-
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f lexões, ,! tarnando como base, principalmente, o paradigma 
esta1?elecido " por Varela. Primeiramen:t~, ê certo qtle a orga­
nização 'social .. e a organização bio19gi,~,>.~prese~tSUJlr símila..­
r idades,? _ cano quer o modelo. ,yare.li~:9~ ~ ~ .s:oci~dad;e ",'" ' ássim 
como o ' l5~r vi\fo,;,~ exibe ~I)~I\: çl9$ura organizacionªl:; ;informa­
cion~l ecogÍli!iva . . g e~~ ,-quem cria ' seu próErio fIllli:do, de , ­
ternuna o que e ,ou .nao ·real, ,o que tem ou nao sent1do. Toda 
sociedade cont~m., uma ln,perpretação do rm.mdo que, em última 
instância, é quem lhe confere sua identi.dade. Nesse sentid~ 
o si-mesmo de uma sociedade se aproxima da autonania do ser 
vivo de Varela. ' 

Porém, existem igualmente diferençàs importan -
tes entre o ser vivo e a sociedade. Em primeiro lugar. não 
há na sociedade algo 'como uma base física ou um equivalen­
te ao cÕdigo genético que ~arant-isse a transmissão ,de seus 
"caracteres". A rigor tambem não há para a sociedade qual -
quer tlruído": tudo o que aparece nela tein um significado.Em 
terceiro lugar. ao contrário do que ocqrr~ no ser vivo, a 
produção de informação na sociedade ê virtualmente ilimita­
da, transcep.dendo o meramente funcional. OUtra diferença 

~:' " vem de qucl?ára a , sociedade; o que existe nem sempre tem um 
. con:elato físico, real. Enfim, parece que a finalidade ,da 

sociedade êa conservação de atributqs arbitrários e especÍ 
ficos, que são suas significações imaginárias so<;iais. O cã 
ráter arbitrário e especifico entra em ' contraste com a con-=- .', 
servação do ser vivo, sempre remetendo a uma , determinação 
mais ampla: indivíduo. espécie. biosfera. ' 

Mas a crucial diferença 'entre o mundo' biológico 
eo mundo social-histórico é quanto ao caráter de fechamen­
to que apresenta o modelo de Varel,a. Pois esse enclausura -
mento significa que o 'fUncionamento do si Linesmo vivo e sua 
relação cem <ÍS coisas exterIOres estão !góV:~mados por re­
gras e leis a~fihidas pelo vivente de 'Umã 'vez para sempre , • 
Porém. ê exatamente a isto que 'Castofi'adis . chama de hetero­
mia: um estado em que as leis. normas" e '~,ignificações sao 
Oããos de uma vez por todas, e sobre ás' 'quais a sociedade ou 
o indivíduo não tem nenhuma possibilidade' :de tigir. 

, Um exemplo extremo do que setia autonomia para 
Varela··".lreteronomia para Castoriadis·, é o da psicose para -
nóica . O paranóico cria, de uma vez»<;>r todas, tun sistamde 
norw~s e valores próprio, amplo e r1gido o suficiente para 
0.1.10 nada possa entrar no seu nrundo sem ser :transfonnado pe-



las regra~ desse sistema. Caso semelhante vem das socieda -
des "primitivas" ou religiosas, onde as regras, leis e 5ig-· 
nificações são também colocadas de uma vez para sempre, le­
gitimada~ por uma representação de uma garantia extra-soci­
al divina.· O mesmo acontece no totalitarismo: assim ,: como 
não se pode TIRldar a lei de Deus, não· se pode dizer que uma 
lei é injusta. Nesses casos, temos o maior enclausuramento 
possível, que caracterizaria a autonomia deVarela, e que 
para Castoriadis não passa de heteronomia. 

Castoriadis .(1983) encontra uma ilustração deci 
siva das limitações da c10sura operacional, no!? trabalhos 
de Girard (1982) sobre a instituição do social.O sistema de 
Girard se baseia no padrão de resolução da crise mimetica,u 
sado pelos animais. Certos conflitos ao redor das fêm~sãõ 
resolvidos a partir da escolha de um terceiro, que serve co 
mo vítima ou bode expiatório. Aparecem então·os padrões de 
dominância e ·o mimetismo, que originam as fomas de organi­
zação social animal. Elas decorrem de uma. ,solução de compro 
misso, com a aceitação do animal batido em ser dominado e 
atuar sempre depois do dominante. Passado um certo limiar . 
de mimetismo, alguma coisa se quebra na cadeia, esses pa­
drões s~ rompem, e ocorre a morte da vítima. A morte impli­
ca o ritual e a repetição simbólica. E assim, tudo sere­
faz, agora através de nonnas abstratas, instituídas ·sobre o 
sentimento de culpa. 

Para Castoriadis, tal explicação através do me­
canismo vitima!, que lembra a hipótese freudiana do Totem e 
Tabu. não convence. Pois não existe aí, na verdade, nerihíDriã 
genese do social. O que Girard faz é admitir ~lb-repticia : ­
JIlente indivíduos e objetos já socializados, a partir do que 
tudo funciona. Para que o~ indivíduos possam entrar em riva 
lidade, é preciso que já possuam uma linguagem. Segundo caS" 
toriadis, a sociedade huma.rul é mais que o simples prolonga=­
mento do mimetismo animal. ·A história da humanidade não é 
mera continuidade evolutiva. Se há continuidade entre o ma­
caco e o homem, há também ruptura • . No momento em que apare­
ce a espécie humana, surge algo mais import~te que o mime­
tismo e o comportamen~o instintivo: é o psiquismo como ima­
ginação radical, como loucura radical. O que significa que 
a espécie humana era radicalmente inapta para viver e que 
teria desaparecido se não tivesse inventado a sociedade. A 
~nstituição da sociedade é, portanto, criação. Ela é contin 
i;ehte " Não há fato primeiro sobre o qual derivá-la. Ela e 
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autocriação. 

o magma das ~ignificações imaginárias sociais 
g preciso resistir contra a tentação de se en­

contrar uma origem, como quer a ontologia tradicional. Pode­
se dizer que a criação acontece quando a imaginação ra~ical 
ou mâmada psíquica se abre ã socialização, sem a qual não 
sobreviveria. Neste ato, ao mesmo tempo em que cria o indiví 
duo social, pressupõe sua existência, a fim de que possa ser 
socializada. O llldivíduo social resulta da coexistência de 
wn nn.Indo 12rivado, e de wn mundo COml...ll1l ou público. A mônoda 
psiquica e, ao mesmo tempo, instituinte e instituída. Usando 

, uma ana10gia ,bem conhecida , a f igura e o fundo sernpre ,exis -
tem concomitantemente, e isso é tudo. A idéia de criação diz 
respeito ã emergência de rnn nível ontológico que pressupóe a 
si mesmo e, que fornece a si próprio os 11 ei05 de existir . O 
ser vivo subentende o ser vivo. o programa genético só ~pode 
funcionar se os produtos de seu funciõnamento já estiverem 
disponíveis. Da mesma fOrIna, a instituição pressupõe a insti 
tuição. Ela não ,pode existir a menos que os indivíduos fabrI 
cados por ela façam-na existi . 

A formação do ' tndivíduo social traz incorpora­
da a fabricação das nonnas, valores e demais jnsti tuições par 
ticu1ares, que entram na Í1,stituição da -,cciedade como tml tõ 
do~ Com isso, cria ao mesmo tempo, os meca..'1ismos ou leis 'de 
perpetuação das próprias insti tuições. A instituição produz 
indivIduos segundo suas normas e os ll1diví&uos, devido ã sua 
construção, reproduzem a instituição. As leis produzem ele -
mentos de t al modo que o própric funcionamento dos elementos 
acaba perpetuando as leis . 

A instituição total da. sociedade é feita, por­
tanto, de um conjunto de i nstituições particulares, que for­
mam um todo coerente. Tal coerência ou tmidade resulta da 
coesão interna e unidade do tecido complexo de significações 
que impregnam e orientam a vida daquela sociedade e dos indi 
víduos qUe a corirpõe. g ess,e tecido que Castoriadis denomina 
d~ magma dêS ~igg~fic~sões imaginárias sociais. Ess~s ~igni­
fIcaçoes sao ilnagmarlas porque transcendem a referencla me­
ramente racional ou real., E são sociais na medida' em que só 
existem enquanto instituídas e compartilhadas por um ' gIUpO 
ou colet ividade. São as significações imaginárias que fazem, 
por exemplo, com que a mulher romana seja diferente da mu-
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'lher italiana, para além das definições puramente anatômicas 
e biológicas. 

o magma compreende duas dimensões indissocia -
veis, que são a dimensão conjuntiva-identitaria e a dimensão 
propriamente imaginaria. A dimensão conjuntiva-identitátia ~ 
pera com elementos, classes, propriedades e relações distin­
tas e definidas. n o domínio da lógica e da determinação. A 
d~nsão_imaginá:ia.é o domínio ~.signific~ção. ~ ~ignif~­
caçoes nao sao dlst~tas nem def~ldas, e nao estao lTIterll­
~adas por razões necessarias e suficientes. Elas se remetem 
as outras arbitrariamente, de modo que podem ser demarcadas, 
mas não determinadas. Não há, por exemplo, nenlunna razão ne-

. cessaria e suficiente para se usar. "cão" em lugar de canis. 
ou "sete" paTa indicar sorte. 

. unl bom exemplo ilustrativo é o da linguagem.ELa 
sempre contém uma dimensão conjuntiva-identitária que corres 
ponde ao que Castoriad~s chama de código, e uma dimensão nriã 
ginaria,que é a lrn~ . Mesmo o mais louco poema surrealistã 
contém uma certa "ogíca", através da qual o poeta -.: expres­
sa o clima difetente da lógica. n qte e importante ressaltar 
é que a instituição da sociedade apresenta sempre, e simulta 
neamtmte, ambas as dimensões, lógica ' ou r'acional e imagina ::­
ria. Dar decorre um tipo de organização ou magma que contém 
partes, sigI!ificações ou conjuntos de significações, mas que 
não é redutível, por um procedimento analítico, a essas par­
tes ou conjtmtos. Tampouco o . magma pode ser reconstituÍd:> por 
meio de uma síntese ou operações conjtmtivas. 

, Em conseqÜência dis~o, a "ordem" e "organiza -
ção" sociais não. são .redutíveis ã matemática, física ou bio­
logia, como muitas teorias, antigas e novas, querem fazer 
crer. O erro dessas, teorias é conceberem a instituição da 
sociedade como contendo apenas a dimensão conjtmtiva-identi-

. taria. O organismo social se faria então pela classificação 
exaustiva de elementos reais e determinaveis. Por isso, qual 
quer teoria 'determinista ou reducionista do social-histórico 
forçosamente -se· revelará parcial e incompleta. 

O papel do imaginario na história 
, A históri~ humana, aliás, se Constitui sobre 

tentativas sistemáticas de negação do papel do imaginário,em 
prol de uma pretensa explicação • 'racional" • Essa atitude re­
sulta de urna não-compreensão .de que o real-racional e o ima-
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ginário e~tão inextricavelmente ligados. Como distinguir,na 
verdade, as significações imaginárias das significações're­
ajs na história? Uma vez que ambas se apresentam corno .vi­
sões de mundo, onde situar o ponto de referência? g a socie 

.dade quem detennina o que ê ou não real. Mas esse ' . ','rêai"­
traz consigo tnIl 'componente wginárlo, de vez que não pode 
ser apreendido fora do quadro conceitual construído. A ide~ 
tificação da terra com uma divindade era "real" para o ho­
mem arcaico. Assim também, o apedrejamento, do ' transgressor 
do sabá, foi autorizado por Moisés. seguindo a lei divina. 
Esses exemplos não carregam, com efeito, um componente ima­
ginário? 

Da mesma forma, a origem das classes é geraImen 
te atribuída à gênese do capitali smo. Essa explicação , po :: 
Têm, se mostra , tão instúiciente quanto as descobert~s, arque 
ológicas de vestígios de divisão social nas prllni~ivas e mI 
lenares cidades humanas . Para Castoriadis 4 a orig~11 se clã 
no momento em que os homens se conceberam, tms em ' relação 
aoS outros, como obj etos para possuir. Os homens criaram a 
possibilidade da escravidão. A instituição da escravidc.o é 
o surgL~ento de uma nova significação ir.~ginária, de UW~ no 
va maneira de ver o Uildo. Saber onde se situa esse moment~ 
entretru1to, já vir a ~~ tarefa.L,glória.· Como em ,toda cria­
ção, a origem das cl3.sses se remete a um , sem-fundo sanbrio e 
indeterminado, e o~lalquer e}gplicação não ,satisfará. Pois to 
da expli cação desse tipo toma as classes nascentes em uffiã 
sociedade já dividida em classes, únde a ,significação já es 
tava disponível. -

De maneÍl a semelhante,. o ' lIlUl'ido moderno se carac 
teriza por um forte desprezo pelas representações imaginá -=­
r i as , enquanto exalta a racionalização ao extre~o ., Mas t am­
bém aqui, pa.radoxa~mente , o elemento iJnaginário cstá'.presen 
te . A obsessão da "racionalidade" · tem suas r aízes no imagi-=­
nário, uma vez que ela é arbitrária quanto aos seus fins. O 
mundo moderno pode ser encarado camo um delírio sistemático 
em ·torno da autonomização da técnica, visando algum fim su­
postamente determinável. Assim, a racionalidaae do capita -
lismo, expressa basicamente pela produção e consumo crescen 
tes, visaria a satisfação de necessidades elementares. Con~ , 
tudo , a definição dessas necessidades ê puramente arbitrá -
ria , é uma fabricação social. Basta lembrar o aumento de 
cQnsumo , sem nenhuma razão "funcional", ,de 'objetos que es-
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tão na moda ou que correspondem a necessidades artificiais. 
, O universo burocrático é também povoado de ima~ 

ginário. Ele é montado sobre a fantasia da organização como 
máquina bem lubrificada , capaz de se auto-refonnar e auto -
expandir. O homem é visto como uma peça mecânica com um lu­
gar e função próprios. Ele é despido de sua carne própria e 
transformado num conjunto de traços ,arbitrários que podem 
ser recOOIpOstos para produzir um obj eto seClUldário , uma ima 
gem da "personalidade bem ajustada". O mundo burocrático e 
um mundo de símbolos que pretensamente representariam o re­
al. Ele contém um carater fetichista, que identifica o su -
jeito com o objeto. A diferença é que enquanto a . fantasia 
do fetichista não tem efeitos além do mundo privado que vai 
até sua parceira, o fetichismo capitalista do comportamento 
eficaz e do perfil adequado deterinina a vida real do '. ·mundo 
social. 

A psicanâl~, e'R autonorn:ia ind.~vidual 

Mas é justamente porque o imaginário social mo­
derno é descarnado, indo do racional a uma pseudo-racionali 
dade, que ele traz consigo a possibilidade de sua transfor­
mação. Segundo Castoriadis. essa possibilidade passa forço­
s~ente p~la psicanálise, que foi quem .mais insistentemente 
chamou a atenção para o papel do imaginário,fornecendo as 
chaves de sua compreensão. Porém, mesmo a psicanális~ ficou 
a meio caminho, por não conseguir também, ela, isentar - se 
do clima positivista reinante na época. Castoriadis tenta 
retomar o projeto freudiano e. indo além, aliar a interpre­
tação com uma perspectiva concreta de reversão do papel do 
imaginário, a favor do homem. 

A instituição da sociedade se faz pela sociaJi­
zação da psique. Sociedade e psiquismo individual s?o por 
isso inseparaveis e irredutíveis um ao cu tYIJ. Assim , o PTO­
jeto de urr~ sociedade autôno~a dev~ pa~saY pGJ~ autononda'do 
sujeito. Uma sociedade autonooa é aquela que está ciente de 
que suas leis e inst.itui~ões são obra sua, e por conseguin­
t e, ela pode Q1.lestíonâ-las e modificá-las. A;nalogamente - , 
um indivíduf~ é autônomo quandQ está efetivamente em condi -
çâo de n~ificar lucidamente sua vida. Para Freud , o trata­
mento pSicanalítico podia fornecer tal condição de modific~ 
ção. desde que guiado por Um ~receito máximo: onde era o 
Id, será o Ego. O Ego, consciencia e vontade, deve tornar o 
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lugar dos, instintos, das forças inconsci~~tes ~ , ob~~ras . 
que agem sobre e pelo sujeito. O Ego t omiifla o lugar 'dó , Id 
como instância de decisão. A autonomia seria o domin~o do 
consciente sobre ° inconsciente. Se lembrarmos que,como diz 
Lacan ,o inconsciente é o discurso do óuiTe;, a autonomia se 
rá então a condição em querneu discuisotoma o lugar do dis 
curs(Vdo outro,. ',~o estranho que está, emmim e fala por mím:-

Para ''castoriad~s, ,êsta b1terpreta~ão da máxima 
freudiana leva a Um objetivo inatingível. Pois nunca se po­

, ~erá esgotar totalmente o inconsciente, fundo obscuro onde 
brotam ininterruptamente fantasias, criações livre,s e iIIÜi­
gens simbólicas, marcas distintivas da espécie humana. Por­
tanto, é preciso dar outra interpretação a proposição 'de 
Freud. complementando-a com o seu inverso: onde éo Ego. o 
Id deverá surgir. Ela deve ser compreendida como r~metendo 
não a um estado concluído, de lmID tomada de consciência e­
fetuada para sempre, mas sim a urna situação ativa, que cria 
uma outra rela~ão ,entre consciente e inconsciente.' A autono 
mianao e luci ez sem resíduos ou fantasmas e a eliminação­
total do discurso do outro. Ela é instauração de uma outra 
relação entre o discurso do outro e o, discurso do sujeito • 
Ela ' supõe um intercâmbio tal 'entre lucidez e imaginário,que 
o sujeito é capaz de revelar seus fantasmas e conviver com 
eles, sem se deixar dominar, a não' ser que o deseje. • 

Uma vez que a 'autonomia não é a eliminação do 
discurso do outro e sim Sua elaboração, torna-se possível 
uma ação intersubjetíva. Se a autonomia é essa condição em 
que os outros estão sempre ,presentes no sujeito, exigindo 
se,rem levados em conta, atUélP40 e sendo atuados, ent ão ela 
tem, uina significação sO€ial. Ela condu,z a lUDa política da 
lib~r~de em que , so~ resPQn~ável.pelo que d~~o e caro. E 
onde nac:>, posso deseJar a, autononua sem deseJa-la para todos. 
Este é, em r~Sumo, o papel político da psicanálise: ajudar 
os indivíduos a se tornarem lúcidos e autôncmos e, por isso, 
mais responsáveis para com a sociedade. E o que é mais im -
port ant e , ajudá-los a ver a in$tit uição da sociedade não co 
mo algo acabado , mas como uma relação ativa, que necessita 
ser sempre renovada. 

, , 
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A psicologia irracíonal e os sistemas autogêni-
cos 

i 
Parece inquestionável que as teorias da auto-or 

ganização signifi cam um avanço q~alitativo no pensamento cl 
entífico contemporâneo. -Tributárias da revolução CjUântico ::­
relativística ocorrida nas ciências físicas do inIcio do sé 
culo, as teorias da auto-or~anização subscrevem, de início: 
a quebra do detérminismo classico como forma de pensar o ~o 
mem e '0 mUndo . Além disso , apontam para a falácia de - uma 
concepção baseada no rigor objetivista, sublinhando o papel 
do sujeito no processo do conhecimento . Neste momento, po- ­
rêm, ousam dar mais um passo,' ao propol:_em uma mudança de pa 
rfidigma, da física par~ a biologia-. De certa maneira, ape ::: 
nas concretizam consequências implícitas nas teorias _ de 
Einstein e Heisenberg. No vértice dos achados da Teoria dos 
Sistemas, Cibernética e Biologia M:>lecular, as teorias da 
auto-org~ização complementam a mudança da imagem do mundo 
físico introduzindo o sujeito, artífice e percebedor dessa 
mudança. Seja cano for, ajudam a configurar um quadro . ~ de 
tal -descontinuidade entre ri conhecimento -atual e a visão de 
nnmdo newtoniana, que Prigogine e Stengers falam de uma me-
tamorfose da ciência. . . 

Esta reviravolta trouxe implicações tanto epis­
temológicas comO sociais e polít~s. principalmente - nas 
ciências humanas, oode- o pape.l do sujeito é mais transpa -
rente. Na Psis:-ologia ..... ,este- fa:1:o--:· se traduz pelo advento do 
Cognitiv.ismo. (l»oriJo-se atT esquema simplista do S-R behavio 
rist. ~ sua concepção do organismo vazio, o Cognitivismopre 
tende incorporar todas ·as d~das conceituais do novo pa ::: 
radigma. Assim, a revisão de conceitos tais como ordem,cau­
sal idade e equilíbrio; a recuperação de noções como consci­
ência e subjetividade, Ju~gad:as inadequadas até então pela 
visão positivista; a exigência de um pensamento de complexi 
dade e mUltiplicidade , para melhor responder à riqueza das 
relações entre suje-ito e _objeto; a valoriza.ção do sujeito 
ativo, cano construtor do seu conhecimento e da sua liberda 
de, todos esses fatores são comuns quer às teorias da auto::: 
organização, quer ao Cognitivismo, quando encarado em seu 
sentido mais ampl o (Penna, 1986). Uma história similar ocor 
reu com a Inteligência Artificial. Desde os primeiros traba 
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l hos sobr e simulação cognitiva , até. as críticas de Shotter,­
Dreyfus e outros , sobre as lúnitaçoes da abordagem computa­
cional, a Inteligência Artificial traça Um' percurso que se 
conftm.de com o das teorias da . auto-organização. A partir 
daí ingressam, ambas, numa segunda fase, auto-reflexiva,que 
as conduz até o estágio em que se encontram hoje. 

Un exemplo da imbricação dessas três .discipli -
nas, encontramos na tentativa de Maluf (1986) de ftmda:r uma 
e~istemolofia irracional para a Psicologia. Criticaridoa .. ,p ­
rlentaçãoisicalista clássica 'que ate então vigorava,Maluf 
pretende 'um tipo de lógica e de epistemologia anômalas . . e 
singulares. Propõe um c9nhecimento sem fundamento no sensó­
rio-concreto, que ele chama de experiência eni~tica • . Visa 
constrUir uma lógica que ultrapasse os aspectos simétricos 
da identidade. Un tal modo novo ' de conhecimento e lógica é 
conseguido através de uma opera~ão chamada reflexividade e~ 
pecular, efetuada por Uma 'aritmetica irracional . Pela refle 
xidade especular, qualquer entidãde ou representação refle-= 
te sua própria negação, nmn processo recorrente e recíproco 
que se estende ao infinito. Diferentemente da simples ima -
gem de espelho, não há uma experiência intuitiva de apreen­
são acabada e c~leta de algo. A imagem paira sem defini -
ção ou corre~ondencia com uma identidade. O resultado 'des­
sa operação e o surgimento de uma dimensão amorfa e caótic~ 
que Maluf denomina de refletente·. O refletente se assemelha 
ao fractal de Mandelbrot. Am~csão fracionários, não-intei 
rosa E assim como o fractal se situa entre. o volume e a su~ 
perfíci~ o refletente é um elemento instável ' que '.,: ,absorve 
os asrectos simétricos da realidade. pairando entre' o' , · .!~er 
e o nao-ser, o antes e o depois, 'si tuando-se, enfim, erit~e 
as dualidades • 

. Por seu caráter fracionário e instáVel, .. 0 . refle -
tente pode ser útil para uma tentativa de formalizaçij.o .da 
teoria. Ele pode ftmcionar como um germe gerador de instabi 
lidade. Introduzido' numa situação de interação originalmen-= 
te simples, o genne pode complexificar o sistema ao ponto 
de aproximá-lo da desordem ou caos. ,A intenção de Maluf é 
est abelecer um. modelo de lingtlagem que descreva essa evolu­
ção par a a complexidade, característica própria dos siste -
mas humanos. Na procura desse modelo, Maluf (1986)descobriu 
o~ sistemas autogênicos não-ordin~rios. S~o si st emas arltmé 
tlCOS que apresent am um comportamento ao rnésmo t empo linear 
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e não-1in~ar, ordenado e caótico , e sustentado de, maneira 
autônruna, a partir de dentro. O ponto de partida vem das. ob 
servações de Hofstadter (1980) sobre os sistemas heterogênI 
cos e semi-heterogênicos. Nos primeiros, a interação ~ nu1~ 
como ocorre no conjunto dos números .naturais~ Nos segundos, 
há lDTla interação fraca, que permite ao sistema passar da 
condição de linear para não-linear. Um exerr~10 disso é a 
sucessão de Fibonacci. Um traço comum a e.ssas linguagens aI 
ternativas é sua vinculação com o conceito de isomorfismo ~ 
entendido como uma operação que assegura a .preservaçao de 
uma infonnação original." Uma boa - ilustração está na sínte..., 
se das proteínas, realização biológica do isomorfismo exis­
tente entre o código genético e a linguagem alternativa do 
RNA. No caso dos sistemas autogênicos não-ordinários,empre 
ga-se ainda a sucessão de Fioonacci, mas com certas modifi-=­
cações. Em função . disso, o crescimento ocorre de maneira 
não-cumulativa, regido por urna forte interação e auto~refe-
rencíação ã própria história do sistema. . 

Os trabalhos de Maluf pretendem, em' restmlO, tra­
zer para a Psicologia o clima da "nova ciência" contemporâ­
nea. Nesse sentido afiguram-se corno altamente oportunos e 
necessários. sttuada entre a natureza, a vida e a morte. a 
Psicologia é o domínio por excelência do indeterminismo e 
da descontinuidade, da autogeração e da novidade, da autono 
mia e da líberdade. Já era tempo de sair do seu "sono dogmã . 
tico", de sacudir .a poeira da inércia que a mantinha ainda 
presa a referenciais anteriores à desrealização operada pe­
la física quântico-relativística. Já era tempo de tentar in 
corporal' aquelas atividades minúsculas do homem; que eram 
negligenciadas e deixadas fora da ciência. Ao invés de tra­
tar exclusivamente dos grandes temas diretrizes do psiquis-' 
mo, e dos mecrulismos de seu progresso linear até o comporta 
mento adulto nonlial, procurar aclarar a dinâmica que faz 
com que pequenas idiossincrasias desemboquem nas grandes re 
ações, macroscÕpicas, que nonnalmente guiam o comportamento.. 
Descrever o processo de amplificação de pe~lenos ' fatQresque 
resultam num comportamento qualitativamente diferente do o­
riginal. Já era tempo, enfim, de uma Psicologia catastrófi­
ca , de uma Psicologia do caos. 
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º- espectro posi.ti vista. 
Por outro lado, as teses malufistas fazem COTO 

CO)11 a maior parte das teoTias da auto-organização, no que 
tange à tentativa de formalização e ã pressuposição de en -
tenclimento do mundo a paTtir de uma ótica cient ific: sta.Por 
isso estão :'íujeit.os as críticas que se fazem à Ciência, de 
um modo geral. Ao que parece, apesar dos avanços trazidos e . 
da Eret~nsão de um .. discurso nov02. as teorias da auto-orgaD:! 
zaçao nao constitulr&m uma soluça0, antes revestindo velhas 
questões e acrescentando out1'8.5 . As cr íticas são comuns aos 
terrenos epistemológico· e social. E se as dificuldades com 
a, visão cientificista já . são grandes no âlJlbito das disci -
plinas naturai s, . onde normalmente são estudadas, C{Ual)do 
transpostas para a .Psicologia elas ganham uma dimensão qua-
se insuperável. . 

Não é prec;1.so mui to esfurço para notaJ:1nos QS ve 
lhos fantasmas. Para começar, a,s teor'ias da auto-ol'ganiza :: 
ção pretendem acabar com o reducionismo :fisicalista~ acres­
centando a dimensão biológica. Mas parecem não ver que sua 
proposta continua reducionista. Parecem esquecer que a ati­
l/idade científica ê sempre selet: va . incompleta. TI se ar" o 
ram· a dizer. como Jl.lorin, que o enraizarnetlto na física ~ na 
biologia é suficiente para responder pela complexidade e 
multiplicidade que vai desde a natureza inanimada até os 
aSS1mtos sociais humanos. Assim; recaem no mesmo erro "do 
positivismo e do associacionismo que aparentemente combatem. 
Pois a ülclusão de mais um fator não pode esgotar a multi -
plicidade, por mais que aumente possibilidades e dê margem 
a entrecn.lzamentos até entã.o ignorados. Assim como acrescen 
tal' tm1 nove à di-reita de 0,9 não garante chegar ã unida::" 
de . Porque sempre se poderá dizer que o homem é algo mal. s. 

L'm dos momentos em que a presença espectTal se 
tonia mais espessa é quando pCTcebemos, nitidamente relaci o 
nada com a atitude reducionista, quase sempl'e uma exigênciã 
de fonnal ização. ~~luf se refere a nada menos que un~. tr~~s 
nrutação de todos os valores enistemológicos, filosóficos e 
metafísicos; vinculando tud0 1 ' em últimá instância, à lóQica 
e ~1 matemática. Propõe U1l1a P$icologia irracional.basead~ no 
reconhecÍJT ento de que o psiquismo humano é o domfnio pOT ex 
ce1ênci a do enigmático , do incomensurável e do caótico. De-=­
pois reduz o enig.lTlãtico e o caos a siffilyles fórmulas aritmé­
ticas que constituem um s ;imples programa de lmla simples cal 
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çuladora manual. A impressão que se tem é de alguém que che 
gou ã borda e não pulou. -

Como não pressentir. por trás desse'empreendi­
mento, ou vultos do positivismo e do determinismo,dos quais 
pretensamente se quiz desvjncular? Apesar de alguns descar­
namentos devidos ao tempo, os espectros exibem o mesmo es­
queleto básico: o horror ã metafísica, a redução do desco ~ 
nhecido ao conhecido. Diante do mistério humano, é preferí­
vel recuar e ao invés de nos lançannos no abismo e no escu­
ro, apenas , jogar uma rede de malhas explicativas finíss~~ 
p1;óprías de uma ciência sofisticada e t'complexa". Corno no 
tempo de Galileu, a natureza é escrita na linguagem da mate 
mática. Portanto, tudo é formálizável. Basta seguir os bra":' 
ços da malha" jtmtar aqui e ali uma pitada indutiva, tmJ. ger 
me olheiro para acelerar o processo , avivar pistas, facili":' 
tar bifurcações. Basta -espreitar o trajeto do elétron no e­
maranhado de redes ~irchoff, ou o pensamento sagaz mas re -
produtivo de um bom mecânico. E descobriremos que o incons­
ciente é estruturado feito uma linguagem, e que não existe 
mistério, nem ~aos, nem crime perfeito. A verdade jaz. logo 
ali, sob a lente do detetive dedutivo, no funil das cone­
xões dos fatos elementares ~ meu caro Watson. E o implacável 
Dr. Laplace por certo estará feliz em constatar, por entre 
aparentes revoluções, apenas vestimentas de complexidade,co 
brindo as-verdades eternas do determinismo. , - .-

Reducionismo e ideologia 
A recaída do poSitivismo/determinismo leva ã 

questão do imperialismo científico. A pretensão a uma ciên~ 
cia da autonomia acaba revelando o ideal comtiano 'da supre­
macia do conhecimento científico em relação.a outras formas 
de conhecimento.Alén dissO, busca eleger uma ou mas p:1l0as ciên­
cias particulares que possam substituir todas as outras. Es 
Sa fun~ão hierárquica, que tradicionalmente é desempenhadã 
pela f1sica e a matemática, incorporou recentelnente a biol~ 
gia, originando assim a oligarquia das teorias da auto-org~ 
nização . 

O valor ideológico dessas questões aparece 50 -
bremaneira quando nos deslocamos em relação ao sOcial. Rose 
e Rose (1979) demonstram como o reducioni~lO pode ser usado 
para veicular idéias da classe dominante e gerar tecnologias 
para defender essas idéias. A proteção dos interesses da 
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ç~asse dominaJ1te pode ser feita pela opressão física, pela' 
l'na.nipulaéão e "pacificação" de virtuai s contestadores. Ou po 
de exigii- a apresentação de uma justificativa fÍsico-matemã 
tica ou biológica, para. a ordem social. ;10 caso das tecnolo 
gias ele opressão, é conhecida a cont-.ribuição da ffsica e da 
mat emática, através do fabrico de detetares noturnos, compu 
tado:res e demais arm.as de guerra. Quanto ~ biologia, gerou 
desenvolv:i.mentos baseados no uso de drogas, nas técnicas de 
modificação de comportamento; e até psicocirurgia e maniptll~ 
ção cel-eb:ral. O reducioÍü!>lTIo molecular explica os comporta­
mentos anômalos por causas orgânicas. Assim, prescreve a 
clorpromazina para o tratamento da esquiz.ofrenia e a ritali 
na para a agressividade social. O reducionismo etológico a=­
tribui és c:omportamentos sociais humanos a fatores inatos , 
a partIr ti, 'estudos com es-pécies diferentes. Desse modo, a 
territorialídade do homem baseia-se em estudos sobre a ter­
ritorialidade em galináceos vermelhos, enquanto a estratifi 
cação social humana deriva da hierarquia de dominância ob -:­
servada nas ordenações das bicadas de aves. Por fim, o redu 
cionismo oohaviorista reduz todos os aspectos da atividade­
humana a contingências de reforço, com base nos padrões emi 
tidos pelo rato na gaiola de SkinneT. Em todos esses casos: 
busca-se urna racionalidade para o social, fora do social.Is 
to desencoraja. a crítica das estnlturas d.a sociedade e jus-=­
tifica as manobras para a manutenção do status-quo. 

A extrapola(;ã.o do conceito de autonomia, desde a 
física até a política, pode ·acarretar perigo's semel1'l.antes . 
Para Gutsatz (1983), um bom exemplo vem dos estudos de Pri­
gogine. A extensão para o soei.al do conceito de ordem por 
flutuação, baseado na fervura de um líquido ou no movimento 
de runebas acrasias, é mais que um salto 'conceitual, é uma 
verd.adeira ac:robacia de um "conceito-camaleão". O perigo' 
da generalização da auton.omia ê que pode esvaziar a perti -
nência do conceito mnn d01nínio próprio, além de possibili -
tal' a manipulação ideológica. Como pensar, por exemrlo, um 
modelo social vareliano? Livet (1983) chruna a atençao para 
o caráter ilusório da closura operacional. Poís semore come 
ç8mos por úm modelo de entrada para depois proponnos meca -~: 
nismos de regulação. Na verdade ,\) modelo por fechan:ento ne 
cessita de lml nível hierárquico, eng l'obant e , que possa ins=­
ti tuí -10 e vê-lq. como sistema fechado. E para relacionar um 
T,fvel ao out r r) , precisarl10s de um novo nível intermediário ,ã . 

. ,/, '~ de .Â.'·-1an . .astorjadis também se refere ao modelo de 
,.1,:1 dizeri"lo qüe ele e, na. r ealidade ,wr.a heteronomia. 
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Gutsatz estabelece Ul1k"l. ligação desse tipo de pensamento cem 
a atitude de antigos utopistas que acreditavam na evolução 
E_spontânea da revolução e terminavam no imobilismo. A falá­
cia dessa concepção pretensa:mente independente da sociedade, 
é que ela não perceberia o novo Leviatã se :instalando e u­
sando a própria abstenção espontaneísta para se reprodu 
zü e perJ.:~etuar. 

Quanto a Atlan, admite desde o início a hierar -
(juiz.acão, embora ressaltando que se t.rata de t.m1a Hhierar­
<luia éonfusa". A ênfase do sistema recai sobre a passagem· 
".. 1 . -ClC um ruvel a outxo, ta. ,:omo ("!Corre nas relaÇoes entre par 
t.es e todo. Porém, nã.o haveria a formação de lUfi todo único~ 
pois cada introdução de um nível intermediário modifica o 

, d'" 1 I . . tOGO, que por sua vez pe e um novo nIve. sso constlttU urna 
si tuação paradoxal. Por um lado há o surgimento de várias re 
presentações sociais, doando a multiplicidade que para Cas-:­
toriar.1is é a condição da auto-instituição da sociedade. Por 
outro lado o pa-radoxo da hierarquia confusa só pode ser re­
solvido com a postulação de um nível slrperior de descrição. 
'J paradoxo das IIrnãos . esenhistas" de Escher, ,se desenhando 
mutucilllente, só é resolvível considerando que foi Escher" 
quem deserJlOu as dllas mãos. Aí está a brecha. para a hetero­
nomia. Como um prognm1.q, cíbeIll.ético , 05 fatores que dirigem 
e dão sentido à história humana são ao mesmo tempo produtos 
dessa lú.stória. O programa _é engendrado por sua execuçâo.PS? 
l'ém, no final das contas, e o engenheiro quein monta o pro -
gTama auto-engendrador. E da mesma foma, é preciso que ha­
ja uma fonte extra-social para estabelecer as leis da auto­
iI1Stitutção <-'ia sociedade. S pTóprio das teorias da auto-or­
ganização esse caráter ambíguo e paradoxal que faz co~ que . 
oscilem entre a abertura e o fechamento, e permitam nrulti -
pIas leituras. De qualquel forma, ê bom lembrar a advertên­
cia simples de Castoriadis, quando aponta a incompatibi1id~ 
de entre hierarquia e autonomia. 

Outra questão se relaciona com a complexidade por 
ruído. Tal como acontece em Varela, o modelo .. de Atlan. é fe­
chado sobre si me~1no, considcl'3ndo o meio exterrlO como per­
turbação. Porém. esse aparente isolacionísmo ê', D,'! verdade, 
ilusório, servllldo somente vara favorecer a heteronomia.Co·­
mo mostrou CastoriadiS, a c;'iação do novo nâo pode surgir 
do -ruído, pois a 'rigor não existe ruído, tudo tem signific~ 
do. A emergência de formas sociais-históricas novas, como a 
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pól:Í.s grega, o cristianismo ou a sociecL.:'lde capi talista , nao 
se-deu por uma e,,-entual multiplícação de um :ruído fortuito. 
Ela € antes obra dos própTios homens, agindo numa situação 
de abertura para o mtmdo. 

Finalmente, devido ao seu caráter reducionista , 
deve-se ter cuidado ao extrapolar os achados nas redes boo­
leanas para o social e o psíquico. Atlan demonstrou que o 
COllTput~dor pode constituir um nível intennediário que f aci­
lita a passagem do dete:rminismo ao acaso, no mundo físico . 
Mas daí não se pode deduzir que o uso do computador pe~o 
h(',mem "na sociedade vai lher proporcionar a passagem da colo 
nização para a liberdade. O encur tamento de distâ:ricia nõ 
mundo físico não legitima necessariamente mna ciência da li­
berd.ade . Nem'vai permitir resolver o velho problema corpo7 
m~nte éltravês de um artifício quantitativo. A hierarquiza -
ção traz, de fato, no. seu bojo, um teor refonnista-quantita 
tivo. Pois será que tudo é questão de um acercamento gradu-=­
aI ã liberdade ou à mente? Questã.o de introduzir níveis ca­
da vez menos fís i cos, ou seja, um pouco mais li,~es e mn 
pouco mais mentais? 

Lógica paradoxal e estética cullllária 

O clima paradoxal continua com Morin e ~;ua pre­
tensão a Ulna epis temologia da multiplicidade . Segundo Vulli 
erme (1983) ., o método de 'i'llOri:n. visa, ao mesmo tempo, artieu 
lar os saberes locais numa totalic.l::l.de integrativa, num sa =­
ber único e último, acima do Dual nno haveria outra hierar 
quia . Como conciliar o múltipio e o Uno'? Como é possível que 
a crítica à simplicidade total itária conduza ao totalitaris 
mo da metafísica positivista?; Esse é lJl11 tipo de situação se 
melhan.te ã das mãos desenhistas " que vai a.cabar tendo de 
pedir t.una intervenção extelna, a colocação de outro nível 
hierárquico para q\le possa ser resolvida. 

Além disso, a multiplicidade seria conseguida , 
segtmdo f\'brin, pelo embasamento reducionista da epistemolo­
gia na física e na biologia . . Mas o que o leva a garantir que 
esses fatores são suficientes? A multiplicidad~ é apenas 
quantitátiva, ·resultan.do de uma maior complexidade , ou é 
qualitativa? Ou ambas as ~.oísas? Seja qual for o caso, por 
que escolher esses fatores e somente esses . dentre o r eino 
do necessário e dos possíveis. d.e tudo que o homem é e pode 
ser? Temos de novo a questão do múltiplo que não é múltiplo, 
Ou pelo menos, não é tão ImJltiplo quanto o projeto arrbicio-
éS 



50 da totálidade integrativa, do cOTh~ecime.nto do conhec:imen 
t o. 

A lógica para.doxal acaba emprestando ressonân -
cias ideol ógicas e políticas visíveis ao modelo de :Morin e, 
por exten.são, às teorias da auto··organização em geral. Quan­
do ?-'brin leva a idéi?- de uma ciência da autonomia para o 
social, ele precisa intervÍT ideologicamente sobre o concE,i 
to de libercl.~de. Aí, a atitude reducionista mais uma · vez 
se faz sentir. De fato, COOlO falar de liberdade através de 
uma lin~Ja.gem não-livre, por meio de uma situação limitada 
pelos' canones do método científico? O jeito é moldaT o COJi­

ceito de liberdade de modo que se ajuste às limitações do 
método de estudo; às lhnitações dá ciência. A vocação posi··· 
tivista é fácil de ver tamb€~m: não importa a possibilidade' 
de que a liberdade possa ser mais que~isso. mas sim que o 
método funcione e que ela possa ser estudada cientificamen 
te. O fato de que existe dependência nos mundos físic.o e 
b~olôgico não autoriza a generalização para tod~s os dom 
m.os, e de uma vez para sempTe . Porque o homem e dependente 
biofisicamente ~ não decorre que ele é dependente , ontologi­
camente falando, em termos ps:lquicos-e político- sociais,por 
exeir:plo. 

A lógica paradoxal peTlI1ite essa pa.ssagem.~ bom 
relembrar o papel das teorias da auto-organização na mudan­
ça. do modo de pensar do homem contemporâneo. Em lugar do 
pensaJllento dicotômico e excludente., baseado'no ou aristoté­
lico , instala-se o e conjuntivo e integratlvo. Não restam 
dlwidas de que este-parece ser o modelo de pensamento mais 
adequado para dar conta da Jmü ti -dimensionalidade das sacie 
dades humanas atuais. Ele pennite juntar realidades as mais 
diversas, o que ajuda, confonne observa KOÍfka (1975), a am 
pliar a base dos fatos sígnifícativos e reintegrar o mundo: 
que foi fragmentadocqm o advento da ciência e sua exigên -
ela seletiva. O que se quer assinalar, entretanto, é que e~ 
sa lógica integrativa pcile também ser ardilosa e tramar ar­
madilhas. A colocação de fragmentos diferentes e opostes 'num 
mesmo saco tanto pode produzir re-estluturações e mudanças 
como pode restar m.Dll imobilismo conveniente. Eli:l pode caTa.~ 
teTÍzar o que Adorno cP..arUa de estética culinária. Nesse ca": 
so, não há ruptura da forma. da estrutura, mas pelo contrá­
rio , urna tentativa de h.armonização dos opostos, liberdade e 
dependência. caos e ordem, de modo a não se obter aí mais 
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que efeitós gostosos. Ostenta-se um falso avanço, que no 
fundo não passa de confonnisrno (r.1erquior , 1969). 

Esta é, aliás, a postura pseudo·-Ubexal do cien 
tista e do político atuais. ES~a é a estétiça do pós-mQder~· 
no: a pellrlissividade a-crítica,· que ·peirnfte' deglutir tudo , 
mesmo com risco de superficialidade e de vazio. cultural; o 
artez,anato Hbonzinho"a partir de fragmentos da multimídia, 
facilmente integrável pe"ios tentãnilos da repressão ilumi -
nista .. b isto que acontece , afinal, com os partidários do 
caos/ordem, como Thom, Crutchfield, "tvIaluf e outros. Dizer 
que no caos há ordem, que a libeydade coabita com a depen -
ciência, . é trazer os opostos para t.m1 mesmo plano, aparar as 
arestas, .diluir a contradição. e enfim TelIDir os llCdaços nu 
ma só forma, contribuir para a 'lmi-formização. _.-

Vista dessa maneira, a p·retensa psicologia' irra 
cional de 1v1aluf traduz na verdade o domínio do irracioral pe 
10 racional. Continua a primazia. da l 'azão nUIllE. espécie . de 
neo-iluminismo. Como diria Castoriadis, a questão principal 
es â em conviver com os fantasmas e não domá-los. O que o 
pessoal do caos/ordem ~~ 'lZ é dOl1'.a:r o caos) retirar seu poten 
cial revolucionário, tOlTl.ando-o plenamente inteligível, sub 
jugado ã razão, ã lei e à ôrdem. Assim, ele se terna tTata­
vel pela ciência, a ponto de poder ser expresso por urna fór 
mula qualititativa ou tnn programa de computador. Assim o pa-=­
radigma se torIla suscetível de apropria.ções ideológicas,quan 
do sabemos o valor que os conceitos de caos e ordem têm pa-=-
1'<.1 as elites govenlantcs . O modelo do paradoxo realiza a 
fraude da conciliação , ét ilusórla-conciliação do particular 
com o tmiversal. o ilusôr1.o nivelamente das classes sociais. 
A liberdade ê escravidão c. a escravidão é liberdade. Os dí-. 
rigentes mi1i~ares e demais ditadoTes vão gostar de saber 
que há uma legitimação científíca. para essa extrapolação. E 
qt!e a psicologia irracional é tão racional, e que o caos es 
tã de tal maneira subjugado ã ordem, que pode ser produzido 
por u:ma maquininha HP-90! Assim pode-se estabelecer uma pe- · 
dagogia de controle . Tal como OCOTreu com a caixa de Skin -
ner, a HP-90 funcionará como um universo-metáfora do social 
O clima surreal continua, só que ao invés de rates nu.'1la gaio 
la, teremos peças eletrônicas n.um circuito L'1tegrado. F:m sü­
JIl..a., tudo sob. 'controle. -

O genl1e nas cascas de ovo 

A abonlagem revolucionária de Castori adis tenta 
i' o 



l 
l apo.rent~:nte uI t'rapassar essas annadilhas. A autonomia 

não resulta automaticamente do flIDcionamento do circuito fé 
chado do computador. f. antes um Drocesso ,inst ituinte e aber 
to, feito pela ação e a imagina.ção do própTio homc-'D1. O re :: 
curso à imaginação significa um pulo qualitativo em relação 
às teorias sociais de até então. Castoriadis veio mostrar a 
falácia das estratégias baseadas exclusivarnente na raciona­
lidade e no objetivismo. Na verdade, a colonização se efetí 
va pela apropriação do L'1laginário. Portanto, nossas cAA-Tlces 
com.eçam com a vísualização da face · oculta de quem nos fez 
isso, e com a reconstrução do imaginário a nosso favor. Com 
Castoriadis, a preocupação subjetivista se tOlna indispensa 
vel ao projeto revolucionaria da sociedade. Isso vem empre"s 
'lar um caráter revolucionário às te-,)rias d.a auto-organiza ~ 
ção , e por extensão, ao Cog:nitivi~mo, livrando-os da pecha 
de conformismo que lhes atribuírarri autores como Smnpson 
(1981) e outros. 

M.as a concepção de Castoriadis não está isenta 
de contradições • . A adoção da autogestão çomo base da socie­
dade autônoma se dá simultaneamente ã pressuposição de que 
\:,1 sociedade aut.ônoma não se con5tt;õi sobre nenr.,uma base pré­
fixada.· Isso ganha importância quando lembramos que a auto­
gestão é já uma estTIJtura signifiqativa e viesa.da, testada 
através da históri a e associada 3 'um conteúdo ideolô{!ico e 
a uma direção, portanto. Castoriadis mantém ainda certos Te 
ferenciais marxistas para a constOlcão da sociedade e da 11 
berdade. A liberdade não é E!spontânéa nem absoluta. Ela paS­
sa pelo outTO, :individual ou. coletivo. E mais :iJnpoytante, e 
construída segundo critéTios e instituições que garantem a 
autogestão. Assim, existe um fluxogTama burocrático, com a 
criação de organizações de ~ase .. d(:(lega~ões, con~elhos, a 
nível de comtma, depois ti nlvel de provmcia autonoma, de-' 
pois ao nível da Assembléia Geral da Federaç.ão. Ora, isso 
rlão ê reproduzir, me.ill\O que e1f1 escala. insipiente, as condi­
ções que minaram o projeto do marxismo i.nicial da revolução 
:rus5a? Como garantir que a organização frouxa da autogestão 
não acabe alL~ntando o gelme da burocracia e da corrupção , 
do desvirtuamento que ocorreu desde os soviets, passando 
por Trotsky e Lênin até chegar no totalitarismo stanilista? 

Pode·-se argumentar que é car acterística 10 pro­
cesso criativo e aberto de Castoriadis não oferece'r garan, -
ti. as . No fim das contas, cabe ã :responsabilid.ade e à luci -
dez do próprio homem :fundar uma sociedade democrática e au -' 
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tônoma ou gerar um monstro. Esse processo instituinte dife­
re da teoria crítica de Popper por não a~litir o ensaio-e­
erro. Afasta-se também da teoria crítica da Escola de Frank 
furt, e particularmente de Habennas, devido a urna leitura dI 
ferente da terapêutica psicanalítica. Para Castoriadis, o 
método habermasiano repousa na hermenêutica clássica freu -
diana, onde a auto-reflexão e a emancipação do indivíduo su 
põe o domínio do irracional pelo racional, do Id pelo Ego~ 
do inconsciente pelo consciente. Em Castoriadis, ao contrá­
rio, a lucidez decorre de l®a relação diferente entre cons­
ciente e inconsciente, que não redunde em controle de um 
sobre 'o outro. Corno conseguir isso, eis a questão. De qual­
quer modo , cabe para Castoriadis a mesma crítica que se for 
mula para Habermas: se a autonomia passa pela psicanálise , 
como estender a psicanálise em tennos coletivos? Pelo me-' 
nos até o presente momento , a psicanálise é um privilégio 
de elite. Daí a contradição: a autonomia assenta na lucidez 
de todos, mas a lucidez é prerrogativa de poucos. Corno pos­
sibilitar esse acesso sui generis ao imaginaria social e in 
dividual, de modo que nao seja nem espontâneo como na auto-=­
análise e no anarquismo, nem controlado por um poder heteri 
nomo, como na análise clássica e no marxismo clássico? 

O acesso ao imaginário levanta, de imediato, a 
questão do papel do Estado. Pelo menos aparentemente,há uma 
oposição entre as teorias de'Castoriadis e Habermas a esse 
respeito. Em Habcnnas (1.982), a dissoluçã,o do Estado pare­
ce não ser condi~ão inicial estritamente necessária. OEsta 
do scria modificãvel através de feedbacks mútuos com os in­
divíduos. Os indivíduos em interaçao subjetiva, forneceriam 
representações e regras que ajudariam a transformar as es -
truturas do Poder. A psicffi1álise age favorecendo o diálogo 
com o Poder. Ela interpreta o discurso do Poder e o devolve 
desmistificado, de sal ienado, desvendado, e essa operação de 
des-velamento tem corno efeito a reinstalação da verdade nas 
comunicações entre sujeito e sociedade. Para Castoriadis,a 
instituição da sociedade autônoma pressupõe a não-existên -
cia do Estado . Mk~s neste ponto Castoriadis é ambíguo. Ele 
admite a ditadura do proletariado mas rejeita o marxismo-le 
ninismo. e claro, diz ele, que não é possível fazer tábu-=­
la rasa de tudo. Veja-se, por exemplo , a questão da técnica: 
não se trata de jogar bombas em todas as fábricas, mas de 
transformar conscientemente a tecnologia a fL'1l de colocá-la 
a serviço dos produtores. Quando é que começa então a soci~ 
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dade autônoma? Quando a população formar suas próprias or -
oanizacões sociais e imaí.ünfil' ias . Mas como saber se esse "no 
D" ~, 

vo" não vem viciado com as cascas de ovo do passado? Como--
sab-<;r se isto que penso ser meu imaginário não é aL'1da n 
discurso do outro, ' pennitido-,-fnduzído, implantado de fora 

A sabedoria uhj,dimensional 

lviarcuse (1982) mostrou os mecanismos pelos ~ 
a sociedade tmidimensional fornece seus valores ao indiví -, 
duo ao mesmo tempó que impede a auto-reflexão. Isto ~iva 
le a dizer que o imaginârio humano é na verdade povoado pe-=-
195 objetos e si&rnificações fOlnecidos pela socied.de pós­
indust.rial em que viveInos. E que parecerá inZ~uo qualquer es 
forço de pI'otesto e modificação. ~ o ca5;V, po~' exemplo, do 
intelectual que escreve) com o seu micro-computador, l.Ull li­
belo contra a Tecnologia atual . Como apostar na ' eficácia 
dessa c1"Ítica, uma vez que o micro-computador já faz parte 
do imagjnário do homem? Da mesma forma, o grande cineasta 
Herzog derruba ârvores na Amazônia para filmar a obsessão 
de um ,homem ,que nã.o hesitou em derrubar árvores par~ concre 
t izá-la. E m1lll ' Cé1tflPUS lmi versÜário. a Dra Elaine discorre 
com orgulho comõi oi a primeira a pisar no solo de uma tri­
bo l1araense, a fiJn de realizar tlllla pésquisa sobre preserva­
ção das comunidad,es indígenas. O que impede essas . pessoas 
de verem que estão apenas reproduzindo aquilo que cri tic;2Jn? 
E como poderia ser diferente'? 

OutTO exemplo vem de algurras síndromes do chama­
do pós-moderno, que assolaram nossa cultura tupiniquim,prin 
cipa1mente a partir dos anos .80. Chega.ram numa aV8.1anche de 
literatura oriental, zen, magia, alc{ui..'1ri.a, surrealbll1o,anar­
quismo e outras tendênci.as alternativas. Aproveitaram um 
cllina de flin de festa, turra insatisfação secular, uma dispo­
nibilidade para tml qualquer algo. Decuplicaram o poder de 
disseminação dos meios de comunicação e outros "aparelhos 
ideológicos". E subitamente, cada UllI de nós se surpreendeu 
iluminado. capaz de pesar o passado . e :erever o futuro, como 
legítimos espécimes do século e do milenio vindouros, que 
j â somos. Como se fosse fácil absorver uma çul tura milenar 
em poucos segtmdos-de leitura de suvaco , descobrimos que a 
verda.de é o paradoxo. Isto parece óbvio. senão Lao-Tse não 
seria considera.do ao mesmo tempo como dialético e reacioná­
rio, e a coca-cola não seria bebida na China. 

Assim passeamos no presente, i.mbuídos da sabedo 
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ria que nos torna tolerantes às vezes, indulgentes para com 
a fe iúra, · a fome, a guerra e a mesquinhez dos vis mortais , 
lá fora. Por vezes até nos metamorfoseamos naqueles imbeci~ 
que sentados nos bancos universitários não conseguem articu 
l ar sequer l~ discurso coerente e sem erros grosseiros de 
gramática! Mas o modelo paradoxal abarca tudo, e ass~l so­
mos além-marxistas e além-anarquistas, somos Heráclito e 
Pannênides, . e outras ml.nnunhas mais. Abrimos o guarda - chuva 
lautrerunônico e o transformamos num paradigma oco, onde ati 
ramos máquinas de costura e mesas de dissecações inúteis,núiTI 
jogo de associações inconsequentes e por vezes ridículas, 
formandd ' esta sopa rala de meros efeitos culinários e va­
zios, a que chamamos cultura contemporânea. 

. ·'E,:do mesmo modo como a1;>sorvemos as nossas crÍti . 
cas , amortecemos também as que vêm dos outros, poi s quem dI 
verge de nós não alcançou ainda a iluminação, não tocou ain 
da a Grande Pedra. Simplesmente. Ficamos imunes à crÍtica.E 
assim vamos consumindo tudo e legitimando o atual neo-capi­
talismo. E a viabilidade de Uflla transformação castoriadia -
na , com. sua nostalgia marxista, crun seu sabor clássico de 
déja-vu, vai ficando cada vez mais envolta muna nuvem tênue 
Ela se esfumaça como qualquer concreto no ar, ou COITlQ uma 
antiga massa, que se fragmentou em mil indivíduos e que,por 
tanto, . não é mais. -

Isto tudo pode ser exagero e miopia. ~~s se e 
verdade que as teorias ela' auto-organização sintetizaram um · 
novo lnodo de pensar, pluralista e aberto a múltiplas inter­
pretações, o exercício da crítica pode se tornar salutar e 
necessário. Ela pode estimular a auto-reflexão e a análi­
se dos pressupostos epistemológicos e filosóficos. Ela po­
de evitar qu.e uma das múltiplas visualizações se cristalize,· 
como num calesdoscópio emperrado, e tome ares de verdade e­
terna. Ela pode evit ar que uma ordem final se instale. Es­
te é o sentido das parcas reflexões aqui desenvolvidas . 

IX-<IH:LUSAo 

o fantasma humano perambula à procura de carne . 
Sua carne. Ele vaga ainda, no limbo das desconstruções ini 
ciadas por Nietzsdi.e, verdadeiro pai do neo-positivísmo. De-=­
pois que Nietzsche proclrunou a mor te de Deus, Foucaul t e 
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os outros: estruturalistas , como bons discípulos, mostraram­
que tamb6n o homem é uma ficção inútil. O imaginário huma­
no foi povoado pela idéia do Outro, o não-homem, o fantasma 
descarnado que habita o incon"SC:leIi:te freudiano. Lacan e Lé­
vi-Strauss garantiram que esse fantasma é estruturado feito 
uma linguagem e que pode ser traduzido por meio de regras 
e leis combinatórias dos elementos. O que a Inteligência Ar 
tificial fez foi concretizar o Outro, reconstituir o não~ 
homem de maneira a manifestar nesta reconstituição as re­
gras de ftrncionamento do homem original. A estrutura é um 
simulacro, que revela algo que estava invisível ou :ini~teli 
gível no objeto natural. O fantasma ganha carne, mas é lmiã 
carne artificial. Ela é um hamburguer husserliano, a lógi­
ca pura da carne, o conjunto formado pelas redes booleanas. 
O Outro, que aparece no espelho~ traz a cara do computador. 
O imagiI:lário do homem está OCUpado pela máquina e sua ima -
gem é o ·robô. 

Acont ece que Nietzsche é um rio de muitos ou­
tras vertentes. lma delas desemboca justamente no irraciona 
lismo e na crÍticl do positivismo. Nietzsche demmcia ara-=­
zão grega, a moralcrístã e o progressismo renascen!ista cQ 
mo sufocadores da vida, exortando, ao mesmo tempo, a livre 
manifestação e ã superação do animal biológico contido no 
homem. Outras ver tentes vão dar no existencialismo e na fe­
nomenologia, e até no marxismo. Urna vez que Deus esta morta. 
o homem se torna o úni co responsável pelo seu destino. Co­
mo Ionesco e Beckett, ele pode sucumbir ã solidão, ã angús­
tia e ã morte vazia, tão vazia de significado quanto a pró­
pria vida. A falta de sentido é a falência da razão, a jus­
tificação do irracionalismo. Por outro lado, o homem pode 
também alçar-se sobre o Nada e, pela :inerência que lhe em - . 
presta sua corporeidade, engajar-se numa luta com o mundo, 
e empreender assim a tarefa de construir o seu futuro. Nas 
concepções historicistas de Sartre e Heidegger, assim cano 
em Merleau-Ponty, o homem se concebe como um projeto, aber-
'to e inacabado, visando conferir um sentido para a sua exis 
tência e para o mundo. ~ mais ou menos o que acontece com 
o marxismo, apostando na ,possibilidade de transfonnação das 
condições reais dadas. 

t esse elã de busca e transformação que move o 
fantasma . Ele não esta satisfeito com a sua Dnagem de lat~ 
ele tem nostalgia da carne humana, daquilo que era o homem, 
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de um novo humanismo, enfim. Atestam i sso o movimento dos 
mortos-vivos aidéticos e heroínicos, os batalhões de zumbis 
compostos pelos loucos, mendigos e carcerários, a multidão 
solitária e sem rosto que caminha sem saber para onde . A.tes 
tam isso os guerreiros renovado~ de gUerras renovadas, os 
líderes e seguidores de incansáveis movimentos polít~çO$~ 
pre cercados de Uma aura de pseudo-nqvidade. Eles são umÉl 
expressã,o .. q.o neó":existencialiSTI).o dos ' ~ias de hoje. El~s bu~ 
cam recUperar sua identidade e autonomia que for~ duplamen 
te violadas: , primeiro, pela quebra da ',unidade qtieti~ c~ 
o mundo, quando da morte de Deus ~ depois, pelo laceramel~­
to direto de sua came, com a morte da individualidade, do 
~ujeito e do homem. 

O futuro das teorias da auto.."organizaçâo' e', por 
extensão, do Cognitivismo como um todo, depende de, como.vai 
pesar a tensão entre historicismo e estruturalismo , entre o 
racional e (' ~ :-Taci onal, velhas questões ainda redivivas, 
mesmo com seus invólucros pós-modernos. At é o present e mo -
mento, ° paradigma da lnultiplicidade par ece constitui r um 
bom Dldício. Ele se reveste de rnn caráter integrativo e con 
ciliatóri o , ã ~rimeira vista. Nem oito nem oitenta , já di~ 
zia a minha avó. Num nn.mdo geraimente sacudido pelos extre­
mos, a velha sabedoria 'pode ser uma estratégia de paz. En­
tre Ogl..un e Xangô, entre Zumbi e Ganga-Zumba, entre Guevara 
e Cristo, a turrna·~do-deíxa-di5S0 pode encontrar uma SOlUça0 

que agrade a todos. g a típica. condição neg9Ciada, advinda 
do diálogo, que caracteriza a democracria. ' 

Porém" é preciso cuidar para que essa solução 
de compromisso não Tedtlllde em r efonnismo estéril e confor -
mismo. Tudo leva a crer que o pensamento pluralista , com a 
consideração de lTIÚl tipIos fatores ao mesmo tempo, previna 
contra o dogmatismo e o 'sectarismo, conhecidas bases do to­
talitarismo. Mas é pr eci so esperar que transcenda a siritples 
síntese , que produza um salto qualitativo e inaugure uma 
hiper-realidade onde a mera alternativa sangrenta entre ra­
cionali Smo e irracionali~ID não tenha mais valor. A nova 
realidade deverá manter seu caráter de permanente , abettu-
1'a aos possíveis , com o homem Sê definindo como um projeto 
sempre inacabado. A procura da completude é a razão de ser 
e o sentido. O homem se atualiza e se modifica, se acha e 
se esconde nessa busca . Pois sempre se poderá dizer que o 
homem é mais e que : a verdade, a derradeira realidade, está 
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alhures. o 

Por isso, é necessário combater as tentativas re 
ducionistas e fáceis de fechamento do real. Urge assinalar o 
lugar da Inteligência Artificial no quadro das ciências cog~ 
nitivas, caracterizando-a preferentemente como um método e 
rejeitando sua pretensão a uma concepção de mundo e do homem. 
~ preciso resistir ã tentação do computador, corr~ um cercea 
mento do fluxo do real, como uma cristalização de uma possi-=­
bilidade única e de uma vez por todas. Pode ser uma empresa 
difícil, porque às vezes parece que o fantasma quer continu­
ar. como fantasma, o pensamento domado pelos aparelhos do néo­
capitalismo cibernético, a sua face fria. Entretanto; é con­
dição inicial para ensaiarmos o passo de um novo humanismo e 
de um novo racionalismo. Em constante ebulição, o homem e 
sua razão estarão meno~ dóceis e disponíveis a apropriações 
ideológicas. Por certo aumentarão as chances do homem desco­
b~ir que a colonização eficaz corneçapelo imaginário, e que 
so pode contar consigo mesmo para reverter o ql~dro a seu fa 
vor. E que a copfiguração de sua vida é ele próprio quem 
faz, ao invés de ser detenninada por instâncias heterônomas, 
como. urna malha lógica ou matemática, coro um programa físico 
ou biológico. Pode ser que no fim tudo se revele um equívoco 
estruturalista-positivista. Afinal de contas, quem disse 
que o homem estava morto foi o próprio homem. E morto não ·fa 
la! Ou fala? De qualquer modo, a partir daí, talvez o fantas 
ma ganhe um contorno mais humano,e não precise se entregar tãõ 
angustiadamente ã eterna proCura da perdida carne. Sua carne. 
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Leila fupret Machado 

A necessidade de maiores aprofundamentos nos 
estudos E..'ID tOTI10 do INCONSCIENTE surge a partir da constat~ 
ção do fenômeno denominado "T~fADA DE COOSClbNCIA". 

Tal fenômeno cor responde a tm1 processo mental, 
caracteristicamente humano, no qual o sujeito tem modo de sa 
ber o 'que ocorreu com seu ~~nto (no se~tido da lóg~ca 
que lhe rege) e com seu sent1.IIlentO(no sentldo das emoç.oes 
que o envolve). Na perspectiva freudiana, esta "tomada de 
consciência" assume o caráter existencial, enquanto em Pia -
get está v.oltada para o intelecto. 

Porém, a-maneira como ele realizará este fato, 
dependerá de três f atores distintos , mas que se interdepen -
dem de modo a compor uma estrutura que sustenta seu con.!~eci 
mento e desenvolvimento. São eles: oTEMPO, a INfERVENÇÃO e 
a INTIJlÇÃO. 

o ~WO caracteriza-se por sua PROGRESSIVIDA­
DE, PRODUTIVIDADE e CUMULATIVIDADE. Em outras palavras, pode 
ría-se dizer que ê através do tempo que se consolida o cophe 
cimento, posto que, incessantemente , adiciona-se informaçõés 
novas às já existentes, alcançando-se produtos melhor elabo­
rados com vistas a mais conhecer. Este movimento constan­
te na busca do conhecimento é a mola que impulsiona o indiví 
duo, pois que traduz-se em sua própria história. 

Assim, o tempo fUnciona como o pano ele f"mdo 
na vida do homem e pode ser encarado de duas fonnas: em seu 
momento presente e em seu momento no contexto da história a 
que pertence. 

Define-·se este rtmomento presente" não como o 
"aqui e agora" de um dado i,'1stante, mas ao contrário, cOIlsti 
tui-se de um conjunto de relações que compõem uma ocorrênci~ 
consider~do o dado passad,? que lhe corresponde e uma certa 
e2\.-pectatlva para o que advlr8. 

"O que existe em nós é certo modo de conside­
rannos o nosso passado e de anteciparmos ou prevemos o nos­
so futuro , tudo ocorrendo no presente"(Penna, 1988). 



: Este momento específico então, ê tido como o 
d~do sincrônico.Uffi 'm~ento único, irreversível e vivenciad~ 
tanto racionahnente quanto emocionalmente , sendo denominado 
por algtms estudiosos como "TEMPO de CURTA DURAÇÃO". 

Por outro lado,é o pro~uto de vários momentos 
como este que resultam no "TEMPO de LONGA DURAÇÃO", o qual 
constitui o dado diacrônico do processo de vida de cada um. 
Deste modo, a CONSCIENcIA se apresenta, indiscutivelmente , 
cano dotada de espessura temporal. 

Fazendo-se agora um recorte que delimite apenas 
o aspecto co~itivo do homem, tem-se modo de observar como, 
segundo a ideia de Hegel, a razão ê construída ao longo do 
tempo. ~ em função do tempo que se produzem transformações 
nas estruturas cognitivas, ou seja, aquelas responsáveis pe 
lo aprimoramento do raciocínio em tennqs de sua logicida::­
de, conforme propõe Piaget. 

Esta ênfase dada a dimensão temporal, que embas 
sa a perspectiva da Psicologia Histórica, credita ao contex 
to histórico certa relevância no que se refere a mani festa-=­
ção dos processos psicológi cos ' que abrangem o ser humano. O 
que de alguma forma resgata a posição de Wun.dt sobre a ne '­
cessidade de se levar em cont a as condições sociais, posto 
que elas interferem na diacronicidade da vida psíquica. 

Na concepção de Lukács, a historicidade da men­
te se expressa no conceito de CONSClbNCIA POSS!VEL, fil se -
ja, a possibilidade de se ter consciência de algo que , em~ 
ra ainda não tenha ocorrido, tudo leva a crer que ocorra em 
função do que se dispõe. Este caráter predit ivo foi descri­
to por Berger (1964) como; "o modo de se viver em termos de 
eÀ~ectativa , onde o que ainda não se apresentou diante de 
nossa atividade perceptív~ , tudo indica que venha a se apre 
sentar na medida em que se anuncia pelo que se apresenta,is 
t o ê, o conceito de protenção', • -

O que também, analogamente, poderia se chamar 
de GLOSURA conforme os gestaltistas afirmariam,a partir de 
experiências de figuras inacabadas ' nas quais a tendência co ' 
mum é fechá-las com a lógica e sentimentos que lhes são per 
tinentes. -

~ importante lembrar então, que toda esta dimen 
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sao temporal de que se fala, se traduz no alicerce dos fa­
tos que compõem a história do indivíduo, logo de t odos eles 
e, obviamente do meio social que constituem. 

"Os fatores sociais que se apresentam no decor­
rer do tempo interferem nas percepções, no modo de e~carar 
o mundo, cOOlportar-se, etc." (Penna, 1988). 

Esta interferência mútua , caracterizada pela in 
teração entre o indivíduo e o meio, traz em seu bojo uma 
crítica fundamentada em bases de realidade, destinada no 
"PRINC!PIO da PERMA..~CIAI!. Este sustenta uma inalterabili­
dade nas estruturas e funções mentais ao longo do tempo. 

O tempo age como um demonstrativo do que existe 
de fato. 

A INTERVENÇÃO está aqui definida como algo ex­
terno a relação de conhecimento entre o sujeito e o objeto, 
propriamente. Ela se faz presente no momento desta relação, 
nela interferindo apenas como instrumento. 

. Dois exemplos ilustram com propriedade o que se 
diz: A aprendizagem escolar que é feita a partir da inter -
venção do professor no processo de conhecimento do .a1uno e 
o procedimento terapêutico psicanalítico , com a intervenção 
do terapeuta. 

Obviamente não se descarta,sob hipótese alguma, 
que tal intervenção pressupõe um estágio apropriado do su -
jeito, em temos de seu amadurecimento, para que seja efi -
caz. Este processo diz respeito a própria interação entre .o 
indivíduo e seus objetos de conhecimento, que encontram.:" 
se tanto no rm..mdo exterior quanto em si mesmo. 

Neste sentido, a intervenção assume o papel de 
"FACILITAOOR" no processo de conscientização, posto que pro 
porciona outros elementos, que não os da própria pessoa,pa-=­
ra a efetivação de seu conhecimento sobre algo, seja racio­
nal ou emoci onal. Deste modo, auxilia o indivíduo ' em sua 
"tomada de consciência" , seja no plano da lógica, seja no· 
plano psíquico. 

Conforme observa Lévi-Strauss em "A Eficácia 
SimbÓlica" (in Antropologia Estrutural, 1973) ,a situação do 
parto difícil traz ã tona o correspondente espiritual que 
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indica como necessário a intervenção do "XAMÃ". Esta entida­
de proporciona recursos à partur~ente que a possibilitam a 
pensar sobre a situaçâo inicialmente afetiva e fazer com que 
o espírito compreenda a dor q~e o corpo não consegue tolerar. 
&sta ajuda é feita não só pelas palavras, mas, principalmen­
te, por meio de ações concretas que caracterizam este rituaL 
O componente primordial neste tipo de manipulação é sua con­
dição simbólica, ou seja, a equivalência significativa do 
significado. 

. Em resumo,o~ cumpre o papel daquele que for-
nece subsídios para o entendimento de urna da ocorrência, ·de 
forma consciente. . 

A INTIJIÇ'ÃO é aqui conceituada . como a captaçao lTIS 

tântanea do objeto de conhecimento, · sem nenlu.un intenuédio ou 
produção de conceitos, .o que para a Gestalt caracterizaria o 
fenômeno çlo "insight". 

A função principa~ da intuição ê a de permitir 
descobertas e, .com isto, proporcionar ao sujeito de conhe -
cer outros pàr.âmetros na sua "tomada de consciência". 

Em alguns casos, e~ecificaménte, o conhecimento 
tem como ponto de partida a propria intuição, conforme o e­
xemplo da rnu1tiplicação aritmética citado por Popper (in 
Penna, 1987), que por seu tU11l0 , encoraja o sujeito na büs-:­
ca de argumentos que expliquem suas experiências. 

Tomando as palavras çle Nietzche, ela funciona co 
mo um "foco de luz" que ilumina o caminho da compreensão dOs 
fenômenos. Sendo, a projeção da intensidade desta iluminação 
sobre as coisas, o que geraria ·uma espécie de confinuação 50 
bre 'as idéias propostas. -

Além disso, faz parte integrante da vida do cien 
tista e do poeta, para alguns estudiosos, operar intuitiva ~ 
mente e trabalhar com inconsciente, isto é, expressar algo 
do qual não se tem nenhum conhecimento anterior e que se ma-
nifesta como uma afinnação, podendo ou não ser confirmada · 
posterionnente. 

Como se pode notar, de manei ra geral ~ estas três 
instâncias interligam-se e são indicadoras de uma passagem 
dQ nível inconsciente para a consciência do indivíduo. No ca 
50 específico deste artigo, será enfatisada sua expressão no 
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1 que se ref ere ao dado cognitivo . 

o INCONSCIENTE COGNITIVO define-se então pelo 
conjunt o de estruturas e processos mentais que pertencem ao 
indivíduo , mas são por ele i gnorados, porém demonstram sua 
existência a part ir de manifestações explícitas naquil o em 
que realiza. 

Vári as posições sobre a existência do Inconscien 
te Cognitivo são defendidas por estudiosos do assunto com mo 
dos diferentes de encarar a questão. Entretanto , sua discus~ 
são surge desde as colocações de Platão, que, através de 
seus "Diálogos", tenta mostrar que: o que se pensa aprender, 
na verdade, já existe em nós como saber esquecido que apenas 
é relembrado. Este é a teoria' das "Reminiscências'~. . 

"La théorie de la réminiscence nous explique 
justement ~tUe .la SI Luation - effectivement impossib1e - de 
chercher ce qu'on ignore t otalment, ne se réalise jamais. En 
fa it, on reche.rche toujours ce que l'on sai t déjã . On cher -
che à rendre conscient un savoir inconscient, on cherche a 
se Tessouvenir d'un savoi r oublié". (Koyré , 1962). 

Em sua perspectiva , Platão defende a imortalida­
de da alma admitindo sua preexistência em relação ao corpo e 
sua continuidade depois da desagr egação deste. Afirma ain­
da que esta alma se manifesta em corpos distinto~ e, depen -
dendo de cada experiência, ela poderá ocupar um outro corpo 
mais adiantado ou mais atrasado em outra encarnação, até a­
perfeiçoar-se de tal modo a aqui etar- se na imortalidade . Te­
se r eencarnacionista que· embasa o espiritualismo . 

b a part ir da sucessão de tais ericarnações que 
surge o princípio do conhecimento humano o qual está patuado 
na evocação do que já está inscrito no "mundo das idéias" .Es 
te funcionando como possuidor dos "arquétipos" das coisas ma 
teriais e sendo per t inent e às eXperiências passadas ou futu~ 
raso O corpo é t i do como um fator de repressão ao conhecll~~ 
to. 

li • • • o corpo é o túmul o que arrastamos conosco, 
como o caracol arrasta a concha que o envolve".Condé,1965). 

Deste modo está convencido da incapacidade do ho 
mem de produzir conhec~entos e crê. no corpo como o empeci ~ 
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lho lnáx.imO para se al cançar a plenitude do conhecer.Assim~ 
não é possível se aprender nada, mas apenas recordar o que 
existe dentro de nós de forma inconsciente e aparece na 
consciência como demonstrativo real do que há no "mundo das 
idéias". 

liA idéia é, pois, o pressuposto do conhecimento 
e da visão das cois.as, como t:ais lf

• (Condé, 1965) • 

. Como se pode notai, este "nnmdo inconsciente" 
constituinte de todas as idéias .das qúais lança-se lnão,quan 
do UIT'. estímulo exterior qualquer o 'solicita, traduz-se no 
Inconsciente Cognitivo. Em 9utras palavras, no arsenal de 
conhecimento que o indivídu.o possui em potencial ,podendo ou 
não ser utilizado de acordo com ·as suas·' necessidades . De 
qualquer modo, tal estrutura está present~no homem e é do­
tada de instâncias desc9nhecidas que só vêm a tona quando 
se instala a sittiaçãode conhecimento. Para Platão, este fe 

- .,.... ' o ." .. 1 • _ 

nomeno tem ralZes no matlsmo. . 
"Questo irmatisrrl(3·" ~ pai da Platone cormesco aI · 

mito orfico-pitagôrico della pr,esistenza e della transmigra 
zione della anima" Cmetempsicôsis) ". (Bignami, 1959). -

Sua teoria da consciência é guiada por um "dua­
lismo gnoseológico": por um lado tem-se a REPRESENTAÇÃO que 
abarca a "consciência sensível" ou a "opinião" , isto e,o que 
está no domínio da "roXA"; e o CONCEITO ou ID:!jIA que aponta 
a "consciência racional" ou a "verdade* a qual se coloca no 
domínio da "RAZÃO-/'·. 

Donde se pode observar que ,para ele, o fenôme­
no da "tomada de consciência" se traduz em admitir':':se a e­
xistência do "mundo das idéias", o~de todos os pensamentos· 
residem. . 

Não há meios ou modos do. homem conhecer o que 
vai no seu inconsciente pois este está constituí do de vivên 
cias imateriais que transcendem aquele corpo específico,num 
determinado momento. Assim o inconsciente · transforma-se na 
alma, única instância capaz de possuir a · essência do conhe­
cimento. 

Acompanha também a linha do inatismo a fi~ra 
de Chamsky com sua tese das regras generativas que compoem 

· a estrutura da linguagem. Estas, já seriam possuídas pelo 
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l. indivídUo posto que este se utiliza delas mesmo sem ter o 
conhecimento de que elas existem. Assim, inconscientemente, 
ele constrói desde cedo orações com o elemento que prati­
ca a ação (Sujeito), acompanhado qa ação praticada por tal ' 
sujeito (Predicado), sem saber que seu discurso está pauta­
do por uma sintaxe. Esta possuindo inclusive nomenclatura ' 
própria que, posterionnente, pode vir a ser aprendida por 
quem dela faz uso. Como exemplo tem-se o próprio discurso 
falado pela criança, de forma correta qUffilto ao emprego dos 
elementos que compõem a sentença, sem ter consciência de 
que recursos compuseram sua expressão. Fato que, a1 i ás, po­
de se tornar consciente a partir do seu aprendizado sobre 
linguagem. ' ' 

"Se os estudos mais recentes ao menos se aproxi 
mam da verdade, então a língua é gerada por um sistema de 
regras e princípios que entram em ccrnuutações mentais com -
plexas para determinar a forma e o signíficado das senten -
ças. Essas regras e princípios são, em grande parte , incons 
cientes e estao alem do alcance da consciência pot enciaJ," - , 
(in P~nna, 1984). 

Segundo a posição de Lukács, Goldmàh; e out ros 
integrantes da Escola de Frankfurt esta "consciência poten­
cial" traduz-se na própria "consciência possÍvellt

, ou seja, 
o que ainda não é (consciente), mas pode a vir a ser em fun 
ção da possibilidade de ocorrer. E que, a. par tir dei momento 
que ocorre, automaticamente, ·transforma-se· ·em "consciência " 
real". 

:. '.-

"A consciência potencial (possível) não ê um fa 
to, mas uma construção teórica" (Penna, 1984) ~ ~ 

Para ChOJTlSky, esta "consciência potencial"abar­
caria o intelecto do homem possibili tando-,o conhecer. Entr~ 
tanto, este "poder" estaria limitado pois jamais se alcança 
ria toda a extensão do que está inscrito em seu inconscien~ 
te. Defende assim,a existência de "estruturas inatas", inal 
cançáveis pelo sujeito, que regem a estrutura da linguagem 
que este utiliza. Estas, por sua vez, jamais sendo descri -
tas ou analisadas inttospectivaménte e, menos ainda, capta­
das espontaneamente ' ou vol~tariament~. 

, Deste modo, na opinião de , Choms~, "tomar cons­
ciência diz respeito a compreender que' este funcionamento. 
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Jnental é inato e, também o ponto de origem da evolução inte­
lectual do homem. 

Já Dalbiez, em seus estudos sobre o "inconscien­
te cognitivo", entende que existe o dado inato, mas de manei 
ra menos radical que Chornsky. Classifica o Inconsciente Cog­
nitivo em três camadas distintas, respectivamente, responsá­
veis por manifestações expressas pelo indivíduo; são elas;"a 
das tendências inatas, a das modificações adquiridas e a dos 
atos propriamente ditos". 

, A primeira, diz ,respeito a origem do conhecimên-
tô, ou melhor. a expressão de atividades sensoriais, imagina 
tivas, racionais, ou seja, características tipicamente huma­
nas ditadas pela própria filogênese: aquilo que não se , tem 
como explicar "por quê" se manifesta, mas particip?-se de 
SUa efetivação. Fenômeno tipicamente inato, a seu ver. 

O exercício de tais atividades influencia a vida 
psíquica consciente e isto caracteriza a segunda camada do 
inconsciente a qual define-se pelas modificações que sofrem 
os dados inatos'. Exemplificando , tem-se a experiência de que 
a cqmpreensão mais precisa ,daquilo que se lê baseia-se não 
só na predisposição para leitura pertinente a espécie humana, 
mas também a urna mínima -aquisição de vocabulário e manipula­
ção de regras conceitú&is que interferem no seu entendime~to 
sobre o discurso. Isto ,se dando de maneira não percebida pe­
lo sujeito o qual, de foTroa inconsciente, está lançando mão 
destes quesitos localizados em sua memória. 

A terceira camada, a dos atos, refere-se a uma 
passagem do que é possível para, o que é de fato, sem que o 
sujeito se aperceba da razão ou lógica que regem tal atitude 
são atos inconscientes, isto é, operações psíquicas novas,ma 
nifestadas em contextos segundo os quais 'o sujeito não tem 
consciência de como lhe teria sido possível realizar aquilo. 
Como exemplo pode ser citado a experiência sofrida por um in 
divíduo que, num detenninado momento, inesperadamente utili-=­
zou um vocábulo para expressar o que se passava com ele, sem 
sequer ter conhecimento anterior do que significava tal pala 
vr~. Ou s~5a, inconscientemente transfonnou o que simboliza­
va seu estado, na expressão oral de um significante, mesmo 
não tendo o domínio do que seria seu significado. 

Como se pode notar. as duas últimas camadas, de-
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finidas ariteriormente, penni tem que de algum modo se possa 
alcançar o que ocorre no Inconsciente através da conscienti­
zaçãó dos processos que aí se desenvolvem. Porém, isto ja­
mais aconteceria com a primeira camada deste, para a qual 
estão 'reservadas as predisposisões inatas, cujas explicações 
não lhe são possíveis. Assim, a "tomada de consciência" res­
tringe-se apenas certos fenômenos que acontecem de fOlina in­
consciente no indivíduo e não a todos aqueles que cOlIlportam 
a amplitude de suá. inconsciência. ' , 

Em contrapartida a ,perspectiva piagetiana,decu­
nho construtivista, coloca em destaque a participação do ho­
mem como sujeito ativo em seu proces~o de conheçimento.Cons­
truindo e reconstruindo rel~ções lôg~Cas, o indivíduo percor 
re o caminho do seu desenvolvimento intelectual ; sendo capaz 
de reconhecer que regr~s lhe pautam, ou qual a sua' sintaxe 
correspondente. , 

Piaget define, em sua teoria sobre o conhecimen­
to, que este reflete o produto de uma iriteração entre o su, -
jeito e o objeto . Num sistema equilibrado, o sujeito assnni­
la a infonnação que advém do .meio externo, acornodando-a em 
seus esquemas de relações possíveis n~ perspectiva de conser 
vá-las como instrumentos para ;futuros ,raciocínios. ' Isto ·ob :: 
viamente respaldado pela ação do indivíduo, sem a qual nada 
poderia estar concretizado de fato. Ou seja, é a partir • da 
ação do sujeito sobre o objeto que se inici~ o processo de 
conhecimento regido pelo princípio de equilibração. , 

Apesar de considerar que as ,bases primeiras, de 
tal estrutura cognitiva, residem em componentes 'biológicos , 
conseqUentemente inatos, seu prosseguimento pode ser entendi 
do a partir da explicação sobre a lógica que lhe é peculiar~ 
Neste sentido, des 1 inda sua tese sobre os distintos "perÍo -
dos que atravessa o indivíduo, no decorrer do desenvolvimen~ 
to de seu intelecto. 

, Do nascimento até a adolescência o homem partici 
pa de estágios de racioclllio, que caracterizam-se pelas ope~ 

. rações que lhe são possíveis realizar. No início são tipica­
mente sensório-motoras, depois passam a. ser operacionaliza­
das de fOrmR concreta para em seguida poder~ ser formaliza­
das. Numa evolução que obedece o critério da temporalidade. 

Este processo re éStnrraçao do raciocínio pennite 
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ao indivíduo perceber, num dado mOInento, que o fato é ape '" 
nas um dado real dentro de todos os casos possív~~s~,-q~ê . P9-
deriam acontecer a um certo fenômeno. Isto faz 'cOlJl. que " ele 
(indivíduo) ~ltrapasse a concretude para atingir à 'abstra -
ção ou a lógica. Dito d~outro modo, compreende á - . sintaxe 
que rege a semântica do qual está em contato • 

. ;.'" 

Desta maneira consegue ,entender que as", regras 
que acompanham o seu' conheciment0_ alicerçam"';se na -lógica de 
proposiç,ões. Daí sua possibilidade de reverter seu pensamen 
to para seu próprio raciocínio, ou melhor, refletir sobre 
seu próprio pensamento. 

Segundo Piaget então, o "Inconsciente Cogniti -
volt ,é entendido como uma"lIestrutura de transitividade" no 
que se refere ao domínio' da- " i,nteligêncía. , I sto porque, de 
maneira constante, reorganlza:"se algo que já havia tigo uma 
certa organização, só que' em unl plano inferior do raciocí -
nio, em termos da logicidade que lhe sustenta. Este proces­
so não pode ser comparado a lUI1a mera "trans~rição': ,ou "evo­
lução de dados passados", posto que traduz-se em uma recons 
tTIlção, a nível consciente, do que de algtlII! modo j á estava­
construído de maneira mais elementar. Aí dá-se, para ,_ele, 
a "tornada de consciência'" a qU?lpossibilita,de um modo ,"ca ' 
tártico", que o indivíduo se dE , conta do que lhe , acontec~.: 
enquanto raciocina. Fato que, ' pata ele', ultrapassa o instan 
te do "insight". , " ,, " -

, , 

Lévi-Strauss em sua apreclação. sobre a "Eficá ~ 
cia Simbólica" descreve a possibilidade do, jndiv;duo , ter 
consciênciá do que se passe em seu inconsciente através da 
adoção de determinaaa simbologia mítica a qual proporciona 
condições para tal realização. ' ' , 

Assim, a fi~rà externa de 9~rta entidade pos -
sui os "poderes" necessarios para que determinada p~rturien 
te compreen,da a razão da do.r de seu parto e a necessidade dõ 
nascllnentoda criança. Esta conscientização colabora no sen 
tido da facilitação da expulsão do bebê que, no caso especl 
fico do exemplo relatado, demonstra uma dificuldade em nas=-
cer. -:::11 • 

,:p'ste j,Ilconscient~_mençionado qualifica-se como 
cognitivo em' funçãô de lidar cana 'razão. ou melhor, a par-

' til' da crença, nó' ritual respectivo este transforma-se na 
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l explica<;ão lógica dos fenômenos que ocorrem neste tipo ' de 
situação. Para que sej a aplacada est a torrente incontrolá -
vel é necessário ã parturiente elevar o pensamento a um "po 
der" que ultrapassa suas próprias forças mas que, concomi -:: 
tantemente, fortalece-lhe. 

~ então possível à consciência trazer do incons 
ci ente processos que lhe são pertinentes e que se manifes -=­
tam de maneira incontestável. 

Outr as figuras ilustres caberiam ser citadas em 
Telação a esta discussão, entret antc, a questão principal 
que se coloca é sobre, exatamente, o acesso a este inconsci 
ente . ou seja, a possibilídade ou não de alcançá-lo . E, pa-=­
ra tal, cano pontcrráxinlo d€ controvérsia, as apreciaçre5de 
CHQ\4SKY e PIAGET retratam duas correntes distintas que. ten­
tam , cada uma a seu modo, explicar suas posições a esse res 
peito. . 

A discussão sobre os processos ín?talados no 
Inconsciente Cognitivo têm, por um lado, uma configuraçro de 
finitiva e irremediavelmente inacessível e,. por outro , a de 
um acesso possível, através de . manifestações que exprimem 
uma "tomada de consciência", seja por meio-de técnicas espe 
cializadas ou mesmo espontaneamente, como o c.aso da "in=­
sights". 

Quanto ã lNACESSIBILIDADE destaca-se principal­
mente o posicionamento de Chomsky que, defendendo o caráter 
inato da língua que se fala, não admite que o conhecimen­
to sobre a mesma possibilite o acesso às regras ou princí -
pios que a regem. 

tlNão há motivos para suponnos que temos acesso ­
privilegiado aos princípios que atuam em nosso conhecimento 
e uso da linguagem e que detennjnam as formas e significa­
do das sentenças ou suas condições de uso, ou que relacio­
nam o órgão mental da linguagem a outros sistemas cogniti -
vos" (in Penna, 1984). 

Camo se pode notar, para ele, de nenhuma rnanei- . 
ra, se poderia alcançar o que está inscrito no Inconsciente 
Cognitivo. Tal como para Jung nunca se poderá atingir a 
"natureza dos arquétipos" por que " ••• por maior que seja 
a parte que tomamos consciente, sempre haverá uma quantida 
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de indetenninadâ e indefenninável de rnatel"ial inconsciente 
que pertence ã totalidade do eu". (in PelIDa, 1984)". . 

E também Leibniz, em sua t ese sobre a relação 
que se estabelece entre PERCEPÇÃO e APERCEP('J\O onde define 
a APERCEPÇl\O como a própria consciência do que foi percebido 
e conclui que poderiam existir PERCEPÇOES sem a presença de 
APERCEPÇOES. Melhor dizendo, a consci ência não teri a. acesso 
a todas as percepções, algumas delas pertencer i am apenas no 
âmbito do Inconsciente Cognitivo aonde existe lID1a inacess i bi 
'lidadq absoluta para se pen~trar. . 

Constat a-se nestes autores, dentre vários outros, 
que não aceitam o fenc:meno da "tomada de consciência" como 
um processo que pertença ao indivíduo ou do qual ele tenha 
o privilégi o de possuir est e domínio: sobre sua prqpr ia in­
consciêncüt. 

Contrariamente, os que concordam com a ACESSIBI ­
LIDADE. aceitam a possi bilidade de se "tomar consciência" do 
material que se:: encontra no Inconsciente Cognitivo através 
de mét odos distintos para realizar tal processo . 

Piaget destaca..:se nesta corrente de pensamento 
por acreditar gue as bases que sustentam a evolução do mesmo 
se tornam posslveis de serem cOr.L~ecidas pelo Slljeito. Em ou­
t ras palavras, define o Inconsciente Cognitivo como uma "es­
t rutura de transitividade", onde seus funcionamentp.s p.odem 
vil" a pert encer a consciência do indiví duo . 'Isto porque os 
períodos de desenvolvjJllento pelos quais passam o seu intelec 
to possibilitam, em um dado moment o, uma flrecOI stru~ão" , a 
nível conscient.e. daquilo que já havia sido construldo em um 
platio i.nferior. Assim, Ulna criança que, anteriormente, ape -
nas agia passa a descrever suas ações uosterionnente , poden­
do mesmo at ingir futuramente, a consciencia de que processos 
regeram sua ação, descrição, o ato de descrever e demais re­
D:exões sobre seu próprio pensament o. 

Também em Ber gson encontra-se a idéia deste aI -
cance ~obre o que pertence ao inconsciente nos momentos em 
que o sujeito se depara com "situ.ações de escolha". Definin­
do tais situações como aquelas em que o indivíduo se confron 
ta com Uln problema que deve ser resolvido. -

Esta inconsciência do psiquismo, ' com possbilida­
des de ser atingida e desvendada, também foi defendida por 
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Freud em sua teor ia e prática psicanalítica. At ravés dos pre 
cedimentos ,de psica~ãlise o indivíduo passa a ter consciên ~ 
cia de seus· processos inconscientes em função de camoreendê­
los na amplitude em que abarcam tais ou quais situações expe 
rienciadas . -

Como se pode notar, tais personagens acredi tan nu 
ma possível consciência do mundo inconsCient e assim como vã= 
r i os outros que aqui não f or am citados . De qualquer modo es­
te questionamento sobre a COOSCrENCIA POSSrVEL, traz a baila 
o posicionamento de Lukács sobre o assunto no qual dedICOU 
atenção especial. . 

Para ele existe uma distinção entre o que se de­
nomina cCNScrENcIA REAL, ou sej a > aquilo sobr e o qual se pe!! 
sa , sente e deseja; e a coNscrENcIA POSS!VEL, isto. ê ~ o que 
se pensaria , sentiria e desejar ia em função de compr eender -
se as relações que constituem uma dada situação e que inte -
r esses direcio1}arn-na. Assim, a "consciênci a possível" pode -
ria se converter em "consciência r eal" a partir de condições 
adequadas para :tal. Melhor explicitando, sua t entativa é a 
de apontar a possibilidade de se evoluir de "urna f oma con -
tingente para uma condição essencial" (Penna, 1987). Obvia -
mente esta "consciência possível não se t r aduz em um fato de 
terminado , mas ào contrári o, resuma-se em r eflexões e coniec 
turas sobre o que poderia se concret izar em . real i dade . ,. -

Esta col ocação de Lukács t em suas bases em Marx , 
o qual discute a existência de tnna FALSA CONSCIENCIA, comple 
tamente regida pela ideologia vigent e que , concretamente, :iID 
pede os processos de mudanças, seja em t ermos de si próprio-;­
seja em termos sociai s . Ela condiciona o indivíduo a funcio­
nar de acordo com a or dem social instalada . P OT outro l ado ,e 
esta é a sua grande contribuição cient í f ica, este mesmo indi 
víduo é portador de condições para ultrapassar o que consta~ 
ta empiricamente e propor outros modos de manipulação desta 
realidade, o que em síntese implica em um processo. de cons -
cientização. Esta capacidade de mcxlificação estabelece- se a · 
partir da dialét ica onde o indivíduo e o meio que o cer ca ~ 
terferem-se rnutuamente ~ caracterizando assim o papel da cons 
ciência cano "instância aberta" , isto é, disponível à novas 
e inúmeras maneiras de conviver . 

Assim, os adept os da tese de uma "consciência po~ 
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sÍvel" , áistinta daquela que se configura como dado real,a-
,c.eitam como pressuposto a possibilidade "de se evoluir do fa 
to contingente para uma si tuação essencialmente provável.Tal 
perspectiva traz em sua essência uma crÍtic.a ao positivismo 
êuj a consideração dirige-se apenas "aos fatos tais como são, 
entendidos assim como acabados e fechados, não sendo leva­
do em conta o como poderiam ser. 

Esta possibilidade de "tornar-se" consciente a­
quilo que ainda não o é, amplia o conceito de verdade que é 
limitado no Posítivismo pelo "princípio da repetição". Para 
este, só é tido como verdadeiro aquilo que ocorre mais de 
uma vez. Neste sentido, abdica da compreensão do que é novo 
ou da possibilidade de sua construção, admitindo apenas o 
que é recorrente ou já c.onhecido. . 

A amplíação da verdade alicerça-se então ém 
pressupostos teóricos que podem vir a ser tTansfoTw..ados em 
premis sas básicas as quais sustentem teoTemas que "reflitam 
corolários possíveis de traduzirem--se em hipóteses, verifi­
cãveis empiricarnente. Desta"maneira estende-se o comporta -
mento científico a outras idéias ou perspectivas anteri or ­
mente o.esapercebidas., fontes d.e novos conhecimentos. Este 
modo de proceder, de forma alguma ~ deixa de cons iderar o 
critério da temporalidade como instn.nnento que intervém na 
conscientização do indivíduo. 

Em resumo, as disc.:ussões sobre o inconsciente , 
sej a afetivo ou cognitivo, direcionadas no sentido da "t.orna 
da de consciência" levam a termo a necessid.ade de ser cons= 
truída UITlc1. " teori a geral do inconsciente" na qual () sUJ e l ­

to poderá ser visto como um todo em rel ação aos seus pToce~ 
50S tanto intelectuais , quanto emocionais . Aqui cabe r essal 
tar a proposta de Foucault de constnür-se tmm "teoria ge ::­
Tal da hennenêutica", cujo objetivo primordial estaria vol­
tado ã conjugação das diversas propostas de acesso i:lO pró -. 
prio inconsciente. 

Observando-se então esta capacidad.e de cons -
truir e transfórmarqo homem, seja a si mesmo, seja ao 
meio que o cerca cuja cop.solidação " de faz atraves do tem­
po, tem-se modo de percéber possíveis modificações em seus 
meios e modos de alcáliçar o conhecimento, os quais interfe-

"rem em sua própria evolução, caracterizando-se assim como 
fenômenos sociais. ,li, 



. Dest~ modo, coloca-se ~1 questão o. sUTgimento 
do computador, lIDl instnunento que e fruto da sua constnl -
ção e utilizado como maiSL.'Tll recurso de expressão de seu 
pensamento. Nesta perspectiva, mais especificamente , pre -
tende-se discutir a utilização da LINGUAGEM WC:D, conforme 
é concebida por Papert, como lUll método, dentre vários ou -
tros, a ser usado em prol da conscientização do homem, em 
teImos de seus processos d.e raciocinaT e se relacionar. 

A linguagem LOGO, em sua versão gráfica, por 
exemplo, trabalha com conceitos de deslocamento, os quaIS 
e~tão orientados pelos comandos de direção e ~iro, que têm 
CC~lO suporte noções de geometria. tais como: angulos e Te·· 
t a -;, Ao iniciar - se em LOGo, o usuário não se dá conta, a. 
pr: ncÍpio, de que seu mstnm'iento básico de tntbalho sao 
e~ tas noções geométricas. Com a conti.nuidade de sua práti ·­
CC . , ele " toma consciência'.', não só destas no(;6e.5 pril}1ál'ias 
como também do arsenal lógico que p~xle:rá utilizar parn, li­
dlr com a máquina . Assim ele pensa a respeito de seu ·pr ó -
IJrio pensamento e, desta fOlma, organiza-o no sentido de 
,.1! ingir sua meta. 

Este processo da "t-omada de consciência" então, 
n;toma a situação em que o indivíduo lança mão de seu Ta -
c l.Ocínio para atingir instâncias de seu inconsciente. Tal 
pc::rspectiva aponta para urna visão mais atual do Insconsci­
er1te Cognitivo onde este se manifesta explicitamente atra­
vés do cOlrq.mtador. Esta colocação merece discussão posto 
que traduz refloexões feita.s a partir de estudos sobre LOGC\ 
não só corno linguagem, mas também e principalmente, coro 
método e filosofia. 
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~urício Canton Bastos 

!::-rs.1 Nos últimos anos pooemos constatar diversas ten 
tél.tivas de ID.tegTação de técnicas cognitivas com técnicas 
COInllRF.:1:pmentais no campo da pSfcoterapia. 

:J, ~ ~:. Mahoney (1984) aponta para dois fatores que con 
t ribu])liam para esta t.endência: o reconhecimento da necessi-=­
dade .-ptática do envolvimento ativo do paciente na modifica­
ção . rle qs eu comportamento', assim cOl2}o a ace!tação de que o 
entên:d:i:mento dos eventos privados e necessa.tio . paTa o aten­
d:iJnep:to adequado ao cliente. 

Y'IT'!:J ' 
h O interesse no env.olvimento ativo do nacíente 

.) e 
;n~rj 

- r - .... 
• 1 

.. , ((T 

• J 

{ ._~ na p~içoterapia parece ter ton~do lnaior força a partir de 
1965::: ; ral interesse já fora ?.:ntecipado· em 1953 quando B. F. - ,-I' 

SkiIMér em "Science and HUlTlan Behavior" devotou um capítulo I' 

inteir.6 ao conceito de' autocontrole" e ã Telação entre 1'e5-
poS1id:::n controladas e r e'spostas de controle C'controlled and 
cent'VG;tling"). Em 1962, Fe.r.steT, Nmnberger e Levitt pesqui ")-, 
sararrt'f.: q controle comportamentaJ. dã alimentação excessiva re j' ./: 

aliZi<i~O per indivíduos que aplicavam princípios comportamen : '\~'r: 
tais?áos próprios padrões dei ingestão alimentar. Diversas .. , 
pesqütr:sas identificando parâme.tros de :'auto-reforço na déca- -:1.) 

da cle : tW (Bandura, 1964 ; Kanfer, 1963 etc) senriram como Cl':'.1 

preQ.í!li-igores para as pesquisas em autocontrole da década se- . : ~:; ! 

guinte (Bandura, 1971, 1977; Kanfer , 197 O; Kanfer e Karoly , 
1972a, 1972b). Em 1965, Goldiamond conclui que se o compor ..; 
taméh (Q; é uma função de suas contingências ambient ais, cn -
tão não L~~orta se estas conting8ncias são estabelecidas pe 
10 :.~íi.àpéuta ou pela pessoa cujo comportamento está sendõ .~.Ii~i 
alt,"êTado . O trabalho de GoldíalJJond permitiu que outros es -
cr~~t~s (Bandura, ~978) desafíass~m a lmidirecionalídade 
dasJnfluências .entre o indivíduo e ' o rntmdo e a natureza dos ' C\U 
p:d11CÍpios subj acentes às difer enças individuais. A carga · r' 

de x~?ponsahilídade pel~ mudança comportamental tornou - se 
diaTJ.eticamente distribuHia entre t erapeuta e cliente. I 

··r .... ··\ t 

".' L.... • A crescente aceit.açB.o da con.c:~pção de um suj ei - :', . .f"l, 

t,_., ativu pe:' a psicuterapia comportwlental parece ter induzi 
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do, como'conseqUência, uma aceitação cada vez maior dos pr~ 
cesses p:Hvados inerentes a este sujeito. Na medida que se 
considera a própria atividade do organismo, mais do que a 
percepção, como mediador básico da intel'ação orgaTlismo-meio, 
torna-se difícil identificar o funcionamento mental co,'TI a 
fOl1nação de elos associativos derivados da aquisição passi­
va de relações de contingências cronológicas (condiciona­
mento clássico), ou conseqüenciais 1condicionamento operan­
te). Cada vez mais tomou-se necessario investigar os deter 
minantes internos, que conferem·atividade a este sujeito, e 
que possibilitam a construção ativa da experiência. 

Ao que parece, entretanto, esta busca, inicial­
mente, não representou lnDa mudança de paradigmas. A mera a­
ceitação de mediadores internos e de processos cognitivos 
ainda não implica, como veremos, no abandono de uma perspec 
tiva associacionista em favor de uma cognit ivista. FJll 1965·~ 
f-Ioimne, um dos primei TOS altmos de Skinner, empreendeu tllua 
tentativa de aplicar aos pensamentos e eventos internos os 
mesmos princípios de condicionamento aplicáveis aos compor­
tamentos e seus referentes externos. Em 1966 e 1967, Caute­
la des~nvolveu un programa de pesquisas sobre o fenômeno do 
"condicionamento encoberto". Assim como Hormne, queria pro -
vaI' que event os privados poderiam ser medidos e manipulados 
pelas técnicas de condicionamento. 

Nestas abordagens verificamos uma tenta.tiva de 
àplicar os princípios e leis de _aprendizagem aos processos 
internos. Esta perspectiva tambem parece ser a de \Volpe 
(1985), quando concorda que nossa percepção de coisas e si­
tuações do mundo a nossa volta seja o principal detenninan­
te de nossas ações. Minna que a maneira corno nós l'eagimos 
às situações varia de acordo com a forma cano as percebemos 
e é neste sentido que o pensamento tem um papel central no 
comportamento humano. Wolpe considera que o conhecimento que 
o indivíduo tem do mtmdo consiste inteiramente de eventos 
privados. Sua primeira resposta' a um objeto é sua Eercepção 
do mesmo, sendo esta um evento privado. As percepçoes sao a 
base das cognições. Entretru1to, tais p'er:epções são vistas 
como resultantes de uma complexa seqUencla de eventos no ar 
ganismo que Wolpe identifica como condicionamentos .Ent re os 
exemplos que utiliza em defesa dest a tese podemos citar o 
relato de Stratton (1897). Este se refere ao efeito da dís­
í vcção do millldo visual na mobilidade geral. Tal efeito pode 
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ser obtido com um sujeito que mantendo um de seus olhos co -
berto> utiliza no outro um prisma que inverte os lados es­
querdo e direito do campo visual. A inibição da mobilida:i:; se 
reduz; com o passar do tempo, a ponto de resultar nwna tran~ 
formação onde o campo visual se corrige mesmo que o sujeito 
permaneça usando o prisma. Wolpe observa que o fato de que a 
cOlTeção ocorre pode ser facilmente explicado como uma fun -
ção do condicionamento. Ver o objeto em um lado do campo vi--
5~lal é reforçado pelo sucesso do contacto feito pelo movime,!! 
to do braço em díreção ao outro lado do campo. Foma-se urna 
coordenação neural entre a imagem que é vista e a ação que é 
vi!?ta é a ação que é realizada. Na medida que tal reforçamen 
to se repete, tais movimentos passam a ' ocorrer com crescente 
prontidão e, eventualmente, o mundo visual se transforma em 
confonnidade. Se~do Wolpe, isto indica que a Tillli,"leira como 
vemos as coisas é uma função do sucesso de nossos movimentos, 
urna função do condicionamento. A constância perceptiva seria 
decorrente da cOrrespondência entre alguma propriedade dos 
objetos e a resposta tenninal apropriada a esta propriedade . 

A aceitação de Rrocessos internos tal como apre­
sentada pelas abordagens até agora citadas, ainda não carac­
t eriza, como já dito, uma perspectiva cognítivista. Perma 
(1986) observa que o uso que Wolpe faz da percepção c.omo de­
te111lÍna.'1te cognitivo, não i.rnplica qualquer privilegial1lento da 
razão e. ao contrário, sustenta que a cognição representa urn 
padrão comum de comportamento não o distinguindo dos padrões 
motores. PerlIla assinala ainda que esta exclusão hierárquica 
é precisamente o que marca ~ distância que separa o cogniti­
vismo do Behaviorismo. Para o cognitivismo, os processos co&, 
nitivos não são dete:rmLnantes comtmS do comportamento. Impli 
cam, de fato, a intervenção da consciência, instância doado~ 
Ta de signiÍicado que propõe o sentido de que se revestem os 
estímulos que aparentemente decidem todo o comportamento. 

Nos anos 60, Lazarus e colegas (Lazarus, 1966 , 
1968; Lazarus, Averill e Opton, 1970) empreenderam um notá .,' 
vel projeto para estudar os mediadores do estresse . Verificé: 
mos que esta linha de pesquisas , diferentemente da realizada. 
por "behavioristas", enquadram os processos cognitivos como 
determinantes básicos do comportamento, situando-os em um ní 
vel hierarquicamente superior ao nível das respostas que ' os 
expressam. Neste programa eram utilizados filmes que , de tID1a 

fonna quase natural, eram capazes de gerar estresse. Estes 
1 o o 
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estudos refletiram a tendência dos sUJeItos a reagirem com 
estresse frente ã contemplação de situações diflcieis vivi -
das por outros. Foram controlados os transtornos subjetivos 
apresentados pelos sujeitos assim como suas respostas aut onô 
micas (condutancia da pele e freqüência cardíaca) frente ã 
contemplação de filmes em que apareciam pessoas mutUadas 
por rituais prJmi t ivos ~ acid.entes indust.riais, etc. Numa re­
visão resumida destes trabalhos, Lazarus e Fol1anan (l98ó) a­
grupam as diversas pesquisas, confoTIll.e quatro métodos di stin 
tos para proceder os estudos dos processos de avaliação cog~ 
nitiva. 

1 - Manipulação das avaliações dos sujeitos r"e -
dindo-lhes que interpretassem as seqüências dos filmes ~: :)mo 
prejudiciais e dolorosas ou que as vissem da forma mais c;bj e 
t -iva possível. Observou- se , que, i nfluenc iando-se a avaL 3. ~ 
ção medial1te pistas soooras e infoTI1les apresentados antes da 
apresentação do f i lftie , era possível afetar tant o os n lvel s de 
resposta fi siológica como de resposta subjetiva ao estresse 
(Ex: Folki115 , Lawson , Opton e Lazarus, 1968; Lazarus e Alfe rt, 
L964, Lazarus, 'Optan, Nomikos e Rankin , 1965; Spe isman , Laza 
TI1S, Mordkoff e Davison, 1964). --

2 - Manipulação das condições das quais dependem 
os processos de avaliação, incluindo a quantidade de t émpO 
que o sujeito tinha que esperar para que aparecesse um es ti-­
Jnulo antecipatório de dor ou de dano e a incerteza de que 
t al estirml10 apareceria ou não e em que momeI1to. Nestes expe 

. riment os observou-se que, mesmo qU3Jl.do a intensidade do es t : 
mulo não variavéJ., a quantidade de tempo que o sujeito tinh~·, 
que esperar para que este OCOT1~esse ti.nha um efeito impor 'm 
te sobre a reação provocada. P~essupõe-se que este efei t -í 
se deve ao que os sujeitos podiam pensar enquanto esperavam 
o dano. As condi ções manipuladas experimentalmente inf l uíral.! 
sobre os processos de avaliação e de enf r entamento , assim c 
n~ nos níveis de resposta emitida (Folkins, 1970 ; Nomikos, ~~ 
ton, Averi ll e Lazarus , 1968). 

:) - A avaliação cognitiva também foi estuda::la bu. 
cando-se retrospectivamente informes do que os sujeitos pen ° 
saram e sentiram durante a experiência estressante. .Median­
te estes inforrnes foi possível i dentificar estratégias cogn . 
t ivas de enfrentamento' distintas, tais como negação, ou in - . 
telectualização, assÍJn como a intensidade e qualida.de da di :; 
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torção sofrida. Em outro estudo (Koriat., MeHman,Averill 'e 
Lazarus),' associaram-se manipulações e valorações da ativi­
dade cognitiva pedindo-se aos sujeitos Cj'Ue se esforças­
sem por dist~~ciar-se emocionalmente das cenas dos filmes , 
ou pedindo-lhes que aumentasse sua participação nelas. De -
pois perguntou-5e-lhes sobre as estratégias empregadas tan­
to para identificar-se com as vítimas como para desumanizá·· 
las. 

4 - Mais tarde, estudou-se a avaliação cogniti­
va como uma variáveil dependente de diferenças individuais 
na forma de pensamento e enfrenta.Tflcnto. Para isso sujei - . 
tos foram selecionados com base em suas características de 
personalidade ou em seus estilos cognitovos. Em tais estu -
dos Cp. ex., Speisman et aI., 1964), tentou-se atuar sobre 
a avaliação através da negação ou da intelectualização. O 
êxito destes esperimentos em redllzir .OS níveis de ' estresse 
variou em função de se levar em couta ou não as fOnllaS ca -
racterísticas de pensamento do sujeito. Obsel~ou- se que a 
manipulação orientada para a negação tinha Inelhores resulta 
dos nos sujeitos que iã tinham a inclinação para utili~es 
tes sistemas em seus tipos de avaliação. Igualmente, a ín =­
telectualização foi w..ais efetiva naqueles indivíduos mais 
intelectualizados. 

Estes extensos estudos demonstraram que os pro­
cessos de avaliação cognitiva afetaram (mediaram) os níveis 
de resposta ao estresse 'além de servirem para identificar aI 
gumas das características de personalidade e algtms dos fa:: 
tores situacionais de que depende tal mediação . Tomados em 
conjunto, deixam pouca dúvida sobre o lnIportantíssimo papel 
dos processos de avaliação cognitiva nas respostas emiti­
das frente a diversos estressores. 

Numa reflexão sobre os dois tipos de abordagem 
dos processos privados discutidos até agora, podemos notar 
que a diferença crucial entre elas está na relação do com -
plexo com o simples. Para os "behavioristas" , como afir­
ma Berlyne (1965), os processos Brivados são iJlterpTetados 
como uma resposta ou como um estL1TIulo produzido por uma re,?. . 
posta ou corno ambos. Esta perspectiva parte da pressuposi -
ção de que os princípios gue governam os estímulos (no sen­
tido estrito de eventos flSicos QUe excitam os órQ:ãos senso 
dai s) e as respostas (no sentidô estrito de atividades muS­
cul ares e glandulares) se ap1ic811l também aos processos pri-=-
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vados. ,Busca as similaridades entre a maneira de funciona -
lnento dos processos mediadores centrais e a maneira de fun­
cionamento dos estímulos e respostas periféricos observá .;. 
veis. Procura testar as hipóteses a respeito dos processos 
mediadores centrais sugeridas pelos princípios que foram 
c.onsiderados como sendo os que governam o compprtamento ma­
nifesto. Entretanto, Berlynenão considera que a pressuposi 
ção orientadora seja ~le os processos centrais e perifêri ~ 
cos se adaptam a leis idênticas em todos os aspectos, mas 
sim que deve haver algumas leis comuns a todos eles e que 
est.as leis deveriam ser procuradas mnn estágio anterior. 

Já na perspectiva cognitivista esta equivalên -
c.ia de princípios é desafiada na medi(~ que considera os 
processos mediadores centrais como dependentes de leis que 
diferem daquelas que dete!111mam a ocorrência de resposta:; ma 
nifestas, caracterizando uma hierarquia que, confonne já cI 
tado por Penna (1986), tem amplo respaldo no campo da neuro 
patologia. -

, Ambas as abordagens possuem seus críticos e pa­
rece que a escolha entre elas deva se basear mais nos pro -
blemas.que propõem estudar do que nos pressupostos filosôfi 
cos que elas implicam, já que pennanecem insolúveis as 
questões do detenninismo e da liberdade para a perspectiva 
"behabiorista", assim como a questão do dualismo mente-cor­
po implícando no problema de como a consciência (que escapa 
rua ao biológico como pr'ocesso emergencial) pode , afetar o 
comportamento, dentro da perspectiva cognitivista. 
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SISTEMAS M.TI'OGFmOOS NA.O-oRD~OS: PROPOSTA DE lKl\. EPISTE­
m.LCXiIA ALTERNATIVA PARA O ~IrnAMENro In) PIDBI..BtAS RF.FE 
RENTES À EXJCAÇAO* -

NOrina da Luz Ferrarini Zandonâ 

1. A EIlJCAÇAO E O a::NCEITO DE INTERAÇÃO 

Analisando o conceito de edueação ;verificamos que 
na sua dupla acepção etimolôgica aclama-se como fundamental a 
interaç.ão entre o educando e o educador: o verbo latino tledu 
cáre" (?limentar ,3Inamentar, criar ,nutrir) com o significado de 
algo que se dá a alguém,e o verbo latino "educere"(tirar de, 

" retirar, conduzir para fora) repre?entando um ato de desen ". 
volver,de dentro para fora, algo que está no indivíduo. 

Quer focalizemos a educação em um sentido mais 
genérico como uma função natural e lmiversal da cOmUnida1: hu 
mana - por exemplo, o da PAIDEIA na Grécia Antiga (1); quer " 

* Trabalho reglizado sob a coordenação do Prof. Maluf, no 
Centro Brasileiro de Ergonomia e Cibernética, ISOP/FGV. 

(1) PAIDEIA seria a formação do homem grego.O significado des 
te termo está inserido no próprio desenvolvbnento da so~ 
ciedade grega e, por isso mesmo, de difícil expressão; G 

temo PAIDEIA relaciona-se com conceitos como civilizd -
ção, cu! tura, tradição, li teI'atura, ~ducação, porem, cãda 
um desses termos limita- se a um aspecto de um conceito 
mais global que seria o significado de PAIDEIA. Segillld0 
Jaeger (s. d.), com os gregos> pela prülleira vez um i dea : 
de cultura consciente surge como princípio fonnativo d ; 
uma sociedade. Aspiravam a fOImação d~ um elevado t.ipo df' 
Homem a partir do que denominavam ARETE: uma conduta co 
tês e honrada aliada ã virtude moral. Esse era o ideal e 
ducador da Grégia Antiga. Tornou-se necessário educar os 
membros da nobreza (aí encontra-se o caráter aristocráti 
co da educação grega) desde a mais tenra idade segu.rib o-­
ideais propostos. E justamente quando, pela primeira ve .. 
a educação converte-se em fonnação, i. e., na modelaçro dlJ 
homem de acordo com um padrão fixo. Desse ideal derivo:' 1 

as normas que regem a VIda individual e a estrutura de. 
sociedade e que, interacionalmente com a educação, prom . 
vem o desenvolvimento da cu1 tura, ou a própria PAIDEIA~.­
(cf. Jaeger, s.d.) . 
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a institucionalizemos num sistema escolar, o processo inter.,:! 
tivo se faz presente. 

Educação é interação, entre pessoas, entre o h~ 
mem e a natureza e os contextos de vida, entre o corpo soci­
al e suas leis. Como vem sendo utilizado o conceito de inte­
ração nos sistemas humanos e, portanto, na educação, intere~ 
sa-nos particularmente. 

Segundo Maluf (1986, p.26), a noção de intera -
ção empregada nos sistemas humanos não se acha. desv-ínculada 
da concepção fisica1ista, que a configura em termos de troca 
(troca de massa, de ener~ia, de informação - v. nota 2), as­
sumindo, assim, caracterlsticas predominantemente lineares e 
mecanicistas • 

. Uma definição mais apropriada para o tratamen­
to de assuntos não-fÍsicos ·seria proposta por Maluf (1985,p. 
39) ao conceituar interação como: 

"um regime <j.ue instrui. organiza. coordena ou 
subjuga (ate ímprevisivelmente) a evolução de 
um detenn.inado sistema". 
Aqui a lllteração se expressa mais como um r egi­

me e não como um processo de troca, vindo a escapar, portan­
to, de um mcxlelo fisicalista (cf. Maluf, 1984, p. 19) . 

Acreditamos que essa perspectiva por implicar a 
dinâmica, a plasticidade, a instabilidade e a imprevisibili­
dade dos sistemas e fenômenos humanos, possa tmzel' contri -

(2) De acordo com Maluf (op. cit o p. 26) o conceito de in -
fo~ção, conforme : mpregado pe1~ engenha:!a ~as comuni~ 
caçoes, se transferIu par a o ambIto das ClenClas humanà~ 
impondo- lhe' uma noção fis i calísta de interação.Essa con­
cepção focaliza a informação como algo material despoja­
do de senti do (sem sellk1ntica) , com propriedades estatís­
ticas, pass ível de operacionalização e com o objetivo de 
assegurar a t r ansmissão integral de uma mensagem através 
de codific ação (cf. Maluf, 19Mb, p . 9). De acordo com o 
autor citado , esse enfoque não permite expressar o aspec 
to de interdependência entre o obserVado e o observador-:­
tulla vez que se baseia em llffia interação radicalizada no 
binônúo suj eit % bjeto (cf. Maluf, 1986. p. 21). 
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buições ã questão educacional que ê, por excelência, intera­
tiva, dinpmica. 

Porém, o que parece predominar, ou melhor dizen 
do, condicionar o processo educativo brasileiro é a ótica me 
canicista, tecnocrática, que, despojada de uma visão holÍstI 
ca, organiza a ação pedagogica burocraticamente, escamotean-=­
do o real. E a educação "cartorial!l regida por leis que a1me 
i ama "exemplaridade" técnica, negando, desta forma, a varie. 
dade (substituída por soluções arquétípicas), o mov:i.ffient.õ 
{substituído por soluções intemporais) e negando a cTiaçío 
autóctone (solucionando-a com a inteligência oficial)-:-- c .­
Mendes, · 1983 p. 78. Ou seja, a trajetória da educação parece 
visar a transmissão de conteúdos, não relevando o papel da 
vivência do aluno no seu contextO e interações como um todo. 
I sso parece fazer com que o indivíduo torne-se dependente de 
\1l.E sistema que sempre lhe diz ~ quê, _co~ e E.2I~ fazer , 
nao propiciando um questionamento sobre tal situaçao. Esse 
fato mostra-se aTIterior ã porópria educaçr!o como sisteIJ1.a esco 
lar, passando linearmente de geração a geração com não Imú ::­
tas modificações estruturais (cf. Barper et. aI., 1985). 

De acordo com Hubert (1959), de fOl~a geral, de 
fine-Se! educação como um processo eminentemente hwnano exer-=­
ciclo através da ação de um ser (ou geração) sobre ou­
t1'O (a), orientado pa:ra uma finalidade que seria a a­
quisição d.e algumas disposições gerais para melhor integra -
ção do indivíduo às necessidades e regras da socieda­
de. Parece predominar a idéia de transmissão de tradi­
çoes e conhecimentos de uma classe que detém tais infor­
mações, para outra, que as acata como verdades ou leis. 
Nesse contexto encerram-se duas características fundamen­
tais: per um lado, a hierarquização social do saber 
e do poder e a fonnação de uma elite; por outro, a 
hegemonia de deteTITlinados saberes, ou seja, de detennina~ 
das lógicas e valores. 

Todas essas disposições parecem isomôrficas 
às característ;icas da Máquina Clássica, que passou a pre -
dominar a partir da Revolução Industrial (séc. XVIII),. 
com a institucionalização do trabalho mecânico (3) . Sobretu­
do a partir dessa época definiu-se o rendimento e a eficiên-

O) Empregamos aqui a teoria da Evolução da Máquina propos-
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tia a serem exigidos do honrem, impondo a lógica (linear). o 
ritmo (padronização) e a composição (elem~ntarização) da má­
quina clássica nas atividades lrumanas. Parece-nos que o pro­
cesso educacional brasileiro, em geral, tem se pautado nos 
aspectos constitutivos dessa maquina, como apresentar-se-â a 
baixo:(cf. ·'t·b{..~·,%a:nfJ.o1fá:~) 1988) : . -

1) A educação segue a lógica da máquina - a "lógica linear". 
Basta verificarmos a hierarquização que a domina. Submeti 
da à lógica da divisão do trabalho, a escola - pelos seus 
mecal"1Ísmos de seleção e de exclusão - reflete e reforça a 
hierarquização da sociedade, sendo a população do tlrefu -
go" escolar tão importante quanto a produção de diploma -
dos. ·InstHui-se uma separação entre as tarefas intelec -
tuais de concepção e de gestão, de um lado, e as tar efas 
pura e simplesmente de execução, de outro lado .(cf. Har­
per, op. cit., p. 95). 

2) O ensino se pauta em um ritmo mecânico que deve ser acom­
panhado pelo aluno, imposto igualmente a todos os estudan 
tes e a to~s as classes (todos devem ter o mesmo rinmde 
trabalho = produção em série), o qual se mantêm atravéS da 
memorização e simples transmissão de conhecimentos (cf. 
Harper, op. cit., p. 54). Ai instala-se o aspecto causati 
vo desse sistema, onde toda ação causa um efeito (nota-:­
grau, comparecimento, diploma). Seria a sujeição abso1uta 
aos requisitos de regularidade típicos do ciclo produtivo 
da máquina. 

3) O sistema compartimentado reflete o aspecto de elementar~ 
zação morfológico da máquina. Há elementarização tanto To 
Cõiiteíldo (elementarizaçao de um problema em sub-problemas, 
de disciplinas), quanto dos indivíduos e da instituíção(a 
luno/professor/diretor/chefes/secretários/ministros, de ~ 

10e 

ta por ?vfaluf (1984. 1984a, 1985 , 1987). O referido au­
tor .descreve como a idéia de máquina vem a: 
"detenninar e confonnar as grandes linhas de pensaillento 
e da ação do homem, tenninando por plasmaI' 1..U'f1a estrutura 
de sociedade, cujos aspectos políticos . econômicos, so­
ciais e estratégicos se amalgama~ ã lÓg~Ca, ao ritmo e à 
morfologi~ da maquina resultando num to o -plástico , inte 
rativo, indissociâvel" (cf.Maluf , 1985, p. 2) -



partamentos , escola/sociedade). Apresentam-se como componen­
t es segmentários (e descaI'táveis) de lDTla grande máquina, sem 
levar em conta o aspecto interativo. PTessupõe que o indiví­
duo deva se comportar como una simples peça dentro de tnna 
engrenagem maior. 

Essas características propicia"It um sistema educa 
cional elítista (reforçando a hierarquização e a fragmenta :: 
ção), alienante (irrealístico, já que não se pauta eUI uma 
interação verdadeira entre os conteúdos ministrados pela es­
cola e a realidade "externa") ; um ensino voltado para a eri-­
ciência (pautando-se em nota, grau, presença, desempenho), o 
qual reflete e reforça o sistema de produção ela sociedade. 

Este quadro tem suscitado críticas, 
crises. Acredi t&110S ser necessário não soluções 
nos leis como soluções - mas luna outra fonna de 
questão e viabilizar a.problemática . 

polêmicas e 
- e mui t o me 
encarar a 

2. O PAPEL DA EOOCAÇÃO NA A11JAL CRISE E MJ DESE.~"\lOLVIMEJ'-lTO 

Adotando a concepção de que o desenvolvimento é 
um processo social global, que pressupõe~ além de outras con 
dições, "um propósito deliberado e coerente, segundo deternlf 
nados modelos básicosft (cf. Jaguaribe, 1968, p. 26); e adrn.:i."=­
tindo estar o desenvolvimento atrelado ã questão educacional, 
vemos a possibilidade de progresso em novas .propostas que a­
dotem um modelo inteTativo para lidar com a crise geral pela 
qual nã.o só o Brasil esta passando, mas o rrn.mào todo. 

Logicament e não será um novo modelo educacional 
que aliviará tal crise. Porque não é l..una crise educacional , 
mas um~ situação que envolve todos os aspectos interdependen 
temente: o econômico, o político, o cultural, o científico,o 
tecnológico, o educacional, o social. E como Capra (1982,cap. 
I) afinna. tUrla resolução só será possível se transfoI1nações 
profundas em nossas instituições sociais, em nossos valores 
e idéias também ocorrerem. Há necessidade de substituínnos a 
nocão de estruturas sociais estáticas por uma percepção de 
padrõ~s ~inârrdcos de mud~~a: U~ postur~ ~ontTária ã meto_­
dologla fragmentadã dás êhsclphnas acadenucas e dos pro­
prios organismos governamentais. 

Justamente aí encontra-se o destíno maior da edu 
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cação: ' pd~sibilitar a mudança de paradigma (do grego: PARA -
DEIGMA - padrão), uma nrudança profunda no pensamento. percep­
ção e valores que norteiam o conhecimento e a ideologia rei­
nante. 

Segundo Capra (op. citO,) o atual paradigma oci­
dentai caracteriza-se por: 

- vincular-:,se sobretudo à Revolução Científica, 
ao Humanismo e ã Revolução Industrial; 

- ser o método científico a única abordagem vá­
lida do conhecimento; 

- conceber o universo como um sistema mecânico 
COJnposto de unidades materiais elementares; 

- conceber a vida ,em sociedade como uma luta 
competitiva pela existência~ 

- e pela crença do progres~o material ili~ita­
do a ser alcanç.ado atraves do crescimento eco 
nômico e tecnológico (Capra, Opa cito ,p. 28):-

Concepções essas que em muito contribuem para o 
agravamento da crise que estamos vivenciando. A tendência na 
tiiral é tuna mudança na ordem dessas coisas , uma transfonna ::­
ção cultural. De acordo com Capra (op. cit.) é através do 
processo cíclico I t gênese-crescimento-colapso-desint egração' I 
das transfonnações que há o desenvolvimento das civilizações. 

Toynbee (1972) chama de "desafio-e-resposta" ao 
padrão básico de interação que possibilita o processo de ci­
vilização, O surgimento de LnTI desafio inicial suscita uma 
resposta a qual produz um desequilíbrio e requer novos aj·us:.. 
tes criativos. 

O caráter de plasticidade deve incrementar as 
lnentes que se voltam para as questões relativas ao desenvol­
vimento de uma fonna geral. 

FreqUentemente encara-se a economia camo fator 
. determinante da estrutura social. Uma tese por demais mecani 
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cista, po],s esquece a relação interativa entre cultura e eco 
nomia (Apple, 1982, p.13). Naquela perspectiva, todos os as-=­
pectos constituintes de lUTIa sociedade sao vistos necessaria­
mente como segmentos que devem estar voltados para o cresci­
mento econômico - base de todo o desenvolvimento da nação. E 
a educação é considerada como uma fonna de investimento pe­
lo simples fato de esta at i vidade gerar um fluxodeTend-a ,ou 
seja, de ser capaz de tOl1iar o indivíduo mais produtivo (au­
mento de produt.ividade), de elevar a sua eficiencia no senti 
do técnico. Enfim: -

"os investimentos em educação devem ser trata -
dos como pré··condição para ° processo de desen­
vaI v iment o econômico. ( ... ) , 
O concei1:o da educação como investimento consti 
t ui a essência da teoria. do capital humano" 
(Langoni, 1976, p.21). 

Urna. teoria, ao que nos parece, que valoriza . a 
especialização e alimenta a competividade, e, por conseguintt'; 
a disparidade entre as classes sociais baseando-se no lista -
tus" profissional. 

!vias o desenvolvimento da sociedade· não está li­
mitado somente por fatores econômicos. ErÍvolve a totalidade 
da história cultural, social e Dolítica do país e suàs rela­
ções com os outros países, sobrêtudo os altãmente industria­
lizados . No entanto, muitos economistas não têm concebido () 
desenvolvimento nesses termos e sim a partir ela utilização e 
grau de aumento dos chamados fatores de produção: capital, 
t rabalho, recursos naturais e grau de tecnologia (Sander et 
aI., 1974, p.3). 

Reparemos que os chamados "fatores de produção" 
são bastante operacionalizâveis, poder-se- ia até dizer, con­
cretos, ao contrário das forças não-ecohômicas (corno as con­
dições sociais , psicológic~s. cul!urais ,e _políticas). E jus­
tamente por ess~s forças nao-economicas jnao s~rlfm le~adas em 
conta para explJ..car as mudanças e o de1-cnvolvlmento e que .se 
gundo S~~der (op. cit.), ocorre o frac sso na formulação de· 
1..1I"11a teoTia geral do desenvolvimento. í 

I 

Como conseqUência recai-s num fonnalismo que, 
seglmdo os autores 5upraci tados, se de-lJine como (, a discrepân-
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cia entre as exigências legais e a sua praticabilidade. 

Este fonnalismo que se opõe ao realismo e ã en­
cáciÇt , há muito vem emoldurando o quadro da educação brasi -
l eira . Tanto pelo esforço em se manter padrões pré-concebi -
dos, rígidos , uniformes e artificiais, quanto pela importa -
ção de modelos estrangeiros e o desejo da manutenção do tst~ 
tus quo' (v. p.ex •• Teixeira. 1969, capo 2. Freire. 1980 > 

1984, 1985, 1987; Abreu, 1968~ Freitag , 1984, entre outros). 

Na literatura sobre o histórico da educação bra·· 
sileira verificamos que esses traços marcaram profundamente 
esse ~rocesso e. por conseguinte, o próprio desenvolvimento 
do país . Basta analisanllOS os principais conflitos surgidos 
no questionamento sobre o sistema de ensino, apresentados na 
obra de Teixeira (1969): 

-- Depois da Primeira Guerra .Mundial: educaçào x 
alfabetfzação . (ensi nar apenas a ler, escrever 
e contar). 

- Na década 1920-1930: ensino técnico-profissio­
nal (educação anti-intelectual, empírica, sun­
plesmente prática e sem prestígio social. ensi 
no popular destinado à classe dos dominados) x 
ensino acadêmico (educação pretensarnente huma­
Tlística, literária, intelectualizada e teórica 
destinada ã classe dirigente). 

- Ensino liV1'e x ensino oficial. 

- Escola pública x escola privada. 

Carente de conteúdo próprio a educação brasj lei-· 
ra apela para a legislação inspirada em dois pressupostos l 'e 

ais, embora dissinrulados noutras razões: o da "íntelígentsiã.i' 
burocrática no yapel de regente nacional e o do mecanismo que 
substitui a praxis pela lei-mot or de soluções automáticas..D.:!s 
sa forma, impossibilita-se a iniciativa :i.ndividual e inviabí 
liza-se· a força de instituições autônomas. -

Para Mendes (1983) é preciso que os países sub -
desenvolvido~; enviéUll novas linhas de ação fora do guante do 
Estado, este rcom tend§ncia totalitária e calcado no planeja 
mento linear, carente da visão crít ica e pluralista da sacie 
dade. Ac.rescenta que perguntas fundamentais, articuladas cc"":"ii 
as estruturas genninativas e transfol1nadoras , possam exercer 
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papel preponderante nesta conquista. O que vem a reforçar a 
nossa idéia da importância de como se viabilíza e se encara 
essa problemática. .,.--

Bateson (1986) afinna que os atuais processos e ·· 
ducacionais estão condenados pela obsolescência: 

"FJlqUéillto muito do que as universidades ensinam 
hoje é novo e atualizado, a pressuposi ção ou as 
premissas de pensamento nas quais todo nosso en­
s ino está baseado são arcaicos, e afin \1o , obsole·-
tos. -- - -
Refiro-me a essas noçoes como 

a) O dualismo cartesiano que separa a "mente" da 
. "matéria". 

b) .o estranho aspect.o físico das metáforas que 
·utilizamos para descrever e explicar os fenô­
menos mentais - "poder", '.'tensão", "energia", 
"forças sociais", etc. 

c) Nossa suposição antiestética, tomada emoresta 
da da ênfase que Bacon, Locke e Newton dcrtun: 
há muito tempo, às ciências fís i cas, a s aber, 
que todos os fenômenos (incluindo os mentais) 
podem e serão estudados e avaliados em termos 
quantitativos (Bateson , op. d't-:-,-p. 221) . 

Segurldo esse autor~ as 1<1Ízes das obsolescências 
devem ser procuradas na rigidez do processo lnental ca ract e -
rÍstico do conservantismo; ou seja, o medo de perder a coe -
rência, a clareza, a compatibilidade e mesmo a sani dade ao 
abandonar o obsoleto (Bateson, op. ci t. . p . 226). 

E mais, fomos ensinados a pensar no aprendiza­
d? como urna atividade de duasi tmidades: o professor que rt~n_ 
S1.na" e o aluno que "aprende'/. Entret anto, esse modelo 11.­
near tornou-se obsoleto a nartir dos circ..'Uitos de :interacão 
da cibernética que contém,~no mínimo, três componentes : ~stí 
mulo. re~Ç<:1.o e reforço ("a 'X'lação por par te do aluno reior=­
ça o es t:unulo fOrRecido pelo r. rofesso!:" e ass im por diant e"). 
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Quer diz~r, exi ste 1.llIl aprendi zado do con te1.'to, -resultado dp 
relacionamento e interação. Bateson (op . cit.) afirma ser Um 
novo tipo lógico de aprendizado e o chama de Aprendizado 11 
ou deutoraurendizado. Enquanto o preto-aprendizado lida com 
o fat:o ou açao estreitos, o deuteroilprendizado lida com con­
textos e classes de contextos (Bateson. op. cit. , capo V). 

O prato-aprendizado vincular-se-ia a lnrui visão 
mais lineal' e fragmentaria dos fenômenos naturais e· sociais. 
Parece-nos que os conhecimentos ensinados - em sua·s forma.s e 
conteúdos - e a própria estrutura administrativa da. educa­
ção brasileira tem aí raízes profundas e vigorosas~ Vejamos 
alguns aspectos. 

A começar pelo termo '~si.stema de ensino". O 
significado de sistema (do grego SYSTEM~) implica em dar in­
tencionalmente lmidade ã multiplicidade. Os chamados "siste­
mas nacionais de ·ensino" são de origem recente. Surgem no fi 
na} do século À1TIII como uma intrincada rede de instituições 
educativas para corresponderem às exigências cada vez mais 
mnnerosas e diversificadas da sociedade industrial (Savianí , 
1978, p. 84 ss .) 

• A pesquisa realizada por Saviani (op. cit. )reve-
la que o E'lllprego do tenno "Sistema" na · Lei de Diretr izes e Ba­
ses da Educação (LDB) se orientou pela ::once}?ção administra­
tiva, aplicado apenas a um aspecto da educaçáo: o ensino. A­
lém disso, a LDB nã.o preenche as condições e características 
pr opTias da noção de sistema e por isso o autor conclui que 
não existe sistema educacional no Brasil (4). Suas hipóteses 
e~vlicativas são: 

a) A estrutura da. sociedade de classes gera um conflito de 
interesses toma..rrdo àifícíl a práxis intencional conun, sein 
a qual é :impossível a construção do sistema. 

b) Na disputa escola particular - escola pública há diferen­
tes posições, o que dificulta a definição de objetivos co 
muns. 

(4) Segundo Mendes (op.cit. p. 92), há sistema educacional 
no Brasil. Esse sistema corresponderia à estratificação 
social, na qual se i"'lClu;i o sistema educacional cada 
nível de ensino corresponde fl cada patamar de estrati­
ficação . 
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l c) O problema do "transplante culturar'. 

d) Insuficiência teórica dos educadores. Sã.o VlSoeS fragmen­
tárias na t otalidade da práxis humana. (Saviani, 1978, p. 
104) • 

o que é agravado pelo fato de que todas as solu 
ções apresentadas, com Taras exceções , à problemática educa=­
cional ou foram transP.1antadas, sem levar em conta as exigê!!. 
cias reais da situação, ou É!Y)rovisa~as, caracterizando a 
falta de planej amento. 

Recai-se novamente na vigência de wna estrut ura 
tecnocrática onde a verticalidade das decisões e infonnações 
constitui um conjunto de princípios que passam a organizar , 
orientar e dar significado às atividades e ao conhecimento . 
POTém, não devemos encarar essa relação sob o ângulo do de -
tenl1inismo, esquecendo-se do seu caráter dialético . 

Wi11:iams ao discut ir a hegemonia na obra de 
Gramsci destaca o carãte<:r intc-rativo na formação cultural: 

"O processo de educação; os processos de lnna 
formação social muito mais ampla em instí t'.JÍçÓés 
como a família; as definições e a orgmüzação 
prática do trabalho ; a tradição sel etiva a tnn 
nível intelectual e teórico: todas essas forças 
estão imp1icadas mml contínuo fazer e refazer 
de uma cultura dominante efetiva, e delas, en­
quanto experienciadas, enquanto integradas em 
nossa vida> depende a l'ealidade. Se o que apren 
demos fosse apenas uma ideologia imposta,ou se 
fosse apenas os significados e práticas isolá -
veis da classe dominante, ou de um setor da elas 
se dominante, que é imposta a outras, ol.-upandõ 
somente o topo de nossa mente, então seria - e 
com isto nos daríamos por satisfeitos - uma coi 
sa bem m-:üs fácil de derrocar". -­
(Will iams, R. in : Dale, R. et.!\ alo 1976 , p.202) 

Para Apple (op. cit., p. 30) ,devemos ver o co- < 

nhecimento como uma construção social e a educação como "uma 
seleção e or~anização de todo conhecimento disyonfvel em l.una 
determinada epoca"; o que nos remete a uma reflexao sobre a 
matriz epistemológica que penneia todo esse processo do sa-

1 1 5 



ber e do poder. 

"A educação não pode ser desarraigada do contex 
t o social, do tempo, dos valores, condições e a­
contecimentos históricos em que se manifesta e 
que integra" (Critelli, 1981, p. 19) . 

Os problemas brasileiros mais emergentes refle -
tem-se na desconjuntura econômica e política, na grave defi­
ciência dos setores da educação, saúde e habitação, ocasio -
nando, assim , o acréscimo da miséria, da fOTIne, da população 
doente, desnutrida e carente, do analfabetismo . Defrontamo -
nos com um· painel trágico e assustador que parece unicamente 
aumentar. Brasil, um páís do terceiro mundo, e como tal ) do­
minado e dependente das grandes pot.ências, que impõe seus pia 
nos econômicos e políticos, soJa tecnologia. ciência e cultu'=-
ra. 

Pensar que grande. parte da população brasil"1.ra . 
não tem as necessidades básicas supridas 'e aue vive ã mar-' .. ' gem do processo de desenvolvimento do paIs, alerta-nos para 
refletinnos sobre que povo estamos fomando, que contingente 
humano e cultural vislumbra-se em wn futuro não muito distan 
te. 

Autores, como Paulo Freire, há muito vêm se dedi 
cando em proporcionar al gumas soluções através da ação educa 
cional. Segundo Freire (1980) antes de mais nada o importan=­
te é conscient i za1.11lo .. nos sobre os t emas definidores de 
urna cultura numa deteTITÚnada época. Ao que lhe parece o tema 
predominante na sociedade brasileira ainda ê o da dominação 
(Freire, 1980). A partir dessa concepção são elaborados os 
demais planos e estratégias que orientam a política como um 
todo. 

Além da dependência internacional, ocorre a domi 
nação a nível naci onal: o cuidado para se preservar a estrU~ 
tura de classe? bem definidas e estanques uma das outras, o 
domínio d.o padrão sobre o empregado, do professor sobre o 
aluno • . do diretor sobre o professor , do governo sobre as LTlS 

tituições, e assim por diante : 
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" em lugar de lutar pela liberdade, os opr:Un1 
dos tendem a converter-se eles mesmos em opres -:: 
sares ou em "subopressoreslr

• A própria estnltu­
Ta de seu pensamento viu-se condicionada. pelas 
contradições da situação existencial concreta que 
os manipulou. Seu ide.;:r:: é serem homens , mas para 
el es. serem homens é serem opressores. Est.e é 
seu modelo de humanidade", (Freire, 1980 ,p. 57) . 

Um tema que, seglmdo Freire (1980, 1987), passa 
naturalmente a fazer parte dos anseios e vida das pessoas,de 
vido ã falta de conscientização e. então, à falta de questio 
namento. Essa conscientização só ê possível no próprio C011 :: 

texto de vida, de realidade das pessoas, o que os levará a 
lutar por seus direitos e sua liberdade: 

"/1 •• - - d ".c d" •• '"1. conSclentlzaçao naa po e eXlstTr .i..ora a pra 
xis", ou melhor, sem o ato ação-reflexão. Esta 
tmidade dialética constitui , -de maneira permanen 
te, o TI1O\.1.o de ser ou de transform ... 1.r o mundo que 
ca:racteriza os homens. 
Por isso mesmo~, a conscientização é um compromis 
5 0 histórico. E também consciência histórica - e 
inserção cTítica na história; implica que os ho­
mens assumam o papel de sujei tos que fazem e "re­
fazem o mundo. Exige que os homens criem sua e­
xistência. com um material que a'vida lhe afere 
ce .•. H (Freire, 1980 , p. 26). 

Essa apxoximação crítica da realidade so e possí 
. veI através da educação que considere a vocação ontológica d"õ 

homem: a vocação de ser sujeito a partir do contexto em que 
vive: 

''Urna edticação que possibilitasse ao homem a clis­
cussão corajosa de sua problemática. De sua in­
senção nesta problemática. Que o advertisse dos 
perigos de seu tempo, para que, consciente dele~ 
ganhasse a força e a coragem de lutar, ao invés 
de ser levado e arrastado ã perdição de seu pró­
prio "eu", submet ido às prescrições alheias. 
Educação que o colocasse em diálogo constarte com 
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o outro. Que o predispusesse as constantes revi 
sões. À análise crítica de seus "achados". A. 
una certa rebeldia. no sentido lltais humano da 
eX"Pressão. Que o identificasse com métodos e 
processos cientÍficosll

• · (Freire, 1987, p. 89 e 
90) • 

Houve um tempo em que essa proposta não ~teres 
sava de modo algum. ao governo brac;ilei ro. Haja visto o caso 
do movimento de Educação Popular criado por Freire em 1962no 
Nordeste (15 milhões de analfabetos sobre os 2S milhões de 
habitantes e a sua miséria o " leitmotiv" da "Aliança para o 
Progresso" no Brasil). Una ameaça real para o sustento da an 
tiga situação. O golpe de Estado .(1964) deteve todo este e 
outros esforcos semelhantes, além de le\t~ar Paulo Freire à 
prisão por considerá-lo lUTl "subversivo internacional", t.nn 
"traidor de Cristo e do povo brasileiro" (Freire, 1980, capo 
I). 

MUitos outros continuam a insistir na necessida 
de de uma educação autenticamente brasileira, desatrelada da 
situaçãp colonial que configurou uma história e uma cultura 
alheias ao Brasil, acarretando em uma inautenticida.de. Certo 
que essa própria s i tuação passa a ser const ituinte do proces 
SO, passa a ser autêntica, poi s, concordando com Cr·i teUI . 
(1981, p. 43), educação , libertação, dominação e cultura são 
fenômenos de uma mesma totalidade, de uma mesma rede de rela 
ções sig.'1ificativas. --

r: um movimento que não se esgota. Há sempre a 
tentativa de se desprender de modelos, por serem eles o pró­
prio espaço da dominação e da uniformidade. Por outro lado , 
essas tentativas se valem de outros modelos. Nessa recorrêll"': 
cia o interessante é se pensar em fÓTIlD.llas mais autênticas 
porque caracterizam-se por ma.ior flexibilidade e por amolda­
rem-se melhor à situação emergente. Uma tent.ativa de desven­
cilh?.mento da idéia de um IIRm.do simples, mecânico e passivo. 
idéia que a ciência contemporânea já deixou para trás. Hoje 
o que nos interessa não são mais as situações estáveis, as 
leis mIÍversais e imutáveis, pautadas m.un · complexo de noções· 
como cau5a~j.dade, legalidade, detenni..rlismo. mecanicis o, ra­
cionalidade. Interessa.-nos as evoluções, as cTises e as ins­
tabilidades, que têm mais a ver com ~ a vida, o destino, ·a li­
herdade, a e~'"Pontaneídade. (cf. p. ex., Prigogine , 1984, Intro 
1 1 a 
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t 
dução) - v. nota S. 

E, parafraseando a tese defendida por Bachelard 
(1978), de que o "novo espírito científico" requer uma nova 
pedagogia, desvinculada das formas tradicionais de ensino,já 
que estas voltam-se para Ul1Ja "sabedoria" da eÃ-periênda pas­
sada não aproveitando a liber tação das mentes jovens, propo­
mos uma reflexão da educação, a partir dos chamados Sistemas 
Autogênicos Não-Ordinários criados por Maluf (op~ citl.Apre 
sentam-se como alternativas epistemológicas plausíveis parã­
a interpretação dos sistemas humanos por estarem dotados de 
forte interação, que seria típica desses sistemas. Desde o 
Iillcí6 , vimos ressaltando a questão da interação na ação edu 
cacíonal e os Sistemas Autogênicos Não-Ordinários propiciam 
especulações que se desprendem das concepções usuais,nem sem 
pre compatíveis com a realidade humana. -

A Máquina Infonnacíonal, típica da sociedade in 
formatizada dos anos 80, instaurou-se como UTfk'1 tlverdadeira e­
:2l:..stemoJ.ogj.a3r!ificial do m.md6 contemporâ..'1eo,j (cf. ~1alüf---:-
1984, p. 15)), ao tratar dos aspectos interativos, dinamicos 
e plásticos, dotados de imprevisibilidade, caract.erístia.o do 
processo aceleratívo de mudanças de nossa época. De acordo 
com Maluf (op. cit. , p. 17, 8), h.averia necessidade de uma 
linguagem que deixasse assegurados esses aspectos, uma vez 
que o referido aut.or compreend.e não ser exagero cons iderar o 
dcmínio da infoTInatização como "uma área de caráter linguÍs­
tico artificial, parti culannent e , auto·· organizador , plâsti 
co". 

(5) Enquai'1to os primeiros aspectos (causalidade, legalidade, 
etc . ) garantem ordem, estabilidade, controle e previsão­
características da máquina clássica, cujo perícx!o de vi­
gência perdurou do séc. XVIII até início do séx.xx. (pT~ 
tica\11ente coincidindo com o período ele reinado da den­
da clássica) , hoj e, está se imltando para a autonomia e ­
evolução de estruturas instáveis - aspectos esses que 
conÍigi.rram um novo t ipo de maquina - a. Máquina Infonna_ -­
danaI (relembramos que nos utilizamos aqui da teoria da 
evolução da máquina proposta por Maluf)_, 
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A sociedade pós-industrial requer tm1 tratamento 
diferenciado para a reflexão dos seus problemas que pare­
cem ser norteados pela impossibilidade de previsão e contro­
le. Isso devido ao fato de ela se compor de aspectos que se 
arralgamam em l.ffitodo plástico e dinâmico , tomando impossível 
a detecção dos mesmos como elementos únicos e identificáveis 
por si só sem referência a um contexto mais 'amplo. Caracteri 
za-se pela sua autonomia, a qual passa a. impor uma lógica prõ 
:eri~ e também distinta. daquela até então empregada pela ci ::­
enCl.a. 

Esse novo universo exige linguagens alternativas 
que tratem dessa forte interativiçlade que o caracteriza e os 
Sistemas Auto~ênicos Não-Ordinários criados por Maluf (1984, 
1985-;- 1986: 1 87a, 19'87b) , põdem vir a sugerir novas manei -
ras, de tratamento e reflexão desse nosso típi co context~ so-
cial. . 

Procuraremos esclarecer, primeiramente, a 
pria nomenclatura Sist~mas Autogênicos Não-Ordinários , 
depois, então , :tratar de suas propriedades. 

, " 

pro·· 
paTa 

Os sistemas autogênicos são basicamente sist e ­
mas aritrnéticos~que se distinguem de duas out ras classes 
de sistemas - os heterogênicos e os semi -heterogênicos (7) -, 
sobretudo , devido a forte interação vigente no seu desenv~l­
vimento. A sua lei de formação (v. mais adiante) lhe garan-­
te uma dinâmica interativa desvinculada do caráter fisical j s 

(6) 

(7) 
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Sistemas aritméticos são aqueles que se util i zam apenas 
dos números naturais . Por seu tmno, (.s números naturai ~5 
são os inteiros positivos sem o zero, t ecnicamente nota­
do N. 
Nos sistemas heterogênicos o cr escimento ocorre linear -
mente,ae fOl1l1.a passiva e Cl,nnulativa, não existindo a in 
t eração. 
Ex.: o conjunto , dos números rk~turais (v. nota 6); 

lei de fonnação: S (n) = TI + 1 .•. ,n '~ O 
S (n) = 1, 2 ! 3, . .• 

Denomina-se sucessão het.erogênica porque ela cresce '~, 
par tir de "fora" , exogenamente; cada elemento, fora c 
germe (v. mais adiante) - no caso o número 1 - é o ClJ."1te ' 
rior mais 1 (cf. Maluf, 1987a, p. 23). 



ta (v. parágrafo atrás), por não ser simplesmente 'ctm1ulati -
va, w~s por espelhar-se em uma referenciação ~ecíproca (8),0 
que atribui um caráter, ao mesmo tempo, linear e nao-1inear 
ao sistema e, por isso mesmo ditos não-ordinár ios. A não-or­
dinariedade (devido exibirem a'spectos de línearidade e não­
linearidade arranjados de modo inextr incável) confere a es -
ses sistemas luna plasticidade maior que aos demais sistemas , 
os ordinários. . 

A lei de fOITnação dos Sistemas Autogênicos Não­
Ordinários emprega a lei de sucessão de Fibonacci com certas 
modificações; é uma progressão cuja razão ê aleatól'ia, nem 
sempre crescente (esta e uma das diferenças entre os SATIroG' 5 

e as outras sucessões) . 

A.lêm disso, como teremos oporttmidade de ver, en 
quanto que nas duas outras classes de sistemas o cresciJllento 
prossegue indefinida."Ilente, nos autogênicos isso pode não a­
contecer (cf. Maluf. op.cit.) ; confonne definido_~ por 
~~luf (1987, p.8): 

'IS~5ternas autogênicos não-ordinários: basicamen­
te são sistemas aritméticos que evoluem deteI1TIi ­
nÍstica/indetenninisticamente, ordenada/desorde­
nadamente, num "espaço" e "tempo" próprios(,.,). 
E uma progressão cuja razão é aleatória. Lei de 
fonnação é: 
X = x. + X.; i = n - X , e j = n - X ") 
n 1 J TI-Á n--

Xn ::: n ::;; 2, nos naturais". 

Nos s i stemas semi-heterogênicos já existe urna interação 
que, apesar de fraca, passa a outorgar um aspecto s mi­
linear ao sistema em fonnação. 
Ex.: Sucessão de Fibonacci (1,1) 2,3,4,8.13,21~ ... 

Sucessão de Lucas (1,3) 4,7,11,18, •.. 
Lei de formação ~= xn-1+ Xn- 2 

ou se ja , é a soma dos doi s algorismos imediatamente ante 
riores. 

(8) A sucessão autogêníca evolui a paI'ti!' de "dentro", i.e., 
da própria história do sistema , através da referend.a-
çã.o recíproca, ou sej a: -----
"os valores dos X' s dependem da posição dos X' s anterio­
Tes que, por seu tUTI\O, dependem dos valores dos X IS anteri 

p - " , 11 ( f ~1a'1 - . . ~ -ores. ~ ,asslm,TecurSlvamente c ",I' . ut,Op.Clt .':-
12.1 



Explicitando tal regra, diz-se que: 

"O sistema se autogera a partir de TI valores i­
niciais, . denominados germe . A posição e os valo 
res de X se remetem tIDS aos outros, com aspec -
tos lineares/não-lineares ( são ditos, assim, 
"não-ordinários"). 

R~.: genne (1,2,3,4 ,5,6) 3,7.8,S,9,6,7,10,12,1~ 
8,12,12,14,11,16,9,19,16,8,21,17,13,15,22, 
13,23,20,18,22 

"o valor de cada elemento , fora o genue, é dado 
pela soma dos valores dos elementos que ocupam 
as posições indicadas pelos valores dos dois úl 
timos element.os anteriores" (cf.Maluf ,1988,p.24) 

Tanto !las representações aritméticas como nos 
esboços gráficos (v. figura 1), circunscrevem-se a plastic.i­
dade, a imprevisibilidade e a instabilidade próprias desses 
sistemas e advindas da forte interação. Esvae':"se qua1qter ten 
tativa .para compr eendê-los como . estruturas fundadas mnna prer 
rogativa sin~lesmente causativa ou a~lativa, como acontece 
em os naturais ou a sucessão de Fibonacci, p.ex .• v . parágra 
fos atrás. -

Os sistemas autogênicos não obedecem às condi -
ções clássicas de operação de sistemas (conjuntos dotados 
de estnlturas - cf. Ma1uf, 1985, p.l), mas exibem algumas 
propriedades estruturais que, são dete11llinadas interativ&rne!! 
te e, ao mesmo tempo deteTIuinantes de forte interatividade. 

A partir da eÃ.-planação das supra-refer idas pro­
priedades, relacioná-las-emos ao tema educação, por acredi -
t~nnos aí estar implicada uma questão nmdamental: a intera­
çao. 

12 '2. 



FiguraI 
Germe: (1,2,3, 4, SI 6) 

I . ------ . .. . 

h~~ -.c o d ". ~ -" - d " " .. · EStrv\;o gI"a~1.CO -e um Slstema autogen"lCO naO-OT .lDar1C?_., .;" 
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P'OOPRIlIDADES ESTRUTURAIS ros SISl'EMAS m~uQ)S NAO-omn -
Nt~lnl) 

As propriedades aqui expostas obedecem às fonrru'~ 
lações de Maluf(1985b, 1986, 1987a). A partir de uma explica 
çãõ das mesmas , o nosso objetivo ê duplo: - o de possibili ~ 
tar uma melhor compreensão sobre os Sistemas Autogênicos nã~ 
ordinários e - o de, através dessas considerações, ínstigar 
reflexões sobre o processo educacional de forma m~nos vincu­
lada às usais concepções sistemáticas, as quais . como frisa-o 
mos no início deste trabalho. exaltam o aspecto interativo de 
mod,o pouco conveniente para o tratamento de questões hurnanas. 

são os elementos iniciais sobre os quais vi go­
ra um regime, expresso m.una. regra., e a partir do qual o s is-' 
tema evolui . ' . 

Condiç,oa-'o.' " i ~ ,' " ... _ ... ! X .... v:...- 11· -... .. 

No exemplo í1PTe~Úmtado anteriormente ,o genne ê 
(1,2,3,4,5,6). O cardinal de "g" (a quantidade de valores) é 
6; a condição í x \,5n quer dizer que nenhum valor de "glt po­
de ser maior que 6, o que impediria q evolução do sistema(9) . 
Isso devido ã auto-referenciação (a~iogênicos: crescem a par 
tir de "dentro" - v. nota 10), defiúida pela "referenciação­
recíproca, já menciçmada - cf. notá 8. 

Os argLlIIlefitOS.. (1,2,3,4.5 ,6) fornecem ao mesmo , 

(9) Essa condição, primariamente!. caracteriza a possibilida­
de de evolução do ge1me; porem, como veremos na proprie­
dade ne;> 1.1, ela se estende paTa o sistema todo. Ou sej a, 
se no decorrer da aplicação da lei de fOl1uação obtiver -
mos um valor superior ã quantidade de valores até então 
surgic1os , diz-se que o sistema aborta; sua evolução ces­
sa porque o mecmlÍsmo da. referenciação recíproca não en­
contra o argurento anterior respectivo a esse último va­
lor obtido (v.ex. propriedade n'? 1.1), Essa condiç~lo fí·­
cou provada recentemente po'r Tv!aluf _. comunicação pessoa]A 

(lO)A auto-referenciação implica e traduz a exi stência da in 
te-ração na conte:x"tua1ização do próprio ge1l11e . 
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tempo duas informações: a ~~2.. (no ex. dado, 1: posição 
6, o 2: posição 5; o 3: posiçao 4 e assim sucessivament e; co 
mo veremos mais adiante essas posi(;ões se alterarão com a 
evolução do sistema, uma vez que a primeira posição refere -
se ao llltimo argumento obtido); e o valor (no caso , 1: valor 
1; 2: valor 2; 3: valor 3; etc, queraizer, é o próprio va­
lor numérico do respectivo numeral). 

Então, na fÔl1TIula (lei de fonnação) 
C.i :: n X - n-1 X =: X. '+ X. onde 

n . 1, J (i = n - X ~ 
~ n-~ 

aproveitando o germe (1,2,3,4,5,6) e utilizando-nos do arti­
fício de notar cada argtunento com uma letra, Q. corresponde 
a a, 2 a b, 3 a c 4 a d. 5 a e, 6 a f ), o proximo argmnento 
(.&) será obtido a partIr de: _.- - . 

i = n - X n-I 

i = é o valor 'imediat ament.e anterior ao argu.'!lento que se 
quer descobrir C.z). Então i é f (i ": 6) . O valor numéri 
co de i (6) nos indica a posição do próximo aTgumento -;­
cujo valor será utilizado na fórmula pr incipal como X .. 
Esclarecemos que se conta. o local da posição sempre , l a 
partir do último elemento obtido (no caso f, já que se 
quer g). No exemplo em questão . como i é 6--; utilizare -
mos o val or do argtmlento da posição 6; a posicão 1 é f; 

.. -~ - .. - -.--- ...... ..:> .... --a Doslçao ~ e e, a poslçao 3 e d, a poslcao 4 e c, a po 
sição 5 f b e a posição 6 é ~, cujo valo; nurr~rico é l~ 
Logo, X1=1. 

j = e o segundo valor a.llterior ao argLIDlento que se Quer des 
cobrir (g). Então, i é e (j = 5). A partir dess~ valor 
num§ríco de .i , temos a posi~ão do arg~~ento cujo valor 
sera o de x .. No caso X. = l. 

Substituindó esses doisJvalor es na l ei de fom..ação obt~ 
mos o próx imo argtlmento &. (Xn ::: 3) . 

Como salientamos anteriorment.e, agora d será a 
primeira posição, c a segunda e assim por düillte. O qi'e 
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quer díze.T que durante toda a evolução do sistema essas po­
sições se alterarão. 

Essa. referenciacão lfcruzada" entre "valores" e 
"posição" é que parece justâmente dotÇlT os sistemas autogê­
nicos não-ordinários de um dinamismo "autogerativo" Que "Der 
mite imiscuírem-se aspectos de ordem/desorde1T! em seu'desen=­
rolar evolutivo. E, os t orna, por isso, sistemas muito espe 
dais ... 

Como notamos, a auto-referenciação implica e 
traduz a existência da . interação na conte.xtualização do pró 
prio geme (v. nota 10) . Isso porcftle o!; ~lementos do getme 
não são esthticos nem valores abs o1ut os , mas eÁ-pressões que 
simbolizam uma dinâmica: são eles próprios dinâmicos e dina 
mizam o sistema. Isso nos remete a uma outra_ propriedade: -

"De modo especial, tUllB propriedade única de 
tais sistemas conseguimos aparentemente mostrar. 
a indivisibilidade neles doirünante.expressa pe­
la relação "1/2 == O". Ou seja, o uno fortemente 
interativo (do qual os sistemas autogênicos não­
ordinários são postos como modelO) é indivísí -
vel. Ou ainda, "1 == O", ou sej a , o tmo absoluto , 
em tais sistemas, toma-se ir!!possÍ'lJ~l. Por mais 
que se dividam, ê L~ossível encontrar L@ ele -
mento unitário de cujo produto seriam resultan­
tes esses sistemastl(cf:;!>1:l1uf,1987, p.13 e nota 11). 

o caráter detenninÍstico não ê eXClusivo; ele 
existe mais sob tmla forma interativa, 001' isso mesmo dize -
mos que tais sistemas cYfJl1.,Jortam aspectos lineares e não-li­
neares (v . cit ação acima quando diz que são sistemas que "e 
voluem determinÍstica/indetenninistic8mente, ordenada/deso~r 
denadamentelt

). -

Todas as propriedades estruturais dos sistemas 
autogênicos, essas e as demais, não podem ser analisadas in 
dependentementc uma das outras, como já deve ter sido com ~ 
preenclido . De qualquer forma, tentaremos extrair algumas im 

(11) Essas relações se encomtra'11 Ifdernonstradaslt pelo 
citado em fascículo mi111eo gra fado , que pode ser 
no CEBERC/ISOP/ FGV - Rio de Janeiro. 

autor 
obtido 



nlica~ões l!o que até ::.!go:ra foi exposto, rclacionlli'1do-as a 
~dL~caçã() : 

Até aqui quizemos ressaltar, sobretudo, a no­
ção não-física de interação (v. início deste trabalho) no 
conceito e no processo de ec1ucação~ Percebermos ~1. dinâmica 
intcTativa de "g", leva-nos a compreensões desvino.iladas do 
binômio deteTI11inismo/indetenninismo e análogos, Que contém 
um caráter de exclusão entre os seus palas. A prôpTia. con -
tex.tualização, uma outTa propriedade de tais s isterr",'ls -(\7"er 
'ã-~~iir), ,express~-se num ~spaÇ.o e teE!P~: prôpr~o~ . ditos au­
_~_~~nlcos tver aban;:o). O que afasta gualqueT hlpotese ex -
plícatíva calcada ou no pala detelminlstico ou no polo in -
determinístico exclusivamente. 

Essa característica nos remete a refJetinnos 50 

ore a questão da L"1dividualidade, da singularidade. OS Cl1,,;::" 
mados "traços de persona.1idade", "de carateT" e também as 
"aptidões" podem escapar a modelos explicativos, restritos, 
apenas, a tüTl dos extremos do binc;mino inato/adquirido, que 
;cessaI ta.lTI, H.'!spectivamente, um indivíduo autônomo ou um mun 
elo externo. As atuais teorias niio conrpm'tam mais essas pro-=­
posiçães simpli.:'tas, mas se det ivermo-nos em alguméE con 
si.clerações t:eôricas, legislativas ou pragmáticas a respeito 
da ação educativa, percebemos que há muito desse resq ... IÍcio. 
Um indivíduo que ensina, um indivíduo que aprende; uma lei 
que deteImba, uma prática que procura seguir tal orienta -
ç~io. A imagem que fazemos é a de " coisas" estanques. Pocle -
mos tecer algumas razões que subjugam esse procedimento. 

Em geral , a aç:ão educativa objetiva a adaptaçã,o 
do indivíduo ã vida social, quiçá de acordo com asnecessi­
dades, ideais e propósitos domiI1antes. Ainda, objetiva de -
senvolv8r as faculdades (fís icas, intelectuais, mOTais ,etc) 
individuais. Conclufmos que o indivíduo não é visto fora 
das considerações de um sujeito Qor1;~-ª~!:. de al guma estrl:.!tu­
Ta, a qual deve ser desenvolvida e para tal a edllcação e um 
meio (pode-se dizer até, um i nstnIDlento), Aí a facilidade 
de é1 educação passar a ser sinônimo de ensino e ~~cola.; (es­
ta distanciando-se do seu significado primeiro, o l{.id:ico;do. 
grego "SrnOl.E", escola :::: ócio, descanso , vagar). 

proposta 
I palda-se 

~-

Essa tl'ajetória nos parece distanciar'-se de uma 
de educação como um sistema autogênico , porque re~ 
em leis, princípios e objetivos cleteJ11lÍnado5 , apa-' 
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rentemente· fora de um contexto dinâmico e real. Uma prova se 
ria a dos modelos e teorias importados que não parecem. apre=­
sentar eficácia na resolução de problemas; ao contrário, pa­
recem agravar a situação. Essa condição nos é seculal', o que 
torna ainda mais distante urna solução a curto prazo. 

Pode ser que 1nTI cam1nho seja o de entendemos o 
homem como capaz de criaT e de ser livre. Não, reduzido a um 
indivíduo com certas potencialidades e, menos ainda, concor­
rendo para o desenvolvimento das mesmas e, consegUentemente , 
da sociedade. Acreditamos que essa vi são tecnocratica e ftm­
cional' tem contribuído para o agravamento da situação em que 
nos encontramos. Uma visão que parece mecanizar não só as 
ações, mas também os sentimentos e aspirações do homem (cf . 
Ginzberg, 1983), ciramscrevendo-o num universo quase qu : 
pr.é-determinado, onde ê possível o controle e a predição. 

Enfim, para nos determos mais especificamente no 
universo de "g", queremos salientar que não descar tamos a. 
singularidade de cada um (para maiores detalhes , v. mais a.­
diante). Mas a compreendemos dinamicamente. Ou seja , . como 
num "sistema" que não se compõe de valores absolutos (1 == O) 
passíveis de destacarem-se dos demais como uma característ i··· 
ca elementar, isolada, personalística. Mas interagem num con 
texto espaço - temporalmente autogerados, que, por sua vez-; 
estão inscrit os em sistemas maiores (um sistema S pode caris·· 
tituir o germe de um sistema S'); estariam, assim, tamoonpre 
sentes a auto-referenciação e a interação entre sistemas , Õ 
que formalizaria a contextualização. 

Procuraremos melhor elucidar essas colocacões a 
partir d.1. apresentação das demais propriedades. -' 

1.1. Não-c~atividade 

Maluf, (op. cit.) acredita que provavelmente aí 
resida a raiz da forte interação de um sistema autogênico .No 
exemplo abai.-xo observamos que a alternância de posição dos 
elementos de um determinado "g" não· implica numa indiferença. 
no desenvolvimento dos sistemas. Ao contrário, enquanto Sg 
continua evoluir, Sg' a.borta a evolução. 
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A. não-comutatividade reforça a idéia de que os 
va1o-res do geTme nã.o são estáticos nem valores absolutos (v, 
propriedade n9 1) . 

"qualquer X em S adquire sua individualidade ou 
seu signifíBado, dentro do sistema particular em 
que é gerado. As sim 1t2" em Sg e Sg l é um elemen­
to distinto.;. pela p~~jsii~~ que ocupa e pela ~anei­
ra como esta refeTE~nciado, em um outrQ sistema. 
,.... ~ . • '1· . ,l 1" • ., (~ .i~'·f Nao ITl,1ntem, pOlS, sua l.nCIVlúlla .1Cl.aae .}'Ia.w.:, 
., 98<- "" 1. ~I, p. j4j. 

Esta pl'opriedade nos alerta mais específicanente 
para a 'luestào da individualidade. 

Diga:'TloS quê a individualidade conte:x:tualLa-se 
num espaço - tempo autogerados em S. Não no sentido de l~ 1 au 
tômato. Mas no de um modelo onde vigora forte lllteratividacle 
(genet.icamente, genótipo - meio ê.Ul1biente , fenótipo _. mei.o 
ambiente). Há de se uensar num todo plástico e dinâmico como 
delineador da prõpri~ ind.ividualidade. O.que faz lembrar a 
indagação de r,1onod (In: Piatelli-·Palmerin:i, 1983): 

"Quando me pergtmto :::: . O que fe z. () homem ser ho 
mem? verifico uue isso está vincüla.do, POl' !lma 
parte, ã sua cUltura e, por outra, ao seu genomô, 
é clal'o. Mas quais os liil1ites genéticos da c.:ultu 
ra? Qual é o seu bloco Qenético? Não sabemos a13 
solutrunente nada. E isso'/ê 18.mentâvel, porquan':' 
to ê esse o mais apaixonante e o mais flmda''Tlen -
tal de todos os problemas". 

A individuallàade comprometer'-se-ia com \..Una du­
pla exigência: comportaria um dado genético (o código genéti 
co no caso do homem; o geI1ne, no caso dos sistemas autogênf.:: 
cos) , esofreT:ia influência de ocorrências ambientais. Desta 
f orma fariam-se presentes tanto o traço da aleatoriedade co­
mo o da seletividade, identificando a indivídualidadê como 
um processo estocástico(12). O caráter aleatório garantindo 

(12) "Es tocástico. (Em grego, stoch zein, atirar l11..un alvo com 
üili-zrrcó;clueT diz.er , dístribuir 'eventos de uma maneir"; 
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a exploráção das possibilidades, a.jnovação, a mudança. O 
componente seletivo fornecendo a direção às mudanças que 
são fina1mente incorporadas dentro da representação total • 
Relembremos o caráter determinístico/indeterminÍstico, orde 
nado/desordenado que garante a evolução dos sistemas autog! 
nicos. 

A imprevisibilidade estaria assim factualmente 
inserida como elemento deteIminante da história individual, 
ou seja, da individualidade. O que alertaria para a impro -
priedade da concepção de traços fixos,ínvariáveis, consti­
tutivos de uma personalidade. Esse pressuposto afastaria a 
possibilidade de predição e de controle. Utiliz·aremos algu­
mas considerações feitas por Bateson (op. cit.) para discu­
t iTIIlOS essas questões. 

Podemos deduzir que em relação a determinadffife 
nômenos a previsão e o controle não são possíveis. Bateson~ 
(ôp. ci t.'- cap . TI e VI) distingue o mundo da rer.rodusão 
(destacando a epigênese e a tautologia(13} ,onde a repetição 
é previsível, e o mundo da eÀ~loração e da mudan~, imprevi 
sÍvel, pois se alimenta do acaso (enquadram-se aqui o uni -
verso da arte, da criatividade, do aprendizado e da evolu -
ção). Bateson (op. cit.) decompõe dols sistemas: os conver­
gentes e os divergentes. 

Os "sistemas convergentes" são previsíveis e di 
zem respeito a conjl.mtos. Aqui a descrição dos eventos tem 

parcialmente aleatória, alguns dos quais alcançamurn re 
sultado determinado). Se uma seqUência de eventos com~ 
bina um componente aleatório com um processo seletivo,. 
de forma que só seja pel1mitida a permanência de deter­
minados resultados do aleatório, essa seqUência é con­
siderada estocástica" (Bateson, 1986, p. 232). Bateson 
(op. cit.) pressu:jJõe que a evolução, o pensamento e o 
aprendizado sejam processos estocãsticos. 

(13) "Epigênese: os processos da embriologia olhados corno 
relacionados, em cada estágio , ao "status quo ant~~". 

. 1 C 

Tautologia: Um agregado de proposições ligadas nas 
quais a validade d.:-'lS ligações entre elas não podem ser 
questionadas" (Bateson, op. cít., p. 232-4) . 
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como tema o comportamento de populações ou de classes de iQ. 
dívíduos, suscetível à aplicação da estatística e da previ­
sibilidade. 

Os "Sistemas divergentes" referem-se a indiví -
duas e não são previsíveis porque ·0 local e o instante dos 
eventos são determinados por urna constelação momentanea.São 
sistemas inovadores, criativos (a divergência é uma fonte 
potencial de desordem, de inovação e de mudança). Daí a ga­
rantia de imprevisibilidade na históri~ e também a afirma -
ção de que o "novo só pode ser extraído do acaso' I (Bateson, 
op. cit., p. 52). 

A partir das considerações de Bateson (op .cit.) 
o processo educacional brasileiro classificar-se-ia como um 
sistema convergente. Os objetivos, os meios, técnicas e os 
princípios educacionais visam a um conjunto ou a um indiví­
duo perten.cente a tn!l grupo. 

Além disso, a educação brasileira parece confi­
~rar-se sobretudo pelo mundo da reEro&lção. Esse carater 
se faz presente em aspectos fundamentais do processo educa­
cional, por exemplo: 
- quruito ao método: o predomínio da memorização como . forma 

de aprendizagem (cf., p.ex., Harper et aI., op. cit . ); 
- quanto ao conhecimento: detenninados conhecimentos e tra­

dições são transmitidos de uma geração para outra, como 
verdades ou leis inquestionáveis (cf., p.ex., Illich,1973; 
Durkhein, 1965); 
quato ã técnica e teoria: o sistema educacional brasilei­
ro sempre procurou reproduzir modelos educacionais de ou­
tros países (cf., p.ex., Mendes, op.cit'P.76, 7~Saviani,op. 
cit.) ; 

- quanto ao modelo: o indivíduo tOTIla-Se dependente de um" 
sistema que sempre lhe diz o que, como e porque fazer. A 
educação brasileira sempre fotaleceu uma dependência do 
aluno para com o professor não esti~ll811do a reflexão crí · 
tica, a independência e a criatividade (cf. Harper et a'i-:- . 
op. cit.); 

- quanto as leis: a prática educativa de Teproduzir o que a 
lei determina (cf. ,p.ex., Sander ,op.cit. ;Mendes,op.cit.) . 
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Em outras palavras, seria o predomínio do polo 
determinístico e da orden.a~ão, terreno que possibilita a pre­
visibilidade e o controle como a previsão das metas a serem 
atingidas, o controle do conteúdo paTa atingir-se os propósi 
t os, e também a nível de previsão e controle comportamentaiSj. 

A ação educativa contextualiza-se a paTtir des 
5es objetivos pré-detenninados-'TaMo pouco margem ã imprevi 
sibilidade, ao novo e ao · acaso. O que dificulta a possibíli~ 
dade de mudanças, as desoTdenações (ou seja, novas ordena­
ções, novos modelos). 

< Esses procedil1lentos são tomados natlira,lmente Cm1.?, 

t i tuíntes do DTocesso educacional, não sendo suficientemente 
quest ionados ," nem esclarecidos. Por sua vez. passam a estabe 
l ecer o contexto e a identidade dos participantes, instituID 
do-se assiJ!l os chamados :e..apéis sociais (a idéia da ,existên -.::: 
cia de detel1ninadas caractedsticas norteadoras de toda e 
qualquer ação) - cf. Apple, op . cit. 

Instala-se um código e um repertório Dossível pro 
vave1mente selados apenas pelo caráter ordenador ê detelllÚ -.:: 
nÍstico . Esse pré-determinismo representaria apenas uma das 
faces da moeda: a seletividade. o TIllmdo da reprodução e da 
previsíbilidade (seqUência convergente). E como evidencia Ba 
teson C op. ci t.), o pensamento criativo deve sempre conter um 
canr}>onente aleatório, a ou:'tra face da moeda (o rmmdo da ex -
ploração ,da mudança, da jmprevisibilidade - seqUência diver 
gente): 

"Para ocorrer tuna mudança, é impost a uma dupl a 
exigência na nova coisa. Ela deve ser adequa:l1. às 
exigências inte'mas , de coerência do organismo, e 
deve preencher as exigências externas do ambien-
te. , 
Ocorre então que o que chamei de dupla desç.rição 
toma-se lID18. dupla exigência ou lIDra dupla espe .­
cificação". (Bateson, op. cit ., p. 152). 

O caráter determinístico do processo educacional 
brasi leiro parece vincular-se às suas próprias exigências in 
t ernas (suas l eis, seus objetivos) não propiciando o aleatõ-" 
rio, a diversificação, as mucillnças exigidas pelo contexto se 
eial. PoderÍarnos dizer, utilizando a idéia de Bateson (op-: 
cit.), que a educação brasileira não considerar essa dlpla 
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l descrição. Ela não tem se pautado na noção de interação como 

temos aqui apresentado. Lo~o não tem se dinamizado como lhe 
é possível e como lhe convem. 

Procuramos refletir sobre o contexto da individu 
alidade e. a partir daí. a contextualização da educação como 
particularmente acreditamos tem sido analisada. 

Uma contradição pode estar instalada na análi­
se educacional. Se a individualidade associa-se ao caráter 
especial, particularidade ou originalidade que distingue uma 
pessoa ou coisa. E se nas definições de educação estabele .­
ce-se como objetivo o desenvolvimento das potencialidades in 
dividuais e a adaptação do sujeito à sociedade (Lei 5.692) : 
perguntamos: como é possível a criatividade , a originalidade 
e a mudança mnn mundo detenninístico que corre nas raias de 
pressL~osições inspir~as numa fomm pré-estabelecIda de vi 
da? 

Propomos ~a nova maneira de se pensar nessas 
questões, revelando sempre a necessidade de se realçar o Cél­

ráter interati~o presente nessas formulações. 

3 . SINGULAR 

"um ~ particular pooe ser concebido 'como uma 
realização local. Isso advém, queremos crer, da 
referenciação recíproca, ( .•. ), entre argumentos 
e posição ( ..• ). De fato, cada argumento X de­
pende da posição eX o, Xi) de argumentos ad~erio­
res, mas cada posiç~o - intuitivamente, se cons­
tata - depende, por seu turno, de argumentos an­
teriores (i = n - Xn- l e j = n - Xn _ Z).Por is­
so, entendemos essa smgularidade°-como tuna reali:. 
zação ciretmscrita de um regime global" (Maluf, 
op. cit., p. 34 , 5). 

A partir do germe (g) que contém n argumentos(va 
l ores, n ~ 2; /X/ ~ n) iniciais, o sistema autogênico evoluI 
Como vemos, os argtm1entos fornecem ao mesmo tempo duas infor 
mações: a Eosíção e o valor (numérico). Ou seja, um determi~' 
nado valor indica a l?:Osi~ão de argt.nnentos anterioTes cujos 
valores farão parte da fonnação do próximo arglUnento. 
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.' I-l-â sempl'e lIDlâ. referência a elementos e pOSlçoes 
anteri?res que, por sua vez , ~evarão a el~me~tos eyosições 
posterIores. li o que se denoou.na referenClaçao reCIproca, a 
qual implica numa circularidade dinamica; conforme, pouco 
acima, já salientado. . 

Poderí&'1Ios dizer que essa evolução autogerado­
Ta apresentaria, dessa fonna, urna realização local (a deteT 
minação de tml valor particular) circunscrita num. regime glõ· 
bal (o sistema em sua evolução); . o que induz, de certo modÕ; 
a idéia de contexto. 

Assim como a individualidade referenda-se mun 
contexto, o singular diz respeito a uma vizinhança que o en 
volve e na qual não existem outros .pontos singulares. Cre::: 
mos que essa particularidade será melhor compreendida quan·­
do tl'atal1nos adiante do espaço autogênico (v. propriedaX n9 

8) . 

Conl respeito à educa~ão poderí~~os'refletir so­
bre a eficiência do método pedagogico que supõe e/ou visa a 
homogeneidade, sein valorizar, acima de tudo, justamente ca­
racterísticas singulares dos elementos que compõem um siste 
ma . Por exemplo, o ritmo próprio, a originalidade, o proces 
50 lógico individual (seria esse necessariamente conm a to 
dos os indivíduos?). 

Deter-nos-emos maJ.s especifIcamente nessa e na 
propriedade seguinte (autonomia) quando tratamos da quin­
ta propriedade, a unicidade. 

4.A~ 

!Ia referenciaç.ão recíproca assegura a Sg o ca -
ráter de autogerador, de auto-org8nizador Ce au 
topoiético)" (Naluf, op. cit., p. 35). · 

A autogênese e auto-organização perrriitem a auto 
nomia. A autonomia ê uma propriedade ftmdarr~ntal dos siste~ 
mas autogênicos. Com referência à educação pensaríamos 50 -
bre a ênfase, que vem sendo dada ã autonomia do aluno. Tal -
vez admitir a possibilidade do ensino transcorrer atra~~de 
problemas e soluções apresentados pelo próprio ·aluno seja 
uma maneira. de familiarizar o aluno ao conteúdo ou até de 
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contextualizar o processo educativo a parti!' de exigência e 
interesses mais próximos, mais reais (o que se assemelha a 
proposta de Paulo Freire - 1980, 1985, 1987). 

De qualquer fonna é interessante refletimos so 
bre a autonomia - para nós aqui uma propriedade - num siste 
ma. de ensino que busca a regularidade e transita num saber 
que supõe a homogeneidade de conhecimento e compreensão.Não 
seria esse um fator contribuinte para a metooicidade da 
ação educativa que acabaria não despertando o interesse e 
atenção devidos por parte do educando e, conseqUentemente , 
não atingindo os objetivos almejados? (v. ,p.ex. , Toffler, 
1977, p. 44) • 

Um ensino massificante que visa currrprJ.r a legis 
lação de obrigatoriedade da escol~rização 7-14 anos, Ilãõ 
pode dar muita atenção ã. autonomia (nem individual, nem co­
munitária), que presmnimos ser um.a propriedade de um siste­
ma humano (seja o desenvolvimento de lll11a pessoa, seja uma 
situação de integração social) . 

"um Sg -partiCl.llar procede de "g" de modo único" 
(Maluf, op. cit., p . 35), justamente devido à 

características como a referenciação recfE.roca e a autono - . 
mia. 

Façamos aqui l.nna Teferência aos aspectos de sin 
gularidade dos sistemas autogênícos e sua relação com a \.rui 
cidade e as duas propriedades anteriores (singular e autonQ 
mia). 

Destacamos anterionnente a ocorrência sirnultâ. -
nea do acaso e da necessidade (caráter estocástico - cf. 
propriedade-n9 2) "confonnandot! a individualidade e a con -
textualidade. Nesse processo vislumhraria, como vimos,a im­
previsibilídade na história de lilll sistema, o qual não evo ~" 
iuiria necessariamente paI"a tml estado de equilíbrio (como 
quer o prL~cípio da homeostase). 

'Lançaremos mão de conç.eitos e esclaTecimentos 
fornecidos por Prigogíne e Stengers (1984), para tratar de 
qu.estões ligadas ã história e evolução de um sistema e ca -
r acterizando aí a rnücidade. 
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Segundo os autores supra-citados, o equilíbrio é 
um estado raro e precário no mundo que conhecemos _. um mundo 
"tépido", onde o não-equilíbrio é a regra . A tennodinâmiéa-em 
mui to , contribui para modificar a visão de TIumdo inel·te e sub 
misso da dinrunica(l4). Admite-se a ocorrência de tuna desoi' -=­
dem crescente (entropia) no processo de diversos fenômenos e 
assim tnna questão central sera a da estabilidade do~ estados 
para 05 quais um sistema é suscetível de evoluir: 

"uma vez t omado instável Ó s istema, produzir .. -, 
se-â uma flutuação num ffiOlT1snto ou noutro, ' cuja 
ampliação atL.Tlgirá o cicIo 1ími te ( . •. ). Se a 
partir de uma certa distância. do equilíbrio , não 
tnna mais várias possibilidades são abertas ao 
sistema, para que est ado evoluirá? ( •.• ). Pode­
se falar de "escol ha" do sistema. não por causa 
de Wlla liberdade "subjetiva" qualquer, mas por -
que a flutuação é precisamente o que, da ativida 
de intrínseca do sistema, escapa irredutivelmen'':­
te ao controle pelas condições aos l:ímites,o que 
traduz a diferença de escala entre o sistema co-­
mo úm "todo" sobre o qual se pode agiT e de f inf·, 
J.o, e os processos elementares cuj a multitude de 
sordenada constitui a atividade desse todo. 

Chama-se bifurcação ao ponto crítico a. partir do 
qual um novo estado se torna possível" (Prigo§!i-

(14) O princípio da consenração de energia é a base da founa 
lização da dinâmica (e também da máquina mecânica v. p:-
108) Esta descreve o mundo de fonna estática e detel1ni­
nista , regido por tml pequeno número de leis simples e i 
mutáveis, as quais são passíveis de um conhecimento t eõ 
!'ico e técnico. Daí a crença na ::p-ossibilidade de contro 
1e, previsão e manipulação desse mesmo mundo , e a supre 
macia da noção de reversibilidade. A tennodinâmica,nas-=­
cida em 1824 com Camot, :introduz na física o proble 
ma do devenir e da irreversibilidade. Estudo a mudan-=­
ça de estado , possibilitando. assim. IJma previsão~lun 
controle apenas parcialmente. Passam a interessar as 
situações instáveis, as evoluções e as crises (cf. Prí 
gtig:ine e Stengers, op . cit., 'capo II e IIl). 
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ne e Stengers, op. cit., p. 122). 

A singularidade e a lll'licidade do sistema consti·· 
t ui-se por uma história tecida pelo acaso das flutuações e 
pela necessidade, evolu:indo no sentido de uma complexidade e 
diversidade crescentes, não constituindo-se necessariamente 
pelo equilíbrio. 

O sistema determina ele mesmo suas próprias di -
rnensões (Prigogine e Stengers, op. cit., p. 121)(15), garan­
tindo-lhe a sua singt!laridade, autonomia e a sua unicidade;o 
que impede classificá-lo como wna estnltura simples> de eVo-
lúção gradativa e linear. . 

A exploração da estabilidade e instabilidade sin 
guIares, a ordem por flutuação, a dialética entre o acaso e 
a necessidade, diz respeito a um l11lmdo do devir, cuja evolu­
ção é inovação , criação. Tematiza- se o não manipulâvel, t or­
nando-se insatisfatória a concepção de uma natUl'eza semelhan 
te a l.nn autômato submetida a leis matemâticas possíveis de" 
serem desvendagas at.ravés do processo científico. 

1r\'hitehead (1969, p. 20) acreditava ser taTefa de 
filosofia: 

'I ( ••• ) reconciliar a pel1uanência e o devenir, em 
pensar as coisas como processos, pensar o dev$3 -
nir como constitutivo de entidades identificá­
veis, individuais" (apud Prigogine e Stengers,op. 
cit., p. 78). 

Essa visão ftmdamenta a proposta apresentada por 
Prigogine e Stengers (op. cit.) em se construir a ponte en­
tre a ciência do ser e o nn.mdo do devir. A questão de Whi te­
head (op. ci t .) da pennanência e da mudança posta na física 
leva a evocar. 

(15) 

11 ( ••• ) entidades íntrinsecamente constituídas por 
sua interação irreversível com o mtmdo; ·com efei 
to, a física de hoje descobre a necessidade ele 

Os autores abordam também o fenômeno de auto-organi za -
ção espontân.ea intToouzido pela termodinâmica dos pro 
cessos in·eversíveis, quando longe do ponto de equilí -
brio (cL Prigogine, op. cit .• capo V). 1?,7 



afirmar ao mesmo tempo a ~listin~o e a solida.­
l'iedade das u,rlidades e das relaçoes; ela reco -
nhece :-por sua vez, para que u.rna interação sej a 
real, que é preciso ao mesmo tempo que a "natu­
reza" das coisas em relação seja um produto de2. 
sas relações, e que estas, por seu lado, sejam 
produtos da "natureza" das coisas" (Prigogine 
e Stengers, op ~ cit., p. 78) (16) . 

A ciência do encaderunento rigoroso. do mundo de 
sencantado, ordenado e monótono, das evoluções determinis 
tas, está.veis e previsíveis, ê substituída pela ftciênda cri 
ativa do acaso e das circ:ut'"lstâncias" (cf. Serres, 1974, p . 
B6). A natureza não pode mais ser dominada mas sim eXl)lora 
da através de W Tl diálogo onde surgem perguntas e respostas­
que traduzem a situação do próprio homem, e não uma sujei -
ção da natureza aos critérios e categoria~ intelectuais hu-
mm1os. 

Apesar dessas considerações referendarem-se ã 
história e concepção da ciência, considera.m.os as mesmas o­
por tunas para indagações específicas ao ser hUillano. 

A mudança de concepção da natureza e da ciên­
da suscitam uma compreensão e tratamento do próprio homem 
também diferentes. Atualmente tOll1a-se inStlstentável uma 
concepção que se orientam pelo dualismo dominador/dominado, 
controlador/control ado, legít:iJna do mundo clássico e do mun 
do ·em evolução do séollo XIX (cf. Prigogine e Steng~rs, op-: 
cit., p. 225). 

Já não é mais plausível o desejo de manipulação 
e controle sobre o que quer que seja. A sua eficácia não é 
salutar, não é verdadeiro . O controle e manipulação da natu­
reza, da soci edade e do próprio homem, característica de 
tantos séculos ) não assegurar;.1ffi nenhu:rna hannonia J nenhum 
equi1íbrio. I sso parece ser particulaI1nente verdadeiro quan 
do se trata da questão social. Passa-se a questionar então-'­
se o poder - di to pertencente ã classe dominante - manipula, 
de acordo com os seus interesses e i deais, as massas. Há a 

(16) Observ~os aqui que na própria Físi ca a idéia de inte­
_!}l~.Q. encontra-se desvincula~ da concepçao fisicalis 
-faâe troca, comentada por nos na seção 1. 



hipótese:de que os ideais dominantes seriam conseguidos e 
manti.dos as custas da passividade das classes dominandas. 

Segtmdo Baudrillani (1985), querer a apatia e a 
passividade das massas constitui Ull.l.a estrat.égia da fase bu­
Tocúitica e centralista do poder. Hoje, segundo o autor, o 
que existe é o silêncio · da massa; a estratégia agora é fa -
zer falar, participar, essa maioria silenciosa. Ela é inter 
rogada por todos os tipos de estímulos e signos numa cadeia 
incessante de "entrada" - !1 saída". Só Que em vez de criar a 
"relaç.ão social" desejada (uma resposta aos apelos impos 
tos), essa infonna.çã.o leva a um pTocesso ent.l'ôpico>.a uma 
modalidade in fome do social (que não é nem wna. entidade 
nem uma realidade sociológica). 

Percebemos a 1.rulnerabilidade das próprias desco 
beT'tas e invenções técnicas e conceituais. A complexidad> mã. 
xíma está presente nessa matriz, e o c.::uidado e o respeito 
sào notoriamente exigidos. Porque não se t.em controle abso­
luto sobre as próprias invenções. A partir da sua criação, 
elas têm vida própria. 

Nesse contingent e estnltura-se a vida. Muitas 
escolhas a serem feitas, muitas bifurcações e flutuações, 
muitas descobertas e criações. :MJ.itas relações e interações­
Infonnações. 

Existe o homem e a sociedade. Concebem-se DIa -
nos e estTatégias porque existe um ideal (também concebido). 
Define '- se o ho.mem, os papéi s sociais, a sociedade. A educa 
çã.o tnmspassa, por aí. Como ela lidará com essa diversida-=­
de característica de qualquer aspecto que se queira abordar 
(infonnação, criação, opção, modelo, sistema, etc)? 

A nós parece que a preocupação primeira da edu­
cação tem sido o enSinélmento de conteúdos, a. formulação e o 
cumprimento de leis para garantir a sua eficacia, a "desco­
berta" de modelos e técnicas pedagógicas que viabilimn tais 
propósitos. Cremos que devido ã própria visão do que seja 
educação. 

,Reparemos para o fato de como uma nova sistema-
tização no caso, os sistemas autogênicos - possibilita 
interessantes reflexões sobre um tema já bastante pstuda­
do e por diversos enfor-l,ues. 

Referimo·-nos a dívc't'sos teImes e assuntos para 
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analisar tuna propriedade. Acreditamos ser uma fm:ma para se 
compreender que a instabilidade e a multiplicidade asseguram 
a própria unicidade, confo'cme proposta pelos sistemas autogê 
nicas não-ordinários. --

6. INDIFERENÇA 
"sem referenciais externos ã sua própria evoluçãq 
é lm~ conseqUência, em e~)ecial de 2(propriedade 
n? 2: contextualidade). Essa dependência do con­
texto confere a .sg uma plasticidade representa -
cional muito variada, justificando a ínstabillda 
de de fOTInas que pode assumir. através · dos esbo-= 
ços gráficos" Cf) (l\1aluf, op. cit., p. 35) . 

Porque é único ,singular ,possui característ icas rro 
lineares, (17)e sua individualidade realiza-se no próprio mIl 
têxto.Ao mesmo tempo,sua ubiqUídade extrapola o próprio con-=­
texto. 

Por que, então, a educação deixa de focalizar 5 0 
br etudo, a autonomia, a singularidãde de cada um? 

A p~rtir do momento em que se especifiquem as rE 
gras. do jogo, o que for contra elas será diferente, e talvez 
rechaçado. SÓ que essa atitude ,além de introduzir limites nem 
sempre necessários,implica na negaç,ão do arbitrario,do irrrpre 
visíveLPorém ,o diferente continuará existindo; ele pennane-= 
cerã como alguma coisa além do condicionado (do estabeleci -
do) . Dessa forma, o que poderia ser considerado wn "referenci 
aI externo", passa a fazer pa·rte do CQntexto porque este CC 
contexto) é plástico, não limitando··se a argumentos e s i tua­
ções absolutas (v. propriedade n Ç 1) e nem a regras pré-esta 
belecidas. Introduz-se, assim, à imprevisibilidade. _. 

Essas considerações nos fazem questionar a poss :i 
bílidade de estipulação de comportamentos desejáveis (berr; 
como os não desejáveis) através de leis ou preceitos SOClal ': 
Obvi31'11ente uma sociedade traz em si esboçados linhas de con-

(*) cf.gráfico pág. 123. 

(17) !-1elhor dizendo: "características não-ordinárias" , por 
deixar implicadas também características lineares, bem 
como o aspecto ontagêníco ••. 
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duta a serem perseguidas (p.ex., o ideal de homem na Grécia. 
Antiga, o ideal cristão, o ideal capitalista). Mas, a partir 
do momento em que essas regras são estabelecidas' por um de -
t el1ninado setor da sociedade com o objetivo de impô-las 
a lUfl segmento visto como inferior, estabelece-se, ou melhor, 
insi ste-se em uma diferenciação, a qual implica em uma ele .­
mentarização. em lID1a visão setorial (ex.: homens livres/ho -
mens escravos; bom cristão/pecador, ateu; r i cos/pobres). 

Essa elementarização - um caráter da máquina 
clássica (v. acima) - parece estar fortemente arraigada âes 
t~tura da sociedade brasileira . Afigura-se em se querer di-=­
ferenciar um sistelJ'.a complexo, como a sociedade, em segmen -
tos distintos (o político . o econômico, etc.), e que est ::-s • 
como engrenagens de uma grande máquina, nmcionem eficient e­
mente a partir da "força motriz" concebida para a sua re~1 1i·, 
zação. Pressupõe-se a obediência a um movimento determinado 
e talvez. exato, contando, assim, com a possibilidade de pre­
visão. manejo e contTole de toda a situação. 

Poder-5e-ia dizer que há lID1a interdependência 
entre a concepção element.ar e o processo de di ferenciação e 
que; por sua. vez, essa matriz passaria a · organizar toda uma 
estnltura (social ou de saber). 

. Seria o tempo sem os pressupostos de instan--
tes constitutivos lineares que se identifica com a própria 
história de Sg . (cf. t4aluf, op~ cit., p. 35). 

8. ESPA(D JW'.llx2um 

Nem euclidiano, nem não-euclidiano> no senti­
do em que "Sg não admite distância sob o aspecto algébrico 
geométrico" (cf. Maluf, op. cit ., p. 35). O contínuo eucli.a·­
no caracteriza o pensamento line~u (cf. Maluf, 1985a, p. 6ó) , 
o qual, por sua vez, busca relaç{.~s de causa-efeito, transi­
tividade , hierarquização, dicotomízação, correspondência(cf. 
Maluf, 1986a, p. 21). 

Maluf (1986b) acredita ser de particular rele­
v-ância 'para a noçao de interação em s istemas humanos ,a. idéia 
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de tempo/espaço autogênicos, devido não se vincular aos con 
ceitos similares em física ou matenmtica. Segundo o auto~ 
as questões pertinentes ã relação causa-efeito (essencial 
mente mecanicistas e lh1eares). parecem estar intim4:wente li 
gadas â relação espaço-tempo. Uma vez imíscuídos os aspec :::­
tos ~emporaís e espaciais de um sistema, essas questões se 
dil uIram (ou, pelo menos, se refleti r iam sob out ro a~'"Pecto). 
no sentido de que as conceP<iões poderiam de.se escudaT em 
um aspecto "substantivo", Tlgido, estático (espacial) e se 
transmutar de aspectos não estáticos (temporais). O siste­
ma determina ele mesmo suas próprias dimensões a partir de 
um dinami smo peculiar em que tIS gera o próprio I espaço' , que., 
por seu turno, gel-a o respect.ivo ttempo fn (cf. Jl.fa luf , 1986,p. 
35). Em outras palavras: 

"Do ponto de vista intuitivo, torna-se compre -
ensível que oespa,:;o Xn seja determinado pelo 
, t empo ! , "x. e x. . Ele próprio, no entan.to, se 
apresenta tomo J gerado' pelos I espaços I ante rio 
res. E vice-versa". (cf. ~1aluf. 1986b. p . 4). -

Esses ftmdamentos parecem contribuir para uma 
classificação de "interação" sem implicações "fisicalistas", 
a ser tratada abaixo. . 

"Os componentes sujeitos da interação clássi­
ca preservam sua individualidade independent.e = é o concei­
to fisicalista. Exemplo= sistemas clássicos de corramicação 
(engenharia, física); sistemas hierárquicos; comportameirtos· 
sociais estereo!ipados. etc. Denominamo-la íntetaçã,o ': aber­
ta. Quando.. porem, os componentes referidos nao pl'esenrrun 
sua individualidade, tem-se a ülter~ão fechada. b a intera 
ção própria dos sistemas autogenicos. EXemplos - Sistemas 
sociais complexos, sistemas autopo:i.3ticos, relação cérebro/ 
mente (cf. Popper e Eccles. 1983) etc_" (cf. Maluf, 1986, 
p. 35). 

A interação aberta concebe wri mundo que é fotma. 
do de "elementos constitutivos", os quais seri8.Jl1 portadores 
de determinadas propriedades submetidas a u.rna lei passível 



I .. , . , 

de ser rq.cionalizada. Essa idéia teria suas raízes na filo­
sofia aristotélica ; o nnmdo é visto a partir de noções de ór 
dem, forma e posição (cf. Maluf, 1986a, p.7). Arealidarese 
ria geometricamente desmarcável e haveria Luna correspondên-=­
c ia sua com os ntuneros (Pitágoras, séc. VI a. C. ). r: o predo 
mínio da referenciação geomêtrico-espacíal-tridimensional -
(séc. UI a .C.) da visão de um mundo racional, mensurável e 
composto de fonnas geométTicas rígidas. Consequentemente,hou 
ve a geometrização e a Htcionalização do pensamento e da 50 
ciedade. Essa herança pitagórica - aristotélica - euc1idia-=­
na não devaneceu. Porém, como temos notificado, a ciência 
tem persep:uic'lo caminhos que enfocam o imprevisto, a íncOmen 
stlTabilidade, a mudélllça, a complexidade ~ questões que procll 
ram desvincularem-se da concepção clássica de tempo -. e.s'Pa-=­
ço e que parecem ensejar uma compreensão interativa aberta/ 
fechada . 

Nes se sentido,a partir das análises das referi­
das propriedades dos Sistemas Autogênicos Não-Ordinárics,cre 
mos ser valioso refletirITlos sobre o signifícado e os probl"é 
mas da educação de forma ma.is fluida, sem nos prcndenHos a 
l eis ,propésitos e problemas muitas vezes estabelecidos ·sob 
lrrn âng~10 que parece não pe!1Tlitir o seu tratamento. 

Poderíamos entender que os significados et .. ÍlTIoló 
g.icos da palavra t!ducação (EDUO\RE e EDUCEHE, v. inÍcio)nao 
se referencia,necessariamente,a elementos isolados (concebi 
dos como objetos únicos em um dete·nninado tempo e espaç~ue 
se encontram num movimento de ensinar/aprender.Nesse cena -
rio paxece espelhar-·se,com força total ,um conteúdo(temiiüco 
ideológico,social,afetivo, cognitívo)dominante que passa a 
direcionar e controlar o processo educativo. j

10 entanto, ° 
qele seria visto como passível de precisão,tem gerado proble 
mas,no nosso entender ,cada vez mais difíceis de seremcon .:: 
tomados e longe de serem solucionado5 .A questão maior não 
é saber se o papel da educação está em nutrir um indivíduo 
de copj1ecimentos e atitudes aprec iáveis.Nem em ver o educa­
dor como o sujeito que permite a descoberta e a realização 
das notencialidades de outro, já que o sentido de potenda1i 
dade', aptidão, também nos suscita algo cletenninado, pré-exis 
tente. Não considel'amos primordial centralizar o tema educã . 
ção nessas questões. Compreendemos que a educação é l JID movi=­
mento incessallte,que escapa às raias da previsã.o e do con -
tro1e , l1da fundamentalmente com a :llTIpTevisibilídade dos a­
cont ecimentos da vida e evolui de fonHa autogênica e intera 
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tjva. -, 
. .A educação não se restringe a um determinado es­

paço; não cabe em um detenninado tempo. Não cabe em .quatro 
paredes e ultrapassa quatro horas, quatro anos. A educação 
apenas detennina que se é inderteminado. Acreditamos que es­
sa fluidez ,essa liberdade, deve dominar as almas dos que ou­
S~~ a trabalhar com o nada específico tema educação. Simple~ 
mente porque aprender requer liberdade. E .ensinar requer hu­
mildade. 
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1. INTROílJÇÁO 

Yolanda Mara Freire de Oliveira Souza 
r4est randa em Psicologia 

A proposta ·do presente estudo é a de revisar o 
terna. automação, em linhas gerais, utilizando como base as 
posturas de Friedman e Pizza Junior, e au:;üIíada também pe­
las interpret.ações da automação fornecidas pelos outros au­
tOTes citados no texto. 

Através desta revisão. procura-se explicitar aI 
glmtaS definições sobre o termo ~ traçar um caminho de evolu-=­
r;ão da ferramenta à automação., estabelecendo paralelos en -
tre a evolução (ou ínvolução) do conhecimento do mundo do 
homem, a relação homem-trabalho e a relação homem-máquina / 
automação; e,a pa:rtir de avaliações feitas sobre as intera­
ções entTe o homem e a automação, propor algtms caminhos pa 
ra que "lidemos com 5U85 conseqUêncías atuais e previstas de 
uma maneira saudável para o homem e não somente para a pro'­
duçiio. 

Para falar sobre automação, antes de mais nada, 
e preciso buscar uma definição do te~nno. Nos textos pesqui­
sados, as definições encontTétdas não pareceram ser confliti · 
vas entre si. O que encontrei foram diferenças em tennos de 
runplitude e complexidade das definições. 

A primei Ta definição aqui colocada vem de um al' 
Ligo publicado na revista do lDOIIT (1958), que fala sobre 'i 
automação na época. O artigo, sem autor explicitado (se me!} 
dona apenas ser um resumo de artigo publicado no mesmo ano 
da Revista M~"1agement Degest), cita a definição de Leon TI'O 

elet, na época, M.:Í1üstro do Trabalho Belga: 

"}\ automação, em sua fonna mais completa. é a 
substituição quase total do trabalho humano 
esforço físico, observação, memória e decisão -
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por processos mecânicos em um programa àe prod~ 
ção." 
O·mesmo artigo, com base em dados de uma revis­

ta americana chamada "American Machinist" (sem especifica -
ção de data de publicação), afirma existir na época,uma con 
trovérsia quanto ao conceito de automação. Segundo um inqu~ 
rito realizado pela revista, enquanto alguns consideravam a 
automação como um processo de mecanização avançado, outros 
consideravaTIl a mecani zação como sendo a "substituição da 
força.muscular pela máquina" (IOORr , 1958) ,sendo lia substi­
tuição dos sentidos do homem, especialmente a memória, pela 
máey.üna" (IOORT, 1958). 

Conforme poder á ser obsen-ado em seguida, essa 
distinção entre automação e mecanização aparece em. outr as 
definições. 

Vejamos as definições de automatização que Fer­
reira (1964), com base em Diebol d e Siciliano, adota. Elas 
mantêm a mesma distinção. Assim, para ele, a automação si~­
nifica lia aplicação do sentido de feedback ou de correç,rn as 
máqu:iJ1as e aos processos". Segtmdo ele "máquinas automatiza 
das são máquinas capazes de controlar as próprias operaçõeS, 
o que quer dizer que podem tomar algumas decisões sem inter 
venção do homem". Portanto, em um sistema automatizado, "as' 
máquinas efetuam a operação automaticamente e independente-­
mente das demais", enquanto que o processo de automação se 
caracteriza "pela integraç.ão dessas operações; as máquinn.5 
são lígadas entre si de tal maneira que a peça a ser produ­
zida seja transferida automaticamente de uma para outra má­
quina, sendo que cada qual executa ° seu trabalho parcial a 
ser completado pela seguinte", 

Tanto Ferreira como Friedmann (1983 - de origi­
nal de 1964) consideram que a automação abrange três seto -
r e5: 

19 ) "A integração, numa cadeia contínua de_produção (que o 
produto percorre sem ser tocado pela mao humana), de di 
versas operações até então efetuadas separadarnente". _. 

29 ) "Os díS1~ositivos de retToação ou de 'regulação automáti 
ca' , mwlidos de sist emas subordinados (feedbacks ou 
closed loops) que permitem o ajustaJnento do r esulta­
do efetivo ao resultado previsto". 
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"Os cOl1lputadores e ordenadores eletrônicos (computers) 
capazes de registrar se acumular informações e, depois , 
com base nestas, de realizar operações matemáticas de 
trina complexidade e com uma rapidez muito superior as ca 
pacidades do cérebro humano", 

Sendo esta, a definição que considere mai s com­
pleta, cabe ta.mbém ressaltar aqui tmta definição de automát i 
co que Arendt (1961) propõe, e que mostra de maneira marcall 
te, algo que é subentendido das outras definiç.ões apresentã 
das, que seria a eliminação da necessidade da presença dõ 
homem enquanto ser que controla o processo de acordo com lDl , 

fim definido (intencionalidade). Para a autora, automático 
é considerado "todo o movimento autopropelido c, portanto , 
fora do alcance da interferência voluntária ou intencional fl

• 

Em te.'to mais recente, Tauile (1985) não mantém 
a distinçã.o entre automação e automatização. O a.utor propóe, 
s im , uma distinção entre automação de substituição, onde h& 
a substituiçã.o do "trabalho humano por um equipamento auto­
matizado que executa a mesma atividade"; e automação de in­
tegra.ção, baseada na microeletrônica e que organiza... "n. 
produção em série de produtos discretos ã semelhança de fllJ 
xos contínuos, através das quais são feitos os produtos f dI 
mensi onais' . . 

Parece que ele amplia a posição de Fríedmann ,s~ 
gunào o qual a automação é vista como luna etapa histórim da 
automat.ização, li.:' mesmo da posição de Arendt e de Macedo-Soa 
res (1985) ambas vendo o processo de automatização como um 
estágio inicial para o advento da automa.ção. 

Estas foram as defiiüções de automação encontr~. 
das nos textos utilizados na elaboraç.ão do presente tral1d -
lho. Espero que as mesmas tenham fornecido subsídios sufici 
entes para a compreensão do termo. 

I! difícil começar a falar sobre a evolução da 
ferramenta ã automação . Esta evolução , se mistura ã própria 
evoluçâo da relação do homem com o t rabalho e conseqUente -
mente, da n~lação do homem com o mUi1do, visto que todos es­
tes aspectos estão inseridos em um contexto em que as fron-



teÍTas são nr . .lÍ to ambíguas, cada elemento influi no ou-
tro, permItindo que falemos em mna interação entre eles. 

Para não ficarmos presos ã impossibilidade, po­
deremos utilizar como ponto de part~da a concepção de Ber -
ger (1983) de que o homem é o único animal que vive . em 
dois mundos: "o natural, que reparte com todos os outros ha 
bítantes do planeta; e aquela outra natureza, a na,twr.e evr;t"l 
I '~'()(} f' 1 " n.-tu.e,0{..e. •• . e1 ta por e e mesmo • 

Esta cisão, tão claramente vista por Berger , pa 
rece vir se ampliando paulatinamente,sendo que o ponto máxI 
mo, em nossos dias é representado pela automação. -

Nos textos examinados sobre a automação, sua e­
volução e implicações, observamos que esta cisão, tão clara 
mente delineada pôr Berger, é decon-ência de um longo cami-=­
nho, no qual o homem, em princípio, manteve-se aliado ao 
mundo natural, mas no qual, com a passagem da utilizaçãJ das 
fe-rl'élIílentas e utensílios (que se constituíam em um prolonga 
mento do próprio homem) , para utilização d.e máquinas, a 1'e:'­
lação homem-natureza que era uma relação de compreensão e 
assimilação passa a ser uma relação de uso, como bem expõe 
Pizza JLlnior (1985). 

O autor supracitado traça de trrlla maneira bastan 
te int.eressante tIDl paralelo entre a evolução do pensamento­
humano e do seu conhecimento do nn..mdo com o processo ferra­
menta-máquina-automação, que infelizmente não poderemos ex­
por completamente. 

Voltemos ao nosso caminho. O homem que lidava 
com a ferramenta na transfonnação do lTIlU1do, não se encontTa 
va dissociado da natureza e também não se encontrava disso-=-' 
dado de seu produto. Era detentor de um saber, saber este 
embuído até , de um sentido sagrado. Ele era não só o dono 
do seu instrumento de trabalho, JTlaS era dono tanto do conhe 
cimento como do processo de produção e, também, do produto­
(até que o trocasse ou vendesse). 

Com o aumento da divisão do trabalho. o homem 
aos poucos foi perdendo o domínio sobre as ferramentas, o 
conhecimento, o processo e o produto. A Revolução Industri­
al é o marco desta longa trajetória de perdas. 

A maior t'ransformação se deu com a evolução da 
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tecnologia. Já não se trata apenas das perdas assinaladas . 
Já não sãó apenas gnIpos de seres humanos (não detentores 
dos meios de produção) numa linha de produção em que o rit­
mo do trabalho ainda é mais detenninado pelo homem. Agora , 
Ira substituição do utensílio pela máquina arrancará o homem 
do 'meio natural' para introduzí-lo nLrrn novo meio, o I"leio 
técnicott~ como assinalam Huisman e Verges (1966). 

Segt.mdo os autores revisados, neste momento, a 
máquina não pode ser vista mais como um conjunto de ferra -
mentas e sim o seu oposto, é ela que impõe o ritmo de traba 
lho, e o homem nâo a tem como prolongamento. O homem, mesrOO; 
passa a ser o prolongamento da máquina, submetido às suas 
finalidades e ritmos pré·-estabelecidos. I sto tudo. associa­
do ã crescente :fragmentação da produção. 

O luddismo pode ser citado como a extrema mani­
festação do operariado contra este estado de coisas. O mo­
vimento anarco-sindical:ista também luta contra o oDressivo 
sistema de produçaõ. • 

. Entretanto , foram vários os mm.TÍmentos que pro­
curaram diminuir os atritos decorrentes do contato do homem 
com a forma de produção industrial, caracterizada, princí -
palmente ,pela utilização da nt.1:qu ina. 

Todos estes movimentos, tinham como base" a ten 
tativa de adaptar o homem ao locus de produção. Os siste::­
mas ideoló~icos deles decorrentes foram tão bem implementa- · 
dos que SalraTIl dos nruros das fábricas. O sistema de In·odu -
ção (e suas conseqUências de ordem econômica) passa então a 
dominar nã.5> somente as relações de traba1ho, mas as outras 
r elações que se inscrevem no meio social. Se a empresa pas­
sa ser do trabalhador, a casa do trabalhador passa a ser o 
dOl1l.1nio da empresa. 

Cabe aqui lembrar que nesse trajeto, se o traba 
lhador obteve algumas compensações, como a diminuição ca 
carga horáTia, modificações do ambiente de trabalho, melho­
res salários, assistência. médico-social, etc; os gar"hos tão 
proclamados com o advento da máquina e com sua crescente u­
tilização, não ocorreram em sua totalidade, no que diz res­
peito ão trabalhador (não no que se refere à produção e ao 
"OToduto). 
). 

SequeT l..una melhor qualificação da mão-de-obra p~ 
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de ser as~inalada a favor da máquina. Criaram-se operá'dos 
especializados e altamente descartáveis . Descartáveis por -
que o progresso acelerado da tecnologia, que rapidamente 
transfonna máquina~ em sistemas obsoletos , transfonna o sa­
ber do operário em algo também obSOleto-ultrapassado. 

Antes de continuar gostaria de salientar que ba 
sicamente estou trazendo os pontos negativos da reJ.ação-ho-:­
mem-máquina. O progresso cient. ífico advindo também da incr~ 
mentação do uso de máquina e a melhoria em temos de confo:r 
to que as mâquL.Yl.as trouxeram, são inegávei s. 

_. Cada vez mais, o homem procurou diminuir o far-
do de ter que conseguir o seu 51.15tento atr avés do suor de 
seu rosto. Se, se exige maior aliEmação, maior . capacidade 
de adaptação a t arefas rotineiras e sem sentido, há também 
uma dimi nuição de tarefas que a'11eaçam, diretamente, a digni 
dade do homem , e que sej am opressoras ao extremo. --

COll1 a automa.ção, ocorre um salto qualitativo,se 
melhante ao que acorre no salto ferramenta-máquina. Seme-=­
lhante, mas em sentido inverso. Com a automação voltam a se 
integrar os diversos passos da produção. A automação possi­
bilita o funcionamento mais ürtegrado de partes de uma pr o-­
dução e de diferentes setores e departamentos de uma empre­
sa. 

A cibernética entra na produção para reestnrtu-­
rã- la, e, garantem os seus defensores, para melhorar a qua­
lidade do produto, possibilitar maior controle nos custos , 
rotinizar a agilizar ' ainda mais a produção. S o sonho da 
"fábrica sem homens" que começ-a ase rea.lizar. 

A automação vai alem dos setores vinculados di ­
retamente ã produção. A microeletrônica abre caminhos para 
o desenvolvL'1lento de sistemas de infonnação em toda a orga 
nização; o controle de toda ela se tOTna aos poucos possí=" 
velo Essa agilidade de infol1nações exige cada vez mais po·· 
der de deci são daqueles que controlai1l ° sistema, que o ad­
ministram. A automaç.ão, segundo Macedo--Soares, abriria um 
leque de opções organizacionai s. 

A autora enfatiza que a escolha é feita,não em 
função .da automação em si. Ela depende mais da posição dos 
próprios administradores. Entretanto , com a autornaç.ão ,po­
de se baseaT em outros dados inexistentes até então. Logo, 
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apesar de não impedir a existência de um sistema centraliza 
dor, diminui em muito os riscos de um sistema descentraEiã 
dor, sistema este que permite a flexibilidade tão necessã "-:;: 
ria ã"s organizações hoje em dia. 

Ao analisar este avanço tecnológico, Macedo-Soa 
res, evoca o surgimento de lllTl novo modelo organizacional,que 
não se configura em tennos de oposições como qualidade/quan 
tídade ou centralização/descentralização. Trata-se de lIDl mo 
delo organizacional versáti1; que "roderia assumir padrões­
até divergentes segtmdo as circunstancia", desta fonna: 

" • •• o estado nm:mal do sistema seria de eauilí 
bri.o e de sinergia. Entretanto, elementos com ":­
preensivos poderiam às vezes entrar em jogo ,aín 
da que de uma maneira descontínua. Embora nãõ 
prevalecendo, tais elementos poderiam, de f ato, 
concentrar "o poder e o contTole por períoà:B CUT 

tos, quando as condições o justificassem". - " 

Bem, tudo o que toi dito sobTe aut omação me pa­
rece ser inegavelmente bastante :interessante. Porém, uma pe 
quena pergunta parece estar implícita nos textos lidos. Elã 
está presente, como um fantasma, e parece fazer extremecer 
principalmente, o coração dos mais apaixonados pela automa­
ção. A perglIDta é a seguinte: Como fica o homem nesta histó­
ria toda? 

Sem ter a pretensão de responder completamente 
esta pergunta> podemos vislumbrar pelo menos alguns pont.os 
que julgo responderem parcialmente ã mesma. 

Em primeiro lugar, se voltannos à dicotomia en­
tre mundo natural e lmmdo artificíaI ) podemos observar Qu.e 
o homem está bem mais próximo do segundo e mui to mais afàs·­
tado do primeiro . Ele estaria inserido cada vez mais em um 
mundo material, regido pela tecnologia, imerso no cone e i 
to tie uso . 

Além disso. seu lugar de trabalho, que mais que 
o saláTio,lhe dã um papel social, uma. identidade social,es­
tâ ameaçado. Mesmo que questionemos o fato de que hoje há 
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menos possibilidade de estabelecer identificacão positiva 
cOlT) o trabalho, há sempre a tentativa de conseguir status ,­
consideraçao social ou poder,através dele . 

Com a automação, mais do que nunca o operário Q 
cupa apenas as atividades que as máquinas , interligadas(ain 
da) não podem fazer. E mais: alguns autores já se questio =­
nam sobre o lazer, preocupados com o seu oposto - o ócio 
que gera pToblemas sociais muito incomodos. 

Se preocupam eles com a possibilidade de apTo -
veitmnento do tempo livre. O homem poderia reaproximar-se , 
fora do contexto do trabalho, com o mundo natural , estabe -
lecendo seu próprio ritmo, transforITl",mdo novamente o mun­
do (recriando a própria história?) 

Toda a preocupação com o lazeT nos parece esté­
ril , dissociada da pTeocupa'ção com o estabelecimento dos li 
mites da automação. b de silma importância, claTo, que pense 
mos na humanização do tempo ganho com ela; entretanto" se 
faz mister que nos preocupemos antes com a humanização da 
própria automação. Deste modo, 

"a automação sUTge, assim, inesperadamente no 
processo históTio-cultural a desafiar a capaci­
dade do homem para elaborar um novo hlnnanismo 
que lhe pennita dominar a automação, ao invés 
de escravizar-se a suas injunções". (Ferreira, 
19(4) 

A n05SO ver (e o plural aqui reforça o senti­
do de me estar apoiando em alguLls dos aut.ores lidos) a aut.o 
mação não representa, em si, nerJ11Ull perigo, mas o uso que 
faz.emos de1a, sim! Nesse momeJYlIo, é ul!pTescinclível que o ho' 
mem tome consciência que é ele o criador, aquele que estabe­
lece ritmos, padrões, quantidades (que são reproduzidos pc=­
la máquina), e que, acima de tudo, devemos repensar, não o 
"até onde podemos ir" mas o "atê onde devemos ir e como". 

Sem avançannos por questões filosóficas, algu -
mas medidas poderiam estar sendo tomadas (e até j~i estão em 
f011na embrionária) para que sej am Teduzidos os :iJrrpactos· ne­
gativos ,da automação sobre os trabalhadores. 

- A prilneira seria o estabelecimento de progra­
mas de readaptação e ou remanejamento de tra-
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balha.dores. 

- Outra medida seria um estudo de sue ativida -
des não precisariam ser substituldas por má -
quinas, paTa garantir .a reinserção do contin­
gente de mão-de-obra dispensado pela automa -
ção. Além de garantir, como uma verdadeira Te 
serva dt: mercado, u!:; atbriclades nií'J-mec3.n.ic'i3 
aos seres humanos. 

Quem sabe que isso não se tome mais fácil 
ret i ra1mos o foco da produção para colocá-lo no bem 
do ser humano? 

se 
estar 

A revisão da relação homem-máquina pode se dar 
através de dois nO'lIos canlpos na área de trabalho ; a saber, a 
Ergoll0mia e o Desenvolvimento Crrganizacional . Enquanto a 
prim::ira estuda e age sobte o sistema homem-máquina., a se -
gu:nda estuda e age sobre o sistema homem-organi7_Rçâo (consi 
derando as intera(;ões que se estabelecem nos VãT.ÍOS níveis 
da oTganização). 

. A psicol ogia institl.lc:ioil,:!l , que quest i ona o PTÓ 
prio processo de produção eo sentido m2smo de organizaçãO 
t ambém pode Huxi1 :iar nes sa revisão (guardados os devidos cui 
dados) . 

Antes de tennina:r, gostaria de fazer alguns rá­
pidos comentários sobre a automaç.ão no Brasil. Não . podemos 
falar. penso, em áreas ou setores ma.is ou menos automatiza­
dos, podemos falar em regi ões mais desenvolvidas e em empre 
sas que fazem uso da automação. -

A mão-de-ob-ra baxP. ta e o alto í ndice de força · 
reserva ainda limitam em muito o desenvolvimento na automa­
ção . Além disso, as dificuldades administrativas do país e 
â. instabilidade econômica, tal1lbém influem no investimentn no 
desenvolvimento de novas tecnologias. 

Em princípio, o país parece despreparado pa~a 
encaixar o excedente de mão-de-obra, independentemente da 
automação ou não das suas organizações. Os problemas de des 
qualificação e desemprego podem · se agravar se não cOlTleçal"~ 
mos, desde já, a pensar em um planejamento de um lYrog:ram. de 
pTeparação do homem ã e:ra da automação . 

1 5 5 



5.~ 

Quem sabe, tm1 dia, consigamos reverter areIa -
ção máquina-homem para a relação homem-máquina, em que em 
19 lugar está o homem visto como ser integral (criativo,emo 
cional, social). 

Quem sabe, não precisemos subneter (ainda ' ~is) 
as relações sociais ao dOmínio da tecnologia, do . materiali~ 
mo e da economia. 

Talvez, ainda haja tempo de reconstruirmos _ o 
mundo; não com uma volta ao passado (o que é impossivel),ma~ 
com a reestruturação de nossa relação com ele. Isto é nece~ 
sário pois no extremo da vida do homem, no mundo artificia~ 
a existência do mundo natural está ameaçada (pelo uso-indi s 
criminado dos seus recursos) e a existência do homem t ambéIT. 
j-ã é posta em risc.o. Afinal, de acordo com o seu própric 
critério - o uso ~ o homem está se tornando cada vez mais 
inútil, Substituivel, obsoleto. 

Fa~cinados que estamos com as POssibilidades tec 
nológicas, não vej1l0S 8. contínua degradação e . 'deterioraçãc­
dos -outros asp~ctos do ser-humano, tão indispensáveis d- uma 
vida saudável (em um sentido amplo de saúde). 

Temo mesmo ocorrendo o risco do exagero, estar­
mos nos aproximando da visão de futuro mostrada no filme 
Biade Ru.nneJt ("O caçador de andróides"). E~te temor convi-· 
ve com a esperança de tenoos tempo .. suficiente para ,aos pou­
cos, melhoramos as condições de vida de um contingente ca­
da vez maior de pessoas. 
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